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o TEMPO - Pressão Atm�sférica Média:
1011.4 milibares. Temperatua média 28.9°
máxima insolação 43.5° mínma 19.8° ( No
Planalto média mínima 13.7Q, Curnulus.Stra­
tus, de claro a encoberto. Tenpo no Planalto:
Estável durante o dia, chuvas esparsas à noite.
No litoral: Bom durante o dia,(huva� esparsas e

passageiras à noite. Previsão: \.. Seixas Netto.

,

nova uSina em

s. Catarina

A partir de hoje, dia 3 de janeiro,
será ativado no Balneário de Ca­
nasvieiras, um Posto de Serviço
Público, com capacidade para rea­
lizar chamadas via DOO e DOI.
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TholJ1pson

assume,

Eletrosul
anunciando

·estudos para

o veículo nacional mais barato - o Volkswagen 1300 - está custando
Cr$ 77.838,00. Os novos preços, que começaram a vigorar ontem,

foram anunciados pela Volks e General Motors, que decidiram pelo aumento
de 9,5% e pela Chrysler e Mercedes Benz, que majoraram os preços dos

seus veículos em 10%. A Ford divulgou a nova tabela apenas aos revendedores.(P.5)
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Recentemente ina
.

-

paVimento - ugurada, a
da Avenida M

coo asfáltico
dOuro Ramo "

. anqO sinais de
s )0 está

Diversos buracos seC?nsaço.em tOda a sua ext ,?rmaram
de grandes dim e0sao, alguns,

ensoes (Pag. J6).
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Foram eitos e empossados
ontem

,

novos membros da

direto da Eletrosul, tendo
à frente Sr. Telmo Thompson

ores, reconduzido à

pretlência da empresa.
Thomps lFlores anunciou que
a Eletro ás está examínando

a possibilidade de

implantqno Estado uma nova

usina tenelétrica, informando
Cf o empreendimento

deve concretizar-se, tendo
ei vista a ênfase que o

próxirt Govemo deverá dar
o oorovetçornento do

corvc nacional (Página 16).

Leo�ardo WoOdPequim, r�uniu-se ����e�Viado �orte-americanochinês T .
orn o ViCe- '. a

estabe/ecime�7g�slao Bing para c�;��elro ministro
A China lança-se�me/�/ações entre os d�7:po .

mOderna t- .
.

ao P/ano d alses.
cientifico. Ficfe: �nc,la Indústrial, agr��onve�er-se em

astro atacou-a vi I
a, militar e

o entamente (P.]])

Executiva do MDB quer
ouvir de, Jayson planos de

reorganização partidária

Jorge ainda .não tem

data marcada para anunciar

o seu secretariado
Página 3, Página 2

JoinvilIe contrata

Orlando Peçanha para
técnico da temporada 79

Começa o retorno ao

País dos cassados que
readquiriram seus direitos

.

Página 3Página 8

PL NALTO DIVULGA· DECRETO Qur
RE OGA OS ATOS DE 8ANIMENTf

Foram divulgados ontem pelo Polóc'o do Planalto os decretos do
Presidente Geisel que revogam os atos de banimento e extingue a'Comissão

Geral de Investigações. No primeiro são relacionados os nomes dos,
126 brasileiros atingidos desde 1964 pela medida e através dele

"cessa a suspensão de processos de execução das penas bem como a

prescrição de ações de condenações decorrentes dos atos de banimento".(P.2).
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Governo dIvulga decretos sobre banImento
Ex-deputado retorna
prometendo lutar
pela democracia

São Paulo - "Não viemos - E claro que eu estou muito

para rachar, viemos para voltar feliz, muito alegre em v01-
as fileiras, e somar nessa longa tar:"E um dos momentos mais

caminhada que ternos pela emocionantes da minha vida -

frente até a total redemoêtatiza- salientou o ex-deputado, Mas,
ção do País", afirmou ontem o junto a essa alegria há também

ex-deputado federal (MDB-SP) tristeza em saber que ainda tan­
Davi Lerer, o primeiro dos cas- tos brasileiros estão lá fora, es­
sados a retornar ao País, após perando o momento de voltar.
ter readquirido seus direitos po- Sobre a revogação do bani­

líticos no dia 30 de dezembro de menta comentou que "nós con-

1978, sideramos que foi um passo,
Ele chegou no Aeroporto de mas um passo parcial porque

Congonhas, procedente de Lis- ainda há brasileiros que não

boa, às 12h50m, Prestou de- podem voltar ao Brasil". .

poirnento durante uma hora, in- O ex-deputado federal Davi

terrogado pelo delegado Raul Lerer considerou -se satisfeito

Ferreira, do DOPS, e no pró- "com a recepção, cordialidade,
ximo dia 8 será ouvido pela Po- gentileza e educação" com que
lícia Federal. No aeroporto de- os membros do DOPS o trata­

clarou que "é chegado o _!I!Q- ram durante seu depoimento.
menta de darmoso grande passo "Espero que assim seja para os

para a conciliação nacional, que próximos que forem chegando,
éa anistia ampla e global", e que Eles perguntaram sobre o que
a concessão da anistia depende fiz, depois que saí do' Brasil,
essencialmente "do Congresso quais os países pelos quais pas­
Nacional que, desta maneira, sei, se tive contatos com outros

retiraria o fardo pesado das cos- brasileiros,minhas atividades
tas do Governo". políticas no exterior, se tratei de

.
Cercado por jornalistas� fa- política do Brasil fora do meu

miliares, amigos e políticos País, o que pretendo fazer".
como o senador Franco Mon- - Fui cassado quando era de­

toro, os deputados estaduais putado do MDB. Volto ao par­
Alberto Goldman e .Sarnir tido ao qual pertenci. Durante

Achoa, assim como do ex-líder esses lO anos o MDB não deu a

do MDB, também cassado, nós, que estávamos no exterior,
Mário Covas, o médico Davi nenhum motivo de desgosto.
Lerer lembrou que "o Con- Pelo contrário". O Sr. Davi

gresso renovado, que entra Lerer considerou-se "espantado
com tanta ãutoridade, com co_m a declaração do senador
uma bancada oposicionista tão Portella de quenós que estamos

poderosa, a mais poderosa que chegando estaríamos vendo os

já houve, a esse Congresso cabe que ficaram como usurpadores.
inaugurar a caminhada, apro- E que nós retornaríamos ao

vando a anistia para todos os Brasil para rachar o MDB. Ab­
brasileiros". solutamente, isso não é ver-

Seria a forma de começar a dade",

legislatura com chave ouro, E Com 41 anos, o 'ex-deputado
essa é a mensagem que eu tinha federal Davi Lerer foi um dos

que dar no Brasil: o de comuni- primeiros cassados pelo AI-5,
car liaS meus companheiros do no dia 30 de dezembro de 1968,
MDB e também ao Congresso quando exercia seu primeiro
Nacional que inicia suas ativi- mandato como deputado fede­

dades em março que a maneira ral pelo MDB, Fora eleito com

correta de se lI1iciar a pacifica- 29 anos. Ele recebeu a notícia de

ção nacional é a concessãol da sua cassação já preso no Bata­

anistia ampla e irrestrita - disse lhão da Polícia do Exército, No

o ex-deputado, dia seguinte ao decreto foi liber-
O Sr. David Lerer garantiu tado e veio para São Paulo,

que o fmal ao AI-5 "está sendo Ficou sem emprego - demi­

encarado com muito entu- tido do cargo de médico do

siasmo, É claro que está sendo lNPS - e sem mandato, Em
saudado. Mas, todos sabem que maio de 1969 resolveu sair do
'há limitações. (TAl :5 Toi em- País,FoiprimeiroparaoChilee
bora, mas as salvaguardas, pelo em seguida para o Perú, onde
pouco que conheço, tiram trabalhou como jornalista na

muito da eficiência política revista Oiga, Logo depois dei­
dessa abertura", xou o jornalismo e voltou a

Após ler um trecho do docu- exercer sua profissão como mé­
menta assiQ�dQ por D, João VI dic� do Plano de Reforma
que concedeu anístia aos que, Agrafia do G?verpo Alvarado"

participàram dá guerra pela in- FICOU no Peru ate fll1s .de 1970

dependência, assinado no dia 5 quando, mudou-se para Pans, e

de agosto de 1824, o Sr. Davi se espectahzou em Clfurgla plas-
"Lerer lembrou que "aí está uma tlca,

. .

peça que poderia ser aprovei- De Pans (OI trabalhar na

tada nesse começo do Governo, Tanzânia, como médiCO da Or­

para dar anistia política a todos ganização Mundial de Saúde,
os brasileiros. Essa é a mensa" especlahzando-se em medlcma

gem de todos os exilados na Eu- tropical. Voltou para Paris e foi

rapa e eln todo o mundo - que contratado pelo Governo de
não são tantos quanto se pensa, Angola para trabalhar no setor

não chegam aqueles lO mil que de saúd'e pública. Em 1978
se diz por aí. Uma mensagem mudou-se para Lisboa, traba-

que enviam ao MDB. Eles estão lhando como assistente de ut;J
fsperando o momento de vol- hospital local e como catedra-

I t�r". tico da Ul1lversldade de Lisboa.
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Elogios de·Tancre.do
.

a Geisel gera

protesto de deputado
Brasília - 'Á entrevista do

líder do M08 na Câmara (e
senador eleito por Minas Ge­
rais), deputado Tancredo Ne­

ves, elogiando os recentes

pronunciamentos dos gene�
rais Geisel e Figueiredo, fOI
criticada ontem pelo depu­
tado eleito pelo partido oposi­
cionista, Sr. Heitor Alencar
rurtado. Disse ele que a mani­

festaçao, do líder não repre­
sentou o pensamento da cor­

rente majoritária do M08,
fortalecida no pleito de 15 de
novembro, com

_

a eleição de
"muitos oDosicionistas com­

bativos".
-

a opinião pública e diante-da
história, mas a essência do re­

gime autoritário continua
inalterada.
METAS PARA 79,
O vice-líder do MDB no

Senado, Sr. Leite Chaves (PR)
anunciou que a luta pela dis­
tribuição de renda, da gratui­
dade do ensino em todos os

níveis de acesso mais fácil à
terra,-num plano de coloniza­
ção avançado, serão os pon­
tos demaior relevo da atuação
do partido oposicionista du­
rante a próXima 1egiSTatura,
O senador paranaense ob­

servou que a bancada do
MDB no Senado, àmpliada de
20 para 25 integrantes, pas­
sará a ter maior poder de ini­
ciati va. "sobretudo para a

oriaç�o de comissões parla­
mentares do inquérito, de
grande eficiência, como órg­
ãos de fiscalização e de forma­
ção de prova e de culpabili­
dade",
O Sr, Leite Chaves comen­

tou que o MDB não dispunha,
até agora de número sufi­
ciente para propor a criação
de CPls, situação agora alte­
rada em consequência do au­

mento do número de senado­
res oposicionistas, eleitos a 15
de novembro.
Sem mlOlIl'llzar a vitória al­

cançada pela Arena, que ele­
.

geu a maioria do Senado, o

vice-líder da minoria notou

que os nomes que represen­
tam a Oposição "em sua

maioria professores, advoga­
dos, médicos e empresários,
são fiéis aos sentimentos que
dizem respeito ao soergui­
menta do povo tão marginali­
zado e sofrido".

Ü luturo representante pa­
ranaense - filho do ex-líder
Alencar Furtado - observou

que a atitude do Sr, Tancredo
Neves, de plena receptividade
ao discurso do Chefe do. Go�
vemo, "é ainda mais estra­

nhável levando-se em conta

que o seu pronunciamento da

tribuna, 11.0 enç�rramento da
sessão legislativa esteve a altura

lseios da OposiQão".
'Y.. Heitor Furtado co­

que o MOB só pode
5 acenos de conciliá­
Indo na realidade
lOS o desejo dos de­
') !10der no que diz
;erdadeira -demo­
País".
ser trarlll I.i do -

concessão da
'es di retas em

a liberdade
açâo da As­
;tuinte. O
m as refor-
entraram

pretende
1 per�te
/'.( , )'"
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ESTADO - 03 de janeiro d

Brasília - O Palácio do Pla- préscrição de ações de conde­
nalto divulgou, na tarde de nações decorrentes dos atos
ontem, os decretos do Presi- de banimento". Assim, os ba­
dente Geisel que revogam os nidos passam agora a mesma
atos de banimento e relaciona condição dos exilados, po­
os nomes dos 126 brasileiros dendo voltar ao País desde
'atingidos desde 1964 pela me- que respondam processos na
di<!.�. . Justiça que porventura exis--,

Upnmeironomedalistaéo tam contra eles.Argonauta Pacheco da Silva, Outro decreto do Presi­
vindo em seguida os de Flávio.. dente Geisel,também publi­Tavares, Gregório Bezerra, cada no Diário Qficial queLuiz Travasso, Vladimir Pal- circulou ontem, extingue a
meira, Apolônio de Carvalho

Comissão Geral de Investiza­
e Carlos Eduardo Fleurv entre
outros. Odecreto Iói assinado ções. O Decreto que extingue a:

na última sexta-feira, dia 29 e CGI não está baseado no AI-5
J)1L1iliça,dQ no. Diário Oficial _porque é um ato declaratório,
"qu-e circulou ontem, - explicou, ontem à tarde, aos

Com o decreto "cessa a sus- jornalistas o porta voz .do Pa­
pensão de processos e de exe- lácio do Planalto, coronel
cução da penas bem como a Rubem Carlos Ludwig. Se-

Banimento Revogado

gundo ele, a COI se extingui­
ria naturalmente com a extin­
ção de todos os embasamentos

.

de sua existência. Acrescen­
tou o coronel que o decreto de
banimento está baseado no

artigo 128 da Constituição e

por ser específico só com o uso

do AI-5 é que teria validade.
Sobre banimento disse que
durante sua vigência estavam

suspensos todos os processos
tanto de prescrição como de
cumprimento de penas e com a

medida eles foram retomados
a partir de ante-ontem,
O Coronel Rubem Ludw%

comentando ontem o decreto
presidencial de revogação dos
atos de banimento, afirmou
que o� 126 brasileiros relacio-:

nados "encontram-se agora
na mesma situação dos asila­
dos ou auto-exilados", "O re­

torno deles ao Brasil deixa de
ser proibido embora "êles te­
nham que responder na Jus­
tiça a processos que porven­
tura existam".
Afirmou aÍnd'ã o coronel'

Ludwig que o retorno dos
"auto-exilados ou asilados
não começou com a extinção
dos atos institucionais, Isso
vem se processando há algum
tempo e são inúmeras as pes­
soas que se auto-exilaram e

estão regressando, A volta
desses, que nunca foi proi­
bida, não constitui nenhuma
novidade para o Governo:'.
O porta-voz explicou ainda ..

ner, Carmela Perzzutti, Christóvão da Silva Ribeiro, Conceição Irnacu-,
lada de Oliveira, Daniel José de Carvalho, Delci Fensterseifer, Derley
José de Carvalho, Delci Fensterseifer, Derley José de Carvalho, Edmur
Péricles Camargo, Elinor Mendes Brito, Francisco Roberval Mendes,
Gustavo Buarque Schiller, Irani Campos, Ismalel Antônio de Souza,
Jayme Walwitz Cardoso, Jairo José de Carvalho, Jean Mare Friederich
Charles Van Der Weid, João Batista Rita, João Carlos Bona Garcia,
Joel José de Carvalho, José Duarte dos Santos, Jovelina Tonello do;
Nascimento, Júlio Antônio Bittencourt Almeida, Lúcio Flávio Uchôa:
Regueira, LUiZ Alberto Barreto Leite Sanz, Manoel Dias do Nasci­
mento, Marcos Antonio Maranhão Costa, Maria Auxiliadora LaralBarcelos Nelson Chaves dos Santos, Otacílio Pereira da Silva, Paulo.
Roberto Alves Paulo Roberto Elles Franck, Pedro Alves Filho, Pedro.
Chaves dos Sa�tos, Pedro Franca Viegas, Pedro Paulo Bretas, Rafael
de Falco Neto, Reinaldo Guarany Simôes, Reinaldo José de Melo,
Roberto Cardoso Ferraz do Amaral, Roque Aparecido Silva, Samuel'
Aarão Reis, Sônia Regina Yessin Ramos, Takeo Amano, Tito de Alen­
car Lima, Ubiratan de Souza, Ubiratan Vatutim Borges Kertzscher,
Umberto Trigueiros Lima, Valneri Neves Antunes,Vera Maria Rocha

Pereira, Wanio José de Mattos, Washington Alves da SIlva,.Wellintorr
Moreira Diniz , Wilson do Nascimento Barbosa, Bruno Piola, Geny
Cecília Piola, Encarnacion Lopes Perez e Nancy Man�abelra Unger.
Art. 2° - Com a vigência deste decreto cessa a suspensao de processos

e de execução de penas, bem como da prescriação de açôes e de conde­
naçôes decorrentes dos atos de banimento ora revogados, de conformi-.
dade com o disposto no parágrafo ÚniCO do artigo I ° do Ato lnstitucio­
nal n? 13,. de 5 de setembro de 1969.
Art.J"- Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposiçõs em contrário".
A exposição de motivos do Ministro Armando Falcão é a seguinte:
"O Ato Institucional n? 13, de 5 de setembro de 1969, autorizou O'

Poder Executivo a banir do território nacional 'o brasileiro que, com­
provadamente, se tornar inconveniente, nocivo ou perigoso à segu­
rança nacional, determinando, ainda, que, enquanto perdurar a me­

dida, ficam suspensos o processo ou a execução da pena a que, porven­
tura, esteja sujeito, assim como a prescrição da ação ou da condenação.
Com base naquele Ato Institucional, foram baixados o Ato Com;

plernentar nO 64, de 5 de setembro de 1969. e os decretos nOs 66,319,'
66.716 e 68.050, resp.ectivamente, de 14 de mar� de 1970, de. 15 de junh�

Na análise que fez dos fatos, após quase um mês e
meio da denúncia do seqüestro, o Sr. Paulo Brossard'
disse que o inquérito aberto pela Polícia Federal "deve­
ria estar concluído há muito tempo" porque "o que se

sabe, 'se sabe pela imprensa", -que fem se reve,

lado "exe.mplar em matéria de sensatez". Discordando
do comandante do III Exército, general Samuel Alves
Corrêa, que disse que o assunto se transformara em

obsessão para os jornalistas, o senador do Rio Grande
do Sul destacou que "enquanto ele não for profunda­
mente esclarecido, térá de ser uma obsessão para todos
nós".

que�decreto de revogaçãodo eles poderiam ser revogados,banimento está baseado no O coronel Rubem Ludwig
artigo. 102 da.Constituiçjo., ,�isse _ainda qlle o d(;)creto ex­

quoe fOI substituído pelo artgo rtrnguindo a Comissão Geral
3. da Emenda Constituciotal de Investigações (CG!), não
n.? 11". Esse decreto teriade _�está baseado no.AI-5, "por,
ser baseado nos mstrumenns que é um ato declaratório"
de exceção para que pudese Segundo ele, a entidade se ex­

tt;rvalidade. O decreto é eS!1:- tinguiria naturalmente com li
CIÍlCO, �!,u)a atos �e ban- extinção de todos os embasa.
menta, ja que o banimento- mentes de sua existência
figura jurídica - está extinto-a "mas esse ato declaratório dá
partir do dia ),0 de janeíré, destino ao pessoal e ac
com a vigência das reform$ acervo",
políticas", Segundo ele, a CGI estaria
A emenda n. o II, das n- extinta mesmo sem a assina

formas políticas, declara qte tura do decreto presidencial
os atos praticados com bas' não fosse a necessidade cÍ
na legislação excepcional co reapresentação dos servmores
tinuariam em VÜWf. e DQ [que estavam a sua disposição
tanto, Só com o uso do AI- jaos órgãos de origem.

\

de 1970 é de 13 de jan�i[os de 1971,\xlos �i�-binillos 'no tenit�nacional brasileiros que, por força de qcunstâncias especiais, se toma,ram nocivos à segurança do Estado. �vcrdade, a adoação d�

mcdijltão excepcional se deveu a guerra psídógíca adversa, revolucionári
ou subversiva, e os banidos constituirajrésgate exigido por sequestra..dores de diplomatas estrangeiros. .

.

A sa'!,ção do banimento não é def i�a ou pérpétua,- porque se�efeitos sã? "enquanto pedurar" (cí, a I do-Al nO.13), E, portanto,
temporárín, suscetível de reexame e d e 'ogação pelo prõpl'it! PoderExecutivo, Aliás, recenemente! Vossa

\C\!lência
revogou o banimento I

de suas pessoas que haviam 'reingressa no território nacional, o quefez pelo Ato Complementar, n? 105, 9 de junho de 1978, e pelodecreto n? 82.133, de 21 de agosto de ')i8,
Com a vigência da Emenda Constítuénal nO II a ocorrer em I ° de

janeiro de .1979, estarão revogados os)tos instiiucionais e os atos
complementares, mas ,

"No que contrariarem a Co'nstituição�aeral, ressalvados os efeitosdos atos praticados com base neles, os q s estão excluídos de aprecia­ção judicial".
A ressalva dos efeitos dos atos

prati;U" com fundamento em AtoI nsutucronal ou Complementar por dúvia, alcança os atos debanimento, dando como consequência q, connnuara de pé inclusive.p.. seu efeito pnrnerro e maior, qual o de �eIt a entrada e permanência III(!brasileiro banido no territ6rI� nacionalté que se revoguem.Ora, as cautelas na revoga�ao daqueleslos', parece-me, não visarama tal efeito, que refoge ao espínto que preSi�'à reforma constitucional
expressa na emenda supra mencionada.

Nessa convicção, para eliminar eventã dificuldades aos banidos
n_o retorno ao Brasil, em virtude de possív.iesencornro de interpreta­
çao, creio recomendável revogue Vossa l'(Clência o I'lanimento-daspêssoas a que se refere� o Ato Cor1lplemSilr nO 64, de 5 de setembrode 1969, eos decretos n 66,3-19,66 7l6e 6�O,respectivamente, de 14
de março de 1970, 15 de junho de 1970, é3 de janeiro de 1971.
Para a hipótese de Vossa Excelência se cidir pela adoção da me­

dida, submeto-lhe a elevada cons-ideração pjeto de decreto consubs-
tanciados dela, _

Aproveito a oportunidade para renovar a{)ssa Excelência protesto;de profundo respeito".
.

A íntegra do decreto que revoga o banimento no Brasil, é a seguinte']
"O Presidente da República, de acordo com o artigo 182 da Consti­

tuiçâo, considerando que o parágrafo único do artigo I ° do Ato Institu-:
cional nO 13, deS de setembro de 1969, admite a revogação de bani­
mento que o Poder Executivo haja determinado no uso da faculdade
conferida pelo mesmo ato institucional, e

Considerando que a permanência do banimento de brasileifos deixa,
ria de corresponder ao propósito da emenda constitucional n? II, de 13
de outubro de 1978, a vigorar em l° de janeiro de 1979,
DECRETA:
Art. I ° - E revogado o banimento, determinado pelo Ato Comple­

mentar n? 64, de 5 de setembro de 1969, e pelos decretos nOs 66.319 de
14 de março de 1970,66.716, de 15 de junho de 1970, e 68.050, de 13 de
janeiro de 1971, de Argonauta Pacheco da Silva, Flávio Aristides de
Freitas Tavares, Gregório Bezerra, Ivens Marchetti de Monte Lima,
João Leonardo da Silva Rocha, José Dirceu de Oliveira e Silva, José
lbraim Luis Trvassos, Maria Augusta Ribeiro Carneiro, Mário Ro­
berto Galgardo Zanconato, Onofre Pinto, Ricardo VilIas Boas Sá
Rego, Rolando Prattes, Wladimir Gracindo Palmeira, Shismo Osawa,
Damaris de Oliveira Lucena, OctáVIO Angelo, Maurina Borges da

Silveira, Diógenes José Carvalho de Oliveira, Aderval Alves CoqUeIrOS,
Almir Dutton Ferreira, Altair Luchesi Campos, Angelo Pezzutti da
Silva, Apolônio de Carvalho, Carlos Eduardo Pires Fleury, Carlos
Frederico Faial de Lira, Carlos Minc Baunfeld, Cid Queiroz Benjamim,
Daniel Aarão 'Reis Filho, Darcy Rodrigues, Domingos Fernandes,
Tânia Regina Rodrigues Fernnandes, Edmauro Gopfert, Dulce de
Souza Eudaldo Gomes da Silva, Fausto Machado Freire, Fernando
NagleGabeira, Flávio Roberto de Souza, Ieda dos.Reis Haves, Jeová,de
Assis, Joaquim Pires Cerveira, Jorge Rayrnundo Naha�,. José AraUJO
Nobrega. José Lavechia, José Ronaldo Tavares de Lira e Silva, Ladislas
Dowbor, Liszt Benjamim Vieira, Marco Antônio Azevedo Mayer,
Maria José de Carvalho Nahas, Maria do Carmo Brito, Maurício
Vieira Paiva Murilo Pinto da Silva, Oswaldo Antônio dos. Santos,
Pedro Lobo de Oliveira, Ronaldo Dutra Machado, Vera Silvaia Araújo
Magalhães, Melchiades Porcino da Costa, Oswaldo Soares, Tercina
Dias Oliveira, Afonso Junqueira de Alvarenga, Mara Curtiss Alva­
renga, Afonso Celso Lana �eIte,'AluízlO Ferreira Palmar, Antônio
Ubaldino Pereira, Aristenes Nogueira de Almeida, Armando Augusto
Vargas Dias, Bruno Da'uster Magalhães e Silva, Carlos Bernardo Vai-

CGI extinta
cendo que. janeiro de 1979, com resp�ldo na legisl�o institucional, porque revo-

"Não haverá pena de morte, de prisão perpétua, de bani- gada pçlo art. 3° da E.C, N° 11, de Ue outubro de 1978,
mento ou de confisco, salvo nos casos de guerra externa, Com efeito, a Comissão Geral de In ligações, criada sob a inspira-.
psicológica adversa, ou revolucionária ou subversiva, nos ção do Art.·8° do AI-5, deixa de existir, o só porfalta de sustentáculo
termos que a lei determinar. Esta disporá, tamb�m, sobre o jurídico, como por falta de objeto, einda porque para os danos
perdimento de bens por danos causados ao erano, ou no causados ao erário e para o caso de enruecimento ilícito, o processoDECRETA:
cargo, função ou' emprego na administração pública, direta legisl�i.'-'o recomendadopela Constitui§! é a Lei Ordinária, que prevêArt. l° - É declarada extinta, a partir de 1° de janeiro de 1979, a ou indireta", o perdimento de bens,

ComissãoGeral de Investigações, criada pelo Decreto-Lei nO 359, de 17 Também dispôs que Para isso, já existe a lei nO 3,502, de de dezembro de 1.958, quede dezembro de 1968. "Continuam em vigor os atos institucionais, atos comple- "regula o sequestro e o perdimento de bemos casos de enriquecimentoArt. 2° - O acervo patrimonial e os arquivos da Comissão Geral de mentares, leis., decretos e regulamentos que dispõem sobre o ilícito, por influência ou abuso dó cargbu função, que dispõe:Investigações são transferidos para o gabinete do Ministro de Estado da confisco de bens em casos de enriquecimento ilícito". "Art. I o -OserviaOr

PÚbliCO'f dirigente, ou oemprêgadoJustiça, - -- de autarquia qULPor influê ou abuso de cargo ou fun-P ,

f U', O d
. . Pretendeu-secamessa proVIdência, e assim se tem entendido, que O b f" d

.aragra o nico -. s 1?�9cess�s e lI1vestigações sumárias e,ostentes ção, se ,ene.�ç.!a e enrluuecl,í!1.lU1icito, ficará sujeito ao
na Comissão Geral de Investigações ou nas suas subcomissões em IOde AC-42 passou a ter força de Ato Institucional, por isso, com base na .

sequestro e perda aos respecnlS bens ou valores.
.

janeiro de 1979 serão examinados'pelo Ministro oe 'l3ftâdo da Justiça, legislação de natureza institucional, criou-se a Comissão Geral de In- Parágrafo 10 _ A Expressão "s,idor público" compreendepara adoção das providências cabíveis, inclusive sua remessa ao Minis- vestigações pelo decreto-lei nO 359, de 17 de dezembro de 1.968, com as todas as pessoas que exerce�união, nos Estados, nostério Público competente, quando for o caso.. modificações posteriores introduzidas pelos decretos-leis nOs 760, de 13 Territórios, no Distrito Federa os Municípios, quaisquerArt. 3° - Os servidores púbhcos que se encontrem à disposição da de-âgosto 'de -(969, 446, de 03 de fev"reiro de 1969, 457, de 07 de cargos, funções ou empregos, 's ou militares, quer sejamComissão Geral de Investigações ou de subcomissões serão reapresen- fevereiro de 1969, 5Ó2, de 17 de março de 1969 e 976, de 20 de outubro eletivos querde nomeação ou c rato, nos órgãos dospode,tados aos órgãos de origem no prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data de 1969, res Executivo Legislativo ou iciáriode publicação deste decreto Agora, sebreveio a Emenda Constitucional n. ° II, de 13 de outubro
'

I'
.,

Art. 4° - Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, de 1978, que entrará em vigor a partir de 1.0 de janeiro de 1979, À�t; SO '_"::::::::::::::::: :: :':::::::::::::::::::
revogadas as disposições em contrário". revogando todos os atos institucionais e complementares, no que cano Parágrafo 1°- Apurado o enn cimento ilícito, medianteA exposição de motivos.do Ministro Armando Falcão, tem o seguinte trariarem a Constituição Federal, ressalvados os efeitos dos atos prati- denúncia documentada, investi ão policial ou administra-
teor: cados com base neles, continuando esses efeitos excluídos da apreciação tiva, inquérito, confissão ou p. qualquer outro modo, a
·"0 Ato Institucional nO 5, de 13 de dezembro de 1.968, autorizou o judicial. pes�oa jurídica de direito

pú,
ou privado interessada

Presidente da República, após investigação sumária, decretar o con- tera, pnvatlvamente, pelo pr de 90 (noventa) dias o
fisco de bens de todos quantos tenliam enriquecido, ilicitamente, no Atinentemente -a enriquecimento ilícito, diz a Constituição em seu direito de ingressar em Juízo.

'

exercício de cargo ou função pública, inclusive da administração indi- Art. 153, parágrafo II, que ... , ... , ... , . <,

reta (art. 8°), e excluiu çla apreciação judicial os atos confiscatórios, "A lei disporá sobre o perdimento de bens por danos causa-= Parágrafo 3° - O 'pedid�' d�' �é��t��' ��;i p'r���;�d� 'd�
"bem como os respectivos efeitos" (Art. II), dos ao erário ou no caso de enriquecimento ilícito no exerçí- acordo com o rito disposto no '. 685 do Código de Pro-
O Ato Complementar nO 42,. de 27 de janeiro de 1.969, estendeu o cio de função pública". . __ _ �o Civil.;'___ � _ '____

__confiSCO às pessoas naturms e jurídiCas que, em relação de qualquer E no parágrafo 4° do mesmo artigo, que ., . Assim, para que apos a revogação dos ai nstitucionais, não contl-
natureza, com a admlmst�ação pública em geral, e �utras entidades "A lei não poderá excluir da apreciação do Poder Judiciáriol nue a ComissãoGeral d�Investigações afu nar sem objeto, urge quebenefiCIadas com auxíhos e subvenções ou concesslonánas de serviços qualquer lesão ao direito individual", ' se declare a sua extmçao, desde logo, pa que tenho a honra depúblicos, se hajam enriquecido, ilicitamente, com bens, dinheiros ou Por consegu-mteLsÇ.. e ,çertQ ,gue os eleitos dos atos já praticados com sugerir a edição de decreto, cujo projeto sul) o à alta consideração de
valores, sem prejuízo das sanções penais cabíveis. 'base' nos atos institUCionaiS e complementares estão excluídos de apre- Vossa Excelência .

O Ato Institucional nO 14, de 5 de setembro de 1969, que deu nova ciação judicial, por força de mandamento constitucional, também é Aproveito a oportunidade para renovar a sa Excelência protestosredação ao parágrafo II do art. ISO da Constituição de 1.967, estabele- certo que nenhum ato mais poderá ser praticado, a partir de IOde' de profundo respeito",

Brossard pede intervenção de Geisel

no caso do sequestro de uruguaios

A íntegra do decreto do Presidente Geisel que declar'a extinta a

ComissãoGeral de Investigações e dá outras providências, é a seguinte:
"O Presidente da República, no uso da atribuição que lhe confere o

artigo 81, item 1Il, da Constituição, e tendo em vista o disposto no

artigo 3° da Emenda Constitucional nO II, de 13 de outubro de 1978,

adasiá1mb
têm strli.Ções
paI! atende"
o48xi/ados

Brasília - Õ I tamara táprovIdenciando ã-re:
messa de instrução às em)(iadas e consulados bra­
sileiros, relacionando ljlovas faculdades para
concessão de document'iexllados e aSilados na­

cionais, de acordo com �rminação do Governo,
confirmou orrtem o portaz diplomático interino,
secretário João Zicardi ajas. '"

Segund.o informações'poníveis, o Chancelr
Azeredo da Silveira (ou porta-voz titular) fa:
"importante comuniçaçã respeito nas próxim
horas. As novas facilida adiantadas pelo "Jo
nl\l do Brasil" na sexta-fel nquadram-se na abe
tura determinada pelo 'erno para a volta ãe
cidadãos brasileiros que no exterior por moti­
vos políticos.
O porta-voz diplomá disse que "os únieos

brasileiros que tinham di dade para regtessar ao
Brasil eram os banidos, , com a revogação do
banimento, determinad o Presidente Ernesto·

. Geisel, também poderãtltar a qualquer mo·
mento". A declaração d�lta-voz, feita sem mais
comentários obJetlv.os, d u entrever que as ins­
truções Rara concessão d saportes ou títulos de
nacionalidades são bastaQlmplas.
O funcionário diplomá� advertiu, entretanto,

que "cada caso é um caso ferindo-se à possibili
dadé de Yolta dI! exilados o Luiz Carlos Preste1
Miguel Arraes ou F,ranci ulião, Disse _també1l
que os condenados pela tiça brasileira terã(
problema.� "com a Justiça -o com o Itamarati)1

Esta últimª afirmação ma forma velada r
admitIr que os documento 'ãodados a que"
pedir - até' mesmo aqueles aOos mais Import

IUternos de malar vulto ( os citados Prest
Arraes ou Julião). Mas.

�
de uma forma v

lada, o Governo está que .0 dizer que a vo

deles seria melhor aprovei - para el�s e par jGoverno -com base em negações pohtlcas fel
mais adiante, e não ago�a.
Assim, as representações qomáticas bfllsilei

continuarão sem autonomi'a Bexpedir docu-menel(o
a estes Gi�adãos brasileir cujos nomes inte

grarão o ntluzido "listão" q gora estará disponí­
vel nas em?aixadas e consul s. Um pedido dele,
para recelJ:r documento br' .iro importará con·

sulta ao Resi! - o que não' tecerá mais com a .

grande maoria dos nomes.] integravam o "lis­
tão" do SN até o dia 31 dG embró,

qualidade de líder çla Oposíçao no Senado 'Federal,
dadas as peculiaridades do caso;que o fazem nacional e
com implicações internacionais.
"Sirvo-me ru: uma carta-aberta, dada a urgência da

matéria e uma vez que os trabalhos parlamentares só
em março serão reabertos e quando poucos dias resta­

rão de sua permanência da direção do Estado e na

Chefia do Governo.
"Em relação ao seu Governo, tenho exercido o mi­

nisténo da O..Q.osição e ainda é no exercício dele que
compareço perante Vossa Excelência, para postular I11e­
dida _ - que
estou certo'- aepende de sua autoridade, da autoridade
que, aliás, se fez sentir no episódiO de São Paulo,
fazendo cessar os abusos que, cometidos com reitera­
ção, ch�garam a atingir níveis insuportáveis. POIS é
baseado nesse precedente que venho f0r.malmente re­

querer a sua intervenção no caso do sequestro, o q\lal,
por envolver determinadas autoridades, sem ela não
será esclarecido, como até agúra não o foi e podena: ter
sido. Paradoxalmente, ai reSide a dificuldade: o escla­
recimento do fato atingirá pessoas mais ou menos

graúdas, que uma falsa concepção faz intocáveis por­
que o procealmento delas repercutiria em tal ou Qual
instituição ou serViço, quando, é eVidente, o acoberta­
mento de pessoas faltosas é que gangrena serviços e

instituições. Além disto, seria desnudada a realidade
sumamente constrangedora.

No entanto, esteja cçrto oe que meuita gente sabe
muita coisa sobre o assunto que envolve pessoas dallui
e de fora do país, de modo que deixou de haver segredo
e não haverá mais sigilo, razão por que considerações
de conveniência política deixarão de ter pertinêrlcia.
Observe, senhor Presidente, este fato revelador: a im­
prensa já fez mais que as autoridades no esclarecimento
do caso e , é sabido, as autondades não ignoram como
o seqüestro se operou e quais os seus participantes. Se
não houvesse o receio, para não dizer medo, de apurar
o fato, ele, há muito, estarIa desvendado; no entanto, o
Governo Estadual, que, no início, assoalhou ser "Ques­
tão de honra" o seu esclaremento, mais tarde dele procurou
desvencilhar-se sob alegações de que os as­

sunto era dá alçada' da Polícia Federal, enquanto esta

dilata o prazo da investigação, qua há muilo poderia
estar encerrada conclUSivamente, mediante a plena
elucidação dos fatos e Identlfiêâçãóde seus pr�tagonistaS.
Receba, Senhor Presidente, os protestos de minha alta
consideração"

"A imprensa tem agido de uma forma tão sensata

que já está na frente da polícia. Se a polícia tivesse

procedido como a imprensa - e todos sabem das difi­
culdades que se põem ao trabalho da imprensa -

usand'o ainda seu poder de impérIo, tudo já estaria

esclareCido", disse o senador, que estranha que ne­

nhuma autorIdade policial tenha pensadp ainda em

acarear .0 jornalista Luís Cláudio Cunha, "pessoa res­

ponsável e Idônea", com o "DI di Pedalada", que ele
reconheceu como um dos seqüestradores".

Para o senador essa omissão "é mais do que preguiça
funcional. t uma evidente manifestação do desejo de
não ir ao' fundo da questão. Penso que somente se o

Presidente Geisel determinar, o esclarecimento será
feito. Foi com a sua intervenção que terminaram os

suicídios do DOl-COD! de São Paulo, não foi ?",
, indagou, antes de frisar que no seqüeslro dos uru­

guaios, "o tempo pr\Ldenci<lljá decorreu. Cada dia que
passa, a situação do Governo fica menos boa".

Eh;- destacou a viagem de advogados filiados a OAB

gaúcha e da próxima viagem do presiru:nte da Ordem
no Brasil, Sr.

_
Raymundo Faoro, que seguem para

Montevidéo "sem cobertura oliClal porque o ltamataratl

está insensível, surdo e mudo", � finalmente advertiu: "o
eventual desaparecimento de "Didi Pedalada" comprome­
terá ainda mais o governo
porque todos sabem que ele não agiu só. O Governo
deve cuidar muito para que ele não desapareça".

- Supo�o que os muitos afazeres de seu cargo não

lhe tenham permitido ainda apreciar o caso do se­

qliestro dos uruguaios Lilian Cehberti Rosas de Casa­

rIego e Universindo Rodnguez Dlaz, que aquI resI­

dIam, tomo a liberdade de requerér sua atens:ão para o

melinDroso episódiO e o faço na condição �e senador
pelo RIO Grande ao �ul, onde se deu a ocorrenCla, e na

Porto Alegre - Em carta aberta ao Presidente Er·
nesto Geisel que subscreve na condição de senador pelo
Rio Grande do Sul e líder da oposição no Senado, o Sr.
Paulo Bross�d formalmente requereu, ontem, a inter­
venção do Presidente da República no caso do se­

qüestro dos uruguaios Lilian Celiberti e Universindo
Diaz "o qual, por envolver determinadas autoridades,
sem elas não será esclarecido, como até agora não o foi
e poderia ter sido".

.

. "Paradoxalmente, aí reside a dificuldade: o esclare­
cimento do fato atingirá pessoas mais ou menos paú­
das, que uma falsa concepção faz intocáveis porque o

procedimento delas repercutiria em talou qual inStltUI­
ção ou serviço, quando, é evidente, o acoberlamento
,de pessoas faltosas e que gangrena serviços e institui­

ções. Além disto, seria desnudada a realidade suma­

mente constrangedora", firma o'senador gaúcho ao

Chefe da Nação.
O documenlo foi distnbuído aos jornalistas pelo

senador Brossard, que os recebeu em sua casa. Os primei­
ros repórteres ao chegar tiveram de esperar para que ele

, concluísse a datilografia da carta de 51 linhas, que
e'le �ncerra com "protestos de minha alta considera­

ção", O Sr. Paulo Brossard admitiu ter conversado com

"pessoas bem informadas" nos últimos dias e disse
saber "muito mais. Não seria próprio, contudo, estar
revelando. Depois, não quero adiantar coisas que po­
deriam provocar conteslação. �ntão, coloco O pro­
blema com o Presidente".
Só ele pode colocar luz nesta chaga. Se qUiser, deve

falar com o governador Guazzelli, que sabe muito.e de

quem é .amigo. Tenho certeza que o Presidente Geisel
teria cOIsas importantes a ouvir do governador. Tam­
bém, tem COisas a ouvir do Secretáno de Segurança e

do Comandante do III Exército. Mas primeiro deve
ouvir o governador, pessoa de sua amizade e con­

fiança", ressaltou o Sr: Paulo Brossard, que afirmou
ter escrito a carta porque "é o que eu agora posso fazer.
Se esperarmos até, março, pela reabertura do Con­
gresso, o assunto estará sepultado".
O líder do MpB no Senado destacou, repetidas ve­

zes, a falta de interesse das autoridades em elucidar o

seqüestro dos dOIS uruguaios porque "se houvesse inte­
resse, o assunto já estaria esclarecido. E não se Irata de
um àbuso policial, mas envolve notoriamente as rela­

ções com outros países Até agora, conforme II decla­

raçõés do coronel Rubens Ludwig, o assunto não tinha
chegado'ao Palácio do Planalto. POIS agora, chegará
pela voz da Oposição".

,-
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MDS
.plan
O' senador eleito Jayson E

tado federal Walmor de Luc
dos pela direção regional do
reunião na Capital, na p�
a fim de exporem clarament
renovação, reorganização e d
tidária defendidos através di
imprensa. O convite será f
secretário-geral do partido, S
delegação de seus companhe­
Executiva, que ontem est�"'"
portas fechadas para avalia
sumidas pelos dois parlarne
ram do encontro o presider
pasquale, o více-presídenn
Filho, o secretário Saulo Vie
José de Miranda Ramos e (

rique de Arruda Ramos.
Executiva não estiveram
Zomkowski, Antonio Meru
prio Walmor de Lucca. •

Como algumas críticas J
ções à imprensa irritaram
tido, o debate na reunião ti

lorados, e outras hipótese
analisadas, inclusive a dec
dos membros da Executivsz,
do tesoureiro, Henrique

3mas acabou não sendo aCac
Po! unanimidade, a decisi�
ruao �ara que sejam eschm1
divergência internas. , e
O presidente Dejandir it

I

«iale, mesmo
tendo sido "secreto" o en--lli I eh Executiva,
recebeu a Imprensa, logô��15ó� [uando afas­
tou qualquer possibilidade de tenunciar ao

cargo. "Se tiver que sair, eles tên �ue me por
prá rua", disse, acrescentando "Acho que
nossa responsabilidade é tão gran:le que não

podemos criar ou agravar prdJlintas. Temos
é que tentar resolve-los, indulÍle não nos

preocupando muito com as critrss. algumas

Ia, por
nissão
lidos a

óes as­

nicipa­
Jir Dal­
Peixoto
;uradof
0, Hen­
bras da
Nilson

e o pró-

declara- .

do par­
(tos aca-

10 foram
Ia cô1�;v'll
stão pártíu
da Ramos,

�valecendo,rcar a reu­

)�as possíveis

,

,

jepu­
vida­
.urna
nana
Ias de
.o par-

válidas outras mais vazias. No momento,
�osso dever é fazercom que o partido chegue
as convenções municipais em condições de
organizar diretórios em todos os 197 municí­
pios, e temos um plano de mobilização para
por em prática a partir de março".
Pedindo aos repórteres para colaborar, não

transformando "questiúnculas em crise",
Dalpasquale garantiu que há coesão dentro da
Comissão Executiva do MDB.
+Mas o Jayson disse que o partido está

com estrutura viciada. O que significa isso?
-Ele que diga o que isso significa. Acho

que o partido tem crescido, e se na última
eleição perdemos um deputado mas ganha­
mos um senador. Então houve uma compen­
sação.
O presidente do MDB ressaltou ainda que

as críticas são aceitas e podem servir até como
subsídios para decisões da direção partidária.
"Sef queremos que elas sejam objetivas",
acrescentou. Quanto às declarações de Jay­
son, frisou que "nós queremos saber quais as

inovações que ele tem realmente a propor".
O vice-presidente Delfim Peixoto Filho

considerou o debate público dos problemas
do partido como um fator "negativo" no mo­

mento, "pois nessa altura o MDB tem que
procurar manter a sua unidade".

Mesmo com a ressalva de que o debate em

tese deve ser aberto, e que "não temos nada a

tratar às escondidas", Delfim acha que a ques­
tão atual decorre de "uma má percepção da
realidade", e que a discussão entre as partes é
essencial. "Vamos trocar em miúdos, analisar
se o partido cresceu ou não, se a Executiva
cumpriu ou não com suas obrigações, se fa­
lhou ou causou algum prejuízo ao partido,
enfim, se merece ou não algumas críticas.
agora, é bom trisar que não estamos aqui'
porque quiséssemos, pois a prorrogação de
nosso mandato não foi ato nosso".

iões fi
) pelo

Juarez de·fe·nde alterações
de cúpu a para "agilizar"

Lages (Sucursal) - "Sou Ian ':lente favo­
rável a profundas alterações n upula dire­

tiva estadual do .oartido". dlcl 'ou ontem o

deputado federal, Juarez Firta . "E o .sou '

porque entendo que há necesid e de agilizar
o MDB, para atomada do gJve o do Estado
em 1982. Nossa missão é clra: rganizar-nos
para chegar ao governo ereazar o nosso

programa". . ,

. O parlamentar lageano

é1�OU
serfavora­

el à renovação total da ir ão do MOR,
'inclusive para fazer fren a um �roblema
ue é inerente a qualquer rga IZa,Ç�O, parti­
ária ou não, parecendo m' de qrmar-se

r,ndependentemente de 9!1,Q,a e da.§: Pessoas
ue a compõe. Refiro-me-/lí.· ,1 Jla�à. '"lCI de
erro da oligarquia", e do· que e�a força
ndutiva deve ser encaraêom SIncera auto­

rítica principalmente pcodos aqueles que
cupam cargos eletivos IMDB".

.

_ Sucede - acrescento 'ue uma organlza­
ão, como um partido oposição, tem a

I inalidade óbvia de tom poder para reali­
ar o seu programa. Os �leitores, que no

aso do MDB, são a maHil(!Dsoluta em todo
País votam com o int de ver realizadas
ssas �udanças. Ocorr re a maioria das

rganizações tendem t f-se um objetivo
m si. De instrumento cial de mudança,
gente natural de, cornb .

os que impedem a

plicação do conjunte: di'opos,ta que justifi­
cam sua organizaça rtidária, podem
transformar-se esses pjcos, num homem
antes de tudo preocupa m não arriscar seu
mandato, arquitetanddo sim, sUa recon­
tilução ao mesmo post a outro mais alto,
pão raro� olvidando 1 gramãtica da sua

agremlaçao.
. .

'

Com relação ao dir o regional, Juarez
Furtado aplica o mesmciocínio:"depois de

Igum tempo na dire de um organismo
ualquer, tende-se a r

I
r aquelaexcitação

'lI1icial em busca de açàovas. Vai-se com-

pondo uma organiza .' travé� �a escolha
le acessores e colabo res proxrmos, que
endem à acomodaçãoo imobilismo im­

Sondo seus objetivos fibgicos. Pelo menos

W por cento dos nosso etórios municip_ais
no Estado, afirmam s�erdJQo as eleições
sara as respectivas p uras em 1976, em

virtude da fraude elél.. Penso que não

levamos mais coníorlnos com o "justo
'rito" depois do fato r consumado. De­
emos preparar-nos p'evilar sua Repeti­
ião. As outras formas rrupção eleitoral,
ue inclusive nas últi eleições alteraram
'Iastante os resultados eito, são mais difi-
ilrnente controláveis se nos aparelhar-

mos teremos condições de atenuar-lhes os

efeitos".
Sobre a forma como o MDB poderia chegar

ao governo do Estado, o deputado federal é de
opinião que "nós emedebistas não devemos
equivocar diante mesmo das perspectivas
mais favoráveis. Dou um exemplo, o que não
esperar de um governo que nomeia um terço
do senado e que criou a Lei Falcão? Até onde
pode chegar esse casuísmo, ninguém sabe.
Eles podem introduzir modificações mil na

legislação .eleitoral, como o voto distrital,
voto voluntário, etc ... de modo a continuar
mascarando os resultados. Enquanto houver
um espaço eleitoral qualquer queofereça van­

tagens aos nossos adversários, seja geográ­
fico, seja maior número de vereadores:depu­
tados ou prefeitos, será convertido sempre em

"colégio legitimador" do governo da minoria.
Só nos Testa crescer e muito. Devemos cavar

uma cratera entre o partido do governo e o

povo e isso é possível pela simples confronta­
ção do nosso programa de ação governamen-.
tal. Se não dispomos dos meios de comunica­
ção de massa, enquanto lutamos por esse di­
reito, devemos estimular outros canais,
comunicando-nos face a face, através de uma

estrutura partidária ampliada e revigorada em

todo o Estado. A ala feminina, a operária, a ala
jovem devem ser incrementadas e integradas
com urgência. Precisamos estimular a criação e

desenvolvimento de organizações da base,
como sindicatos, comitês, associações, co­

munidades, etc."
Através da imprensa na última semana

foram indicados dois candidatos para o cargo
máximo do partido no Estado: os deputados
federais Pedro Ivo Campos e Vaimor de
Lucca. O primeiro por indicação do atual pre­
sidente, Dejandir Dalpasquale e o segundo
pelo senador Jaison Barreto. Perguntado pela
imprensa se esses nomes encerram a lista dos
atuais postulantes, Juarez Furtado explicou:
"Qualquer um deles poderá efetivamente vir a
dirigir o partido no Estado, são companheiros
capazes e honrados. Contudo devemos rece­

ber outras indicações no outro sentido, de­
baixo para cima, que ratificarão ou haverão
de oferecer, quem sabe, nomes de outros

companheiros, também capazes e que são tan­
tos".

E concluiu:
"Finalmente eu gostaria de deixar bem claro

o seguinte: ao mesmo tempo que sou favorável
à renovação, pelos motivos já referidos, sou

muito reconhecido pelos nossos atuais diri­

gentes que nos propiciaram vitórias retum­

bantes como a de 1974".

86a. r niõo do colegiado do
o avalia as eleições

Sob a presidência vernador Antônio

Carlos Konder Reis, u-se ontem no Pa­

ácio dos Despacho reuniãrn do Cole­

giado, que contou presença do vice­

governador, procur eral do Estado, se-
retários de Estado dente do Diretório

Regional da Aren identé da Codesc,
gestor estadual da .omunitaria, chefe
tla Casa Militar, lí vice-líderes do go-
erno e da Arena n rbléia Legislativa.

, .0 primeiro assun eunião consistiu na

:laboração do rol ser cumprido pelo
overnador e auto superiores da ad­
inistração estadu· eríodo de janeiro a

arço, quanto a i ações de obras go-
ernamentais con no atual pertodo

I dministrativo.
Em seguida, for minados os resulta­

o� das eleições P tares de novembro

e 197X. tendo o . dor. inicialmente,

tecido considerações gerais a respeito, .com
base em um quadro comparativo entre as elei­

ções de 1966 a 1978, que permitiram conclus­
ões como: a) - as normas da Lei Falcão quase
nenhuma influência exerceram no que toca ao

comparecimento do eleitorado e, à votação
em branco ou nula: b) - o eleitorado catari­

nense tem comparecido maciçamente às ur­

nas.

Às observações iniciais do governador,
seguiu-se longa e detalhada exposição do pre­
sidente regional da Arena, Senador Lenoir

Vargas Ferreira, que, com base em dados

agrupados por microrregiões do Estado co­

mentou o desempenho do partido e. do go­
verno. A exposição doi enriquecida com co­

mentários das lideranças do Governo na As­

sembléia Legislativa e de Secret�rios de Es­

tado.

Os dirigentes óposicioni as optãmpOr-uma reunião a fim de "lavar a roupa suja"
J

Em Blumenau, Jayson fala
I

da reabertura de Cassinos
Blumenau (Sucursal) - o se­

nador Jayson Tupi Barreto
disse ontem nesta cidade set
totalmente favorável a. aber­
tura de cassinos no país 'e

caso a medida venha a ser fi­

berada pelo governo, pela saa

infra-estrutura, a cidade de

Balneário de Camboriu é a

mais cotada em Santa Cata­
rina". Barreto esclareceu c}1e,
embora o assunto seja polê­
mico, acredita-se que umi le­
galização do jogo com bma
caracterização social bastante

nítida, somente traria beiefi­
cios, incrementando o tu­

rismo e propiciando a aber­
tura de um mercado dt tra­
balho para diversas categorias
de profissionais.
Jayson Barreto explicou

'que o assunto anualmente

vem sendo discutido na Câ-
I

mara dos Deputados, com

apresentação de projetos que
são arquivados, embora vá­

rios estados do País desejem a

volta dos cassinos. (O fato

novo que surgiu", djsse bar­

reto, "é que até o imprevisível
comportamento do futuro

presidente faz prever um en­

foque novo destes antigos pro-
I

jetos".
O novo senador catarinense

destàcou o Balneário de

Camboriu como o mais apro­
priado para instalação de cas-

sinos, caso o jogo venha a ser

legalizado. Como outras op­
ções em Santa- Catarina, de­

pendendo de estudos, as cida­
des de Laguna e Florianópo­
lis. Acrescentou que as notí-

cias estão surgindo junto aos

deputados, senadores, asso­

ciações comerciais e outros,

que estão levantando estas

reivindicações, como benéfi­

cas principalmente para o tu­

rismo. "A tarefa do político é

de antecipar o fato, por isso,
caso seja aprovado; porque
Santa Catarina vai ficar de

fora? Temos que corrreçara
debater o problema".
"Não adoto ,gitudes mora­

listas sobre o jogo, que é per­
nicioso" prosseguiu, "mas se

já existe a loteria esportiva, o
jogo do bicho e (embora clan.­

destino) e as apostas nos jo­
queis clubes, então porque
não tirar proveito disso tudo?
Cabe ao estado de antecipar e

precaver-se"RW:1I que seo jogo
for legalizado, Santa Catarina
não deixe de participar".

Barreto informou também

que "o governo poderia dar

um sentido social ao jogo, me­
lhor do que com a loteria es­

portiva, onde os recursos são

mal aplicados. Sei que é um

assunto polêmico, mas penso

que o clima que existe no país

atualmente, permitindo, di­
vertimentos inclusive mais

perniciosos, é favorável à lega­
lização do jogo, dando-lhe
uma característica social bas­
tante nrtida".,
Jayson Barreto disse ainda

que se o caso voltar a ser dis­

cutido e entrar em votação,
"não votaria a favor simples­
mente da legalização do jogo.
Mas um projeto sério, bem
elaborado, com garantia de

aplicação racional destes re­

cursos, com um enfoque pré­
vio de abertura de mercado

para diversas categorias de

profissionais e limitação de

acesso a esses cassinos de faixas

da população, como já existe
em outros países, quer me pa­
recer que a legalização viria

como um benefício e não um

problema".
"A solicitação que faço",

continuou, "é que o governo,
as associações comerciais e

outros setores envolvidos,
comecem a discutir o assunto".

. Barreto lembrou, ao finali­

zar, que os cassinos não iriam

colocar o povo no vício do

jogo, porque atinge a um pú­
blico selecionado, mais a elite.

"Pior é tirar o dinheiro de

quem não tem nem para co­

mer, como é o caso da loteria

esportiva".

Convocação da Assembléia é

quase certa para fevereiro
O presidente da Assem­

bléia, Waldomiro Colautti,
disse ontem não ser oficial
mas "quase certa" a convoca­

ção do Poder para um período
extraordi nário de sessões em

fevereiro, antes portanto da
inauguração da sessão legisla­
tiva ordinária, em março. Ele
não soube esclarecer qual a

pauta "específica" a ser apre­
ciada, afirmando apenas que
"deverão ser encami nhadas
matérias de grande importân­
cia, principalmente voltadas
para o futuro governo que se

[nstauná. em 15 de março".
Colautti disse não ter conhe­
cimento do possível envio de

mensagens governamentais
nomeando conselheiros para
o Tribunal de Contas, hipó­
tese admitida nos meios poli-

ticos. A convocação, segundo
adiantou, seria a partir do dia
2 de fevereiro.
Antes, terá que ser definida \

a questão da mesa di retora da
Casa, a ser eleita no dia pri­
meiro de fevereiro. Colautti
disse que entre as duas corren­
tes existentes dentro da ban­
cada da Arena, lima a favor
da mesa eclética e outra da
mesa só com membros do par­
tido, ele inclina-se pela pri­
meira, "u-ma vez que as ban­
cadas da Arena e do MDB
participam do Poder corno
um colegiado". Respeito, en­
tretanto - acrescentou - a opi­
nião daqueles que advogam
uma mesa somente de depu- .

tados da Arena.
Prevendo que a disputa pela

presidência da Assem bléi a

possa levar a um impasse, de­
vido aos muitos candidatos
existentes, Colautti defendeu
a interferência do governador
eleito Jorge Konder Bornhau­
sen, "que tem condições de
contornar as naturais dificul­
dades políticas pelo diálogo".

Todos os 13' deputados anti­
gos são candidatos, segundo
Colaut ti , além de alguns
novos que se julgam em. con-

I

dições de postular. Lembrou
que o regimento interno per­
mite sua recondução ao

pO�(Q, por se tratar de nova

legislatura, admitindo assim a

possibilidade de continuar na
presidência. "Como sou sol- "

dado do partido, atendo às
determinações de ordem par­
tidária ", acentuou.

:
__ .i:,
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Invoca Jayson para expor
de renovação partidária

AVISO
Aos Clientes e Amigos

-

A SIKA S/A prazerosamente comunica que a partir de 2/01/79 tem novo

representante exclusivo em Florianópolis.

BUSCHLE & LEPPER S.A.
Um nome que já está ligado ao da SIKA em todo o interior do Estado de
Sta. Catarina.

BUSCHLE & LEPPER estará funcionando naAv. Rio Branco, 85, - Centro
r-r. 22-2850

Endereço de TOM. T. WILDI & CIA. ··COM. E REPRESENTAÇÕES, que
gentilmente ofereceu suas instalações etelefone para aquele que chega.
A SIKA S/A aproveita o ensejo para, publicamente, agradecer a TOM. T.
WILDI que, há décadas, vem representando e engrandecendo o nome

SIKA nesta Capital e se desliga agora desta Organização por motivos que
independeram da vontade dela.

\,

Itacorobí, último

endereço de Jorge
.antes do Palácio

O governador eleito Jorge Konder Bornhausen s eins­
talou ontem definitivamente com sua equipe de assesso­

res no Centro de Treinamento do BESC, em Itacorubi,
concedendo audiências a vários parlamentares da Arena.
Os contatos foram todos de natureza política, inclusive
sobre a formação da nova mesa diretora da Assembléia,
sendo que o futuro governador defende a formação de
uma mesa partidária, com os sete cargos ocupados pela
Arena. Ele reiterou seu desejo de anunciar ainda este mês
a constituição de seu secretariado, lembrando ainda que
não tem ainda uma data fixada, "porque aguardo a defi­
nição de nomes a nível nacional para amoldar meus

assessores em cada área do Governo Federal".
O Sr. Jorge Bornhausen anunciou para o final da se­

mana a complementação de sua equipe de assessores',

agora contando com a participação do deputado federal
eleito Espiridião Amin Helou Filho, pelo deputado esta­
dual Júlio César e pelo diretor da Prodasc, José Márcio

Marques Vieira. Enquanto o deputado Júlio César atua
na parte da Capital chefia o Grupo de Trabalho que
elabora o plano educacional para o próximo quadriênio.
O governador eleito, que por compromissos assumidos

não pôde comparecer à posse do Sr. Plínio Bueno na

diretoria administrativa da Eletrosul, ontem à tarde,
considerou sua indicação como sendo a primeira vitória
de Santa Catarina na participação dos órgãos da admi­

nistração federal.
- Nós nos antecipamos um pouco e reivindicamos

uma diretoria da Eletrosul. A presença do ex-secretário
Plínio Bueno é nossa primeira participação e foi por mim
solicitada ao presidente Telmo Thompson Flores.
Ontem, o Sr. Jorge Bornhausen concedeu audiências

ao deputado federal Victor Fontana e aos estaduais Egí­
dio Martorano, Aldo Andrade, Artêmio Paludo e Alge­
miro Manique Barreto. Foram recebidos ainda o Sr.
Alfredo Teixeira Sobrinho, gerente do Banco do Brasil e
o senador Lourival Batista. Hoje, sua agenda marca para
a tarde audiência para.o presidente da Ocesc, Ivo Vander­
linde, o deputado federal Evaldo Amaral e os engenhei­
ros Antônio Carlos Wernner e Ayeso Campos ..

·TC empossa

Cherem e Pedrini

na presidência
Os conselheiros Nilton José Cherem e Nelson Pedrini, tomaram

pos�e, ontem, na presidência e 'vice-presidência, respecti­
vamente, do Tribunal de Contas do Estado. O ato realizou-se
durante sessão ordinária daquela Corte, quando ralaram o

conselheiro Albino Zeni, o procurador Geral da Fazenda, Saul
Oliveira, e o diretor Geral do TC, Altair Castelan, todos sau-

dando os empossados.
Em agradecimento, fizeram uso da palavra os Srs. Nilton

Cherem e Nelson Pedrini, ambos destacando a relevante função
do Tribunal, como órgão institucional, no exame e fiscalização
da execução orçamentária e financeira dos poderes Executivo.
Legislativo e Judiciário, das autarquias, sociedades de economia
mista e das fundações.
Nilton Cherem' e NeÍson Pedrini foram eleitos em dezembro

para uma mandato uue se expira no último dia deste ano. O

primeiro é o decano do Tribunal e foi reeleito pela oitava vez

consecutiva. Pedrini é o mais novo integrante da Casa.

USATI S/A. REFINADORA CATARlNENSE
CGM 86 151 586-0001-00

- AVISO AOS ACIONISTAS-
Lembramos aos senhores acionistas desta em­

presa, que os dividendos liberados pela A.G.O. de
25-09-1978, acham-se à disposição em nosso depar­
tamento de acionistas e que deverão ser recebidos
até o-dia 23-01-1979, após o que serão depositados
em conta vinculada no Banco do Brasil S/A. nos
termos da legislação vigente.

Local p/recebimento: rua Adolfo Melo, <ti - Flo­
rianópolis.

Departamento de Acionistas.

J i

IAJ. IBAGY - ADVOGADO
OAB 1076 - (reei 299
Rua Santos Saraiva n.? 1066

Alugueis - Cobranças
Locações - Direito de propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44-1496 e 44-0341

!
I

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 6.0 andar, conjuntos 603 e 605 -

tplefone: 22.0471.

ORA. MOEMA OESJAROINS

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

/

CANASVIEIRAS - CASA

Vende-se ótima casa mista, nova, com ÁGUA e LUZ, con­
tendo tiving, 2 quartos grandes e um pequeno, banheiro,
copa-cozinha, abrigo para carro e varandão. 90,00m2. Ter­
reno com 14,00 de frente por 28,00m de fundos. Preço: Cr$
390.000,00.

CENTÁÕ - SALA NO EDIFíCIO HERCULES

Aluga-se sala com 48,00m2, no 4. o andar do Edifício Hércu­
les, bem no centro da cidade, com carpet, som ambiente e

banh_eiro amplo com chuveiro. Preço: Cr$ 3.900,00. Infor­
maçoes pelo telefone 22-6293 ou Praça Pereira Oliveira -

Ed. Visconde de Ouro Preto, sala 19, com o proprietário.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Arena, passando no vestibular
que mais temia - o de novembro­
candidata-se com avidez à universi­
dade do Reitor João Baptista Figuei­
redo, certa de que não será agora
upenâs um bedel, mas um membro
do Conselho. O MDB aposta numa

\ eloz descompressão política - rá-­
pida. segura e nada gradual - para

e-mpolgar o poder naqueles espaços
que forem concedidos pela "revi­
<1"" rcv olucionária.

OESTADO
\

D,iretor: Joss Matusalém Comelli

,SuperintenJenfe: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Cheté Luiz Henrique Tancredo
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FICA COMO ESTÃ
No laboratório do General Figuei­

redo estão envelopados, para futuras
articulações no tabuleiro político,
projetos que viabilizam o funciona­
mento de dois partidos de Governo e

dois de Oposição. A época oportuna
para deflagrar-se o projeto de revisão
partidária não' seria o primeiro se­

mestre deste ano, mas o período que
se seguiria ao recesso de julho. No
19° andar do Banco do Brasil, em

Brasília, estratifica-se a certeza de
que antes de julho não haverá o

exame da lei especial que regulará o

novo dispositivo constitucional que
facilita a criação de partidos políti­
cos.

* *' *

Antes das eleições de 15 de no­

vembro, navegando ao sabor das
vagas da incerteza, os líderes da
Arena e do MDB admitiam aberta­
mente que, no tombadilho dos atuais
partidos conversava-se, já sobre as

futuras embarcações. Como os seus

ioles venceram as eleições - e não
haverá árbitro no mundo, do Papa à
Rainha da Inglaterra, que dê a vitória
a apenas um dos barcos - Arena e

MDB transferem sine-die as suas

conversas de estaleiro. Depois do
pleito de novembro o assunto foi es­
vaziado principalmente pela posição
hostil do Palácio do Planalto, cujo
inquilino até o dia 15 de março
mostra-se avesso a qualquer idéia de
revisão do quadro bipartidário.
Também o presidente do MDB,

deputado Ulisses Guimarães,
manifestou-se favorável à procrasti­
nação das articulações que se desen­
volviam no circuito de emedebistas
ilustres como os Srs. Thales Ra­
malho, Tancredo Neves e Roberto
Saturnino. A tese do dirigente oposi­
cionista, de que só se deve tratar do
pluripartidarismo com o país rede­
mocratizado, passou a ser pratica­
mente a palavra oficial do MDB.

* * *

1'01' enquanto, com exceção do Sr.
-.,

-

I Linhares, todos desejam ficar
q;" (' e�!üo para ver como é que fica.

')\ C.\ \W\ HO� DE A \I1.:\'
, 'r_'1 1lI-:\�1 do Sr. brcridijo All1in

, lho. IH) "�\.TltÓJ"I() do gOl ernador
_,e lo .loJ"!.!e f-:,OrJ!lIathcll. dl'cnde- ...e um

klrc',o lI�ll' Ilhlll'cI ,1pl)rlarCm ali (b a,­

'UlI ll), ,oh a ru hrlút. ""cd UC�H;jO".
('llll1 Lima bem sucedida cxrcriência

lU p'hta. que pilotoll 110 1"111�1i do Go-
':1110 Colomho Salk-.. o Sr E,pcridiüo

1\111111 I ilho cnltl,ia�ma-<;c ante a pers­

pCCll13 de acéitar o-dc�al"io da educa­

l;UO. agora C0l110 seu titular.

�tla dll ersll"lcada bagagem admini<,­
l�'alll"1 poucrá. contudo. lel'á-Io a tri­
Ilwr outm, caminho,: o dm Transror­
lC:'" pI)r excmplo.

PRESTIGIADA
A Comissão Executil<t do MDB

reuniu-se ontem rara examinar os cri­
Ias relas quais a submeteram os depu­
tadm Ja\son Barreto e Wallllor De
Lucca.

.

Dccidiu-<;e com ocar os dOIS grana­
dcirm para que ga,tasselll sua pól\'ora
diante do próprio ali o. Sugeriu-se até

que a Comissão renunciasse coletil (\­
mentc para assim desagrm ar-se.

Em surdina

A saída dessa reunião. den escente.
o presidente Dejandir Dalpasqualle I"oi
econômico:

-- A Comissão está unida.

l nida e pre,tigiada.

CHOQCE ELÉTRICO
A, lu/es que iluminaram o Réleil-

1011, desde qlle gerada, 11ela Elet robrá, c
suh,idiária" custaram 37% acima da,
tari I"as de n,
A energia clét rica passou a custar.

dc�dc o primeiro dia de n. cxatamente
37% sobre os pre(,:os do ano pa.'isado.
0uer di/cr: () I"uncionalismo pLlblica re­

cebe ullla lO j101" ano Ulll realuste de
3WIr. \JUIll único item e no primeiro mês
dI) �jJ1O. nem helll acordoll. sol"re o cho­

qlle dC"l' <tUlllcnlO da energia cléwca.
*"

Já se vê, em 79, luz no fundo do túnel.
Mas, sem dúvida, trata-se de uma luz

bem mais cara.
'

ROMPEU O DIQUE
O ano novo começou também com

um aumento para o preço da carne. que
já está liberado,

A carne de primeira já pode ser I en­

dida a preços pelo menos 30% mais
caros que os de 78.
Até março vai ser assim, O dique que

conteve os preços serviu apenas para
"fechar" o balanço do .ano passado.
Agora o próprio Governo se encarrefa
de desmanchá-lo,

ATÉ FEVEREIRO
O novo mandato do Sr. Nilton Che­

rem à frente do Tribunal de Contas será
o mais curto de todos. Em fevereiro
aposenta-se o presidente. abrindo vaga
para o deputado Dib Cherern.

* *

O novo presidente do TC será o con­

selheiro Cesar Amin.

DEVOLUÇÃO
As reformas de setembro extirparam

do Direito positivo brasileiro garrotes
jurídicos como o AI-5.

* *

Mas na cauda do grande cometa le­

gisferante comandado pelas acrobacias
revolucionárias restaram ainda instru­
mentos que o novo regimé herda à au­

tocracia. Assim, tanto os prefeitos das

Capitais, como dos municípios catalo­

gados entre os considerados "estâncias
hidrominerais" e "área afeta à segu­
rança nacional" continuam atados a

mecanismos de esc21ha unipessoal.

A tendência. dependendo da I eloci­
dade com que o futuro presidente con­

duzir as rédeas da abertura, é a devolu­

ção desses mandatos ao instituto da re­

presentação popular.

COSMONAUTA

Participando das peladas que preen­
chem as férias dos jogadores na a rela do

posto 12. no Leblon, o jogador Flávio.
do Figueirense, atuou ao lado.de estre­

las da estatura de Paulo César. Ziõo e

Marinho.
Encerrada a partida. Fl áv io

empenhou-se num "têt e-a-têre" com

Marinho. a nova superstar do Cos­
mos. Assunto da conversa: uma possí­
vel transferência do veterano artilheiro
do Figueirense para o time de Warner •

Corporation.
.

*

Flá\'io conta com os pistolões. Ma­
rinho e Pelé para tentar encerrar sua

carreira ao lado de Beckenbauer.
Se a tentativa resultar frustrada Flá­

I ia não dele se amofinar: afinal, atuar
no Campeonato Catari nense não deixa
de ser uma maneira de jogar no cosmos,

O Sr. Giuliiari é especialista em cam­

peonatos siderais,

MENOS ANDRADA
A cuforia que reboava na Câmara

f'ederal arós negada a licença para que
I"osse processado o deputado Márcio
Moreira Alies. seguiu-se o clima de le­
lório que recendia do AI-5 e do recesso

compulsório. Foi quando o

Secretário-Geral do MDB, Martins

Rodrigues. instou o presidente José
Bonil"ácio a convocar a Cãmara,
usando de suas atribuições constitucio­
nai�. OUI indo a seguinte resposta:

- NJo e'mte mais Câmara.
Ao que retrucou:
- O que nJo existe mais é presidente

da Câmara.

O Sr. José Bonil"ácio. a partir ue en­

tão. seria sempre mais Zezinho e

1l1enos Andrada.

METAMORFOSE
O Senador Dinarte Maril I'oltou a

deknder no Rio a tese de que "0 MDB

já atingiU a posic;ão de Partido demo­
crático. da 1l1ais alta responsabilidade.
C01l1 dlrigellte� �ério', c aptos a assumi­
rem o Poder"".

Declarou-se Ulll adepto krrenho do
hi parl ida ri�lllo. :Icilando que·a criação
de nOI �I\ legcnda� apenas tllmultüaria o

proces�() político. Coni a reden(;ão do
M DB. que ilá pouco tempo era para o

Sr. Dinarle Mari/, um \alil·acouto de
cOllluni,tas. o bipanidarislllo se susten­
tará pela cura de lima de suas antigas
feridas: a i mposslhilidadc da altcrn:1n­
L'ia no Poder.

I
i
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o ano no������!�O��da�e��se!:l!!�suas fontes

meiros sintomas da insta�tdade econômica garantidas da arrecadação. Mas como expli­
que caracterizou 1978. E

s�não
fosse o fe- car o arranjo criado pelo Governo para, atra­

riado do dia primeiro, certa nente que o Ço- vés de reajuste de preços, evitar prejuízos
vemo não esperaria pelo dia ois para autori- com o superavit de produção?
zar o aumento de.preços de ,ários produtos - A solução óbvia seria a tentativa de se au­

a maioria de primeira qualid de -, para aten- mentar o consumo com o estímulo de preços

der aos reclamos da classe Irodutora. baixos. Mas, naturalmente, o Governo não

A população, que suport�?, como única pretende assegurar 'esse risco prometendo
alternativa, as altas de inflaçãp� não pode s�- uma subvenção aos produtores. Uma outra

quer respirar o ano novo e m�Ito menos ali- alternativa sem ser a do aumen.to, seria a

mentar as esperancs (]�e, o jrradeiro
dos. �o:nl�ra pelo Governo dos excedentes; mas,

.365 dias sempre permite, p o menos por mie Izmente, o país ainda carece de arma-

alguns momentos. '. zéns para garantir a durabilidade do produto.
Que resposta dará o Govern aos que. terão A saída que o Governo encontrou, de pro-

de arcar com as consequências �esses reajus- porcionar a elevação dos preços, dando ao

tes? Certamente que a expli�ação deverá agricultor uma margem de lucro assegurada
partir da premissa de que os preços mantidos na venda de pouco mais da metade da produ-

,

inalterados até o final do 1978 fIcaram muito ção, vem demonstrar que as medidas paliati-
abaixo das taxas reais de inflaçio. vas ainda são meios de encobri� as distorções
A carne bovina sofreu cinco 'reajustes no flagrantes do processo de desenvolvimento

segundo semestre e atingiu 1979 iom 94% do sócio-econômico. Nem mesmo ó congela­
aumento. Os frigoríficos agUardj\n para este mento dos preços pode ser aplicado como

m�s mais um reajuste que poderá se situar resposta à insistência do aumento, porque as

entre 20 a 30%. Os pêssegos fora colocados causas das distorções residem num conjunto
nos tabuleiros das feiras livres a? preço de de fatores que já fugiu do controle oficial. E

Cr$ 90,00 o quilo, enquanto que ern Pelotas não será a médio e nem a longo prazo que se

os produtores foram forçados a jogarem o conseguirá frear, pelo menos, a queda do

produto para os porcos por falta de,mercado. poder aqursiti vo damaioria dos brasileiros se

O mesmo ocorre com o leite, que está so- o Governo não perceber que um dos grandes
brando nos frigoríficos e que, no entanto, as males do desordenado desenvolvimento

usinas insistem que a solução precisa ser brasileiro é o excesso de teorias e qualifica­
dada com um reajuste para cobrir 01 déficits. ções que tendem agravar ainda mais os desa-

justes. Enquanto houver tempo para o Sr.
Se o alto custq de produção dOs\ cigarros Reis VeIloso melhorar a sua teoria sobre o

brasileiros, vendidos em sofisticadas emba- neo-capitalismo brasileiro, não haverá mo­

lagens, exige um ,aumento dos preços para tivo para se identificar o CIP e a Sunab como

evitar uma queda no lucro das empresas, é instrumentos de manutenção das disparida­
pertertarnente compreensível, mesmo por- des entre os preços dos produtos e os salá­

que o Governo não vacilaria em tomarmedi- rios.

I Cart.. \
Protesto

Prezado Senhor:
Vimos através desla, solicitar a V.S" a pu­

blicação da matéria abaixo na coluna cartas,
ou se caso interessass,'- para uma reporta­
gem.-nos procurasse. a fim de darmos maio­
res detalhes.
Atenciosamente,

A DIRETORIA

GRUPO TEATRAL NÓS LANÇA PRO­
TESTO

O Grupo Teatral NOS reconhecido de uti­
lidade pública municipal, Lei nO 1066 de 12/
04/1972. Estadual Lei nO 4855/ de It/06/
t973, com mais ue 300 representações tea­

trais na Capital. interior da Ilha e ESlado,
num .total de 18 espetáculos mamados (in­
fanlil e adulto i, sempre com sucesso desde
1970.
Em março de 1978 o Grupo NOS solicitou

um auxílio de apenas Cr$ 15.000.00 (quinze
mti cruzeiros i para custear as mOnJagens das
cf'e\:as UM EDI F(CIO CHAMADO 200 de

. Paulo Pontes. encenada em l11alO coni (14
espetáculos) e. ALICE NO REINO EN­
CANTADO de Marilu Alvarez. COIll (20 re­

presentações'i em outubro. ambas obtive­
ram grande público. além de UI11 coquelel de
estréia da primeira pe,a (rara imprensa es­

crita, falada e Iclevlsada) onde somente o

Grupo NOS realiza tal promoção em Floria­
nópolis, e. alé a presente dala não til'emos

sequer uma resposta oficíal da SEC.
Enquanto isso. os demais GrllpOS locals

como: ARMAÇÃO recebeu Cr$ 35000.00
para as mOnJagens de duas peças (achamos
justo pois trata-se d� um Grupo registrado e

atuante): SOCATE recebeu Cr$ 12.000.00 (é
lambém registrado) e. finalmente no dia 6 de
dezembro o Grupo GALPÃO (não regis­
trado), reccbeu da SEC um auxílio de Cr$
20.oo0.i10. Icndo cncenado apenas a peça in­
fun'lil I'LL.;I·"T_ O t"ANTASMINHA. em

197R.
O m011l o desl" atitude. é que O rrodUlor

doGruro Galpão r nl11lSSr,,,mo do Sr Sidnei
Pacheco (aluai diretor do TACI. quc \�m se

acertando l11UIUamcn(e. daí o rorlluê do
Grupo Galpão ier recebido I) aux ílio de

\
VINTE Mlr� CRUZEIROS, além de ter in­
cluído

na!programação
da Semana da

Criança a eça ONCINHA E O z s BUS­
CAPE. en .nada por um Grupo feito às

pressas. qu� nem estatuto possui. produzida
também pell produtor do Grupo Galpão que
recebeu os mesmos VINTE MIL CRUZEI­
B.OS que -o Grupo NOS.

Assim sen\lo. o Grupo Teatral NOS lança
veemente seq PROTESTO de falta de reco­

nhecimento por parte da Secretaria da Edu­

cação e Cultura. que através do diretor do
TAC procurd: durante o ano de 1978 atra­

palhar e prejuuícar. um trabalho sério. ho­
.nesto na prod�<;ão de duas excelentes peças.
além de ter t911ado de todas as maneiras
boicotar o G�uqo NOS em datas para ensaios
e a presen taçoe1,

Isto só não

�correu
porque os diretores

depois de mui lO esperarem para serem aten­

didos, muno In lStlrem e. graças pnnclpal­
mente ao Grupo er reconhecido de utilidade
püblica municipaJ e estadual. caso contrário
seria banido do movimento leatral em Flo-

rianópolis.' ._

A diretoria do Gnlpo Teatral NOS crê que
o Senhor Secretátlo da Educação e Cultura
não tenha conl1ecinlcnto deslas ocorrências.

. e. espera que sua Excelência libere o auxílio'"
,

dos Cr$ 15.000.00 (quinze mil cruzeiros),
que faz jús merecidarnenIe, pois juntamente
com o Grupo ARMAÇAO. são os Grupos
niais ATUANTES na Grande Florianópolis
(C0l110 disse o Sr. Marcondes Marchetli

iiuma entrevista no tOrrelO 'do Povo de

24 12.78i.

Nilson Mello
Presidente

Gessony Pawlick
V.Presidente

Santa Mello
Secrelária

Luíz Alves da Silva
Diretor ArtíSlico

Na tal brasileiro

Sr. Diretor:
Ü NaJaI acabou Illas ainda ressoam enlre

nós os seu� sino" ainda chegam até nós os

seus cartões de feliCitações: ainda consegui­
IllOS engolir alguns goles do uísque sobrado
das festil idades: ainda acendemos. para as

crianl;as. na sala. as \'elinlla�, uo pinheiro.
Por ;,so c por ludo nuis q.lC o Nalal des­

pena no ,eio lia humanidade é que estoll

enl iando esta crõnica que rretende ser uma

lomada de posi<;ão Illaís críti,:" da resta do
Natal.

Allueb que se ligam baSlante nas CO"as

uue acontecem na terra do ""Tio Sam"
eSlão ranos de saber que o velfi,nl10 harbudo
de Nalal lá se challla
""Sa11l3 Claus". 1'01' allul. I ia Europa. ele re­

ceheu o nome de ""Papal Noel" Nislo ""Tio
Sam"" pcrlieu.

E nó�. por estas tcrr'as tropicais e aben­

,l,adas por Deus. com ��ega Terc/a e ludo.
quando "lnlOs ganhar" Quando I'apai Noel
ror Ol!1ll hri.l�lIciro. \'ai chegar es�(' JJa � es­

pero c\tar \1\0 para \cr j:-,so. ü Papai Noe!
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mais brasileiro do mundo. Livre das pesadas
roupas das neves européias. correndo as nos­

sas riquezas tropicais, magro. malandro.
maneiro .. talvez até usando uma tanga de

penas coloridas. no pescaoço colares e mi­

çangas barulhentas feitas de a'í�ntes, na ca­

beça um cocar de cores misturadas. Vai che­
gar esse dia de eu ver um Papai Noel tupini­
quim. Um Zé do Morro. talvez.

Mas enquanto isto não acontece vou su­

portando a intromissão insolente deste
duende do frio europeu. loca e barga longa.
desajeitado no nosso sql quente de De-

. zembro. qué só faz ridicularizar as ilusões das
nossas pobres crianças. Como não tenho
como mudar o quadro aguento penalizado o

descaso que os nossos. costumes importados
nos impingem e olho tudo isso com um olho
crítico e desconfiado, esperando mais que o

pesadelo de Natais com tantas requintes im-

porta dos acabe logo.
.

t. claro que o Papai Noel é um símbolo e

procura expre"ar, de maneira mais con­

creta. o espírito de Natal. Ele lenta vender
aos homens um amblente de alegria. amOL
compreensão. Fraternidade. Tenta apenas.
Porque a alegria. o amaI'. a compreensão e a

fraternidade entre os homens c os 1'0\ os
eSlão Ião longe dos homens e dos PO\·os. no
Natal. como eSlil'eram nos outros 364 dias
do ano. t. que. no Natal. os homens não
mudam denlro deles -trocam de roupas. de
sorrisos. de cUl11orímentos. de carros. so­
mente -. suas intolerâncias contínuam as
mesmas.

f: cerIO que enfrentamos tempos naaa la­

ceis. eSlranhos até. As pessoas acreditam
mais em horóscopos, biorritmo. contatos
i mediatos do tercei ro grau. discos voadores e

amuletos. E com tanta coisa em que acredi­
lar não há de sobrar tempo e vontade para
acreditar-se no Natal. no que cle Iraz de
maior. Fica-se apenas com o que o olho vê. a
mão loca. o paladar aceita. o eSlómago não'
rejeita.

E: a Criança de Belém?
Bem. ela é apenas um ligurante -na peça.

Os melhores papéis são reservados para o

carro no\o, o uísque, o peru. Assim. não

pega bem contar aos homens Que um Menino
nasceu em Belém. foi envolvido em panos e

disse que venceu a morte. Ninguém vai ilere­
dítar.
Com tantas guirlandas passageiras que o

homem inlen(ou para exercilar a fé, nin­

guém 'ai enconlrar estímulo para crer que
um ,'v1cnillo. filho de uma Maria qualquer e

Ulll Zé qualqucr. lá numa Belém qualquer,
pCll..:trou a HistrOlél com sua carne. seu san­

gue. seu sof!"imenlo. seu espírito. sua luz e

�ua proll1c::'SJ. Quem \aJ acreditar?
O NaJaI é muito simples:
I'orém, preocupauos com as coisas COI11-

plicatJas. não enlcndemos a simplicidade do
Nalal, nos confundimos dianle do mistério
da "Ia simplicidade. Talvez por Llue os nos­

sos cora,ães se apeguem ao que é desimpor­
lanle: laile/ por Ilue as nossas inteligêncías
procurem armar boas explicações para o apare­
cimento da estrela que guiou os paslores c

os magos do Orienle: tallcz porque a nossa

\ i�üo �e lorne. cada ano. mai� ctílica COI11

tanta bebcdcir� nawlina.
Confesso que já caí nestes natals de mesa

larta e IXH':OIC:-' cnleltadOS. Tlla�. agora. eSlOU
conl eneido de que o Nalal é apenas o Me­
nino de Belém c ludo o que Ele disse.
(reio LI"e descohn ISSO elll IClllflO.
Agor'l só me falia I er Ulll sonho reali/ado.:

':papal :\Ioel" hrasileiro. Um ""Santa Claus""
hra�i!�lrll .....cm a� IClllhranças rria� do frio da
lurol'".
AlenClOs<llllentc. José tndoença Maníns.

Blumcmlll

Sao Manoel. 210· Sáo Miguel do Oeste·
Rua Itaberaba' Representantes: Rio
de Janeiro e São Paula � A S Lara LIda -

Porto Alegre - Pr{)pal Propagancia Re­

presenta<.:oes LIda Curitiba. Belo Hori·

zonte. Brasllla. Salvador. Recife. Forta·
leza. Selem - Pereira de Souza e Cla No­

ticiaria Nacional: AJB -Internacional: AP
- Aadiofotos: AP - Tele10t05: AJB

'. - "

\;

Informação Geral

Entre a Diretoria de Crédito Rural do Banco do Brasil e a

presidência do Besc oscilava o destino do Sr. Vitor Konder Reis-
UII1 téCHico reconhecido nacionalmente. .

() SI. \'itor Konder Reis já fê .... sua op<,:ão: fica. em Santa.Cata-
rilla l' lai prc!>idil o Sesc até 19H·1.
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Da-d;[Y.rriurG.f\C I iniciada pelo Presidente
Geisel, vai ,dep�e bstancu ,lmente da adap-
tação dos qoma U ilitares à nova realidade
política e da sua eb idade de conviver com a

margem de agitcxi: irente aos regimes demo­
cráticos. Se os ch;/e} litares não se mostrarem
mais flexíveis doe: n 1964, 1965 e 1968, as
instituições livre: ([)I iuarão a correr o risco de
sua eliminação;

'7'i�'.u
�te novos' surtos revolu­

cionários, por atis'e f'brça que restabeleçam a

tutela sobre a sai ade brasileira.
O Ministério áLJfstiça desmentiu a declara­

ção atribuída a U'TIa seus altos funcionarias de
que os militares tlIm observar o comporta­
mento dos politiosixra tomar decisões. O des­
mentido foi oporuice precedido, aliás, por de­
claração muito firnedo coronel Ludwig. Mas,
desautorizado, nen1pr isso aquele alto funcio­
nário não identifcal; deixou de fornecer indí­
cios dapersistêncis láreas que não absorvem o.

jogo espontâneo aa; orças políticas e preten­
dem, no fundo, pdkir o regime, O Presidente
Ernesto Geisel, CMo'e sabe, chegou ao ponto
em que chegou ponerogado fora a tutela mili­
tar, substituindo-cuel deleprôprio.O fato, con­
tudo, é que, pela sunfcmação, dificilmente iria
além do que foi, ml{l'!1 por identificar a neces­

sidade de convencimeio gradual dos seus anti­
gos companheiros de trda da inevitabilidade.

de viver um País como rrosso sob regime dem-o­
crático,
Deve-se crer que, se e tosse possível ir mais

adiante naquela oJlo�nidade, o Presidente
teria aliviado () País i usiue da carga que lhe
impôs com o "pacote abril", utilizado como

instrumento de viabilil,ção das reformas cons­
titucionais, O (t1to, pch, é que, apesar dos ser­
viços prestados pelo "pote" ele aí está a neces­

sitar de prontfA remoç't o que será tarefa do
General João'

';L'gú'crrl"-,dOS
partidos que se

conciliarem em torno 'objetivos comuns. A

carga negativa não es aliás, apenas nas me­

didas à 'pacote, como tensão da Lei Falecia a
eleições federais, a elei direta de governado­
res e um terço do Serã» e outras. Do pacote

_
ressalve-se a utüidade'luda agora, da reduçãodo quorum pare votuç� de reformas constitu­

cionais,.pois facilitará aprovação das necessá­
nas retificações &0 textsrooisoriamente elabo­
rado no ano passado. I
A Constituição temi,ispositivos a exigir

pronta revisão, como o�iue criam o estado de

emergência e as situaçõJegionais de emergên­
Cl,a e aquelas de ordem r 'mental que cerceiam
a atividade do Congres�Mas, além dessa re­

forma constitucional e

dt[preSSão
das princi­

pais medidas do pacote,' um obstáculo a ser

removidopará implanta do regime democrá­
tico. Esse obstáculo é a L e Segurança Nacio­
nal, cuja última neformrbora reduzindo pe­
nas, projeta sobT1) o fut todo o conteúdo de
arbítrio e de violência ge, os pela doutrina da

segurança nacional, tã�rn definida no seu

livro

ain�
inédito

pelo General Mourão o. Uma nova lei do
Estado, elaborada segu o entendimento da

segurança do pardo de ta liberal, se impõe
como meio "sine-qua-no 'ieeliminação do res­
quício do regime sob o wl vivemos durante
tantos anos mesmo sem le gostarmos.
As dificuldades econ lico-financeiras cos­

tumam ter reflexos polít s, mas essas dificul­
dades, ao longo de cinco s, não impediram o

Presidente Geisel de faze a.bertura que não foi
providenciada nos teml1. do "milagre brasi­

leiro", quando a estabiliCfe do Gover'no, o con­
trole da subversão e os �s índ�ces de cresci­
mentos e a vitória eleitora 1970 permitiam ao

Governo abrir m.ão do in .mental dito revolu­
cionário para normaliz - situação n,acional.
Não cremos que a per.gis ia de uma alta taxa
de inflação e o aumenio ívida externa sejam
fatores hostis à democra çcio, mesmo porque
não é a ditadura métod r solução de proble­
mas, embora eventualme possa minorar seus

efeitospor tempo limitad e outro modo não se

poderia admitir que, ao fi. e 15 anos' de gover­
nos revolucionárws, con. assemos a conviver
com a problemática crônt da economia brasi­
leira.

O que facilitará ou di ltará a ampliação
das reformas e sua cons ação será assim a

força educativa

deSem}geta
pelo lj'residente

GeIsel e Já agora pelo 'neral F Igue�redo
quando pregam a /lecess e de normalizar a
vida institucional do Pali começam a traba­
lhar nesse sentido, lt de spr-se que os milita­
res tenham compreendido e seu papel se esgo­
tou no exercício prolonga de sua tutela _des-_
tinada a zelarpela ordem lica. O Brasil, pelas
suas forças uivas, entre quais se incluem
tantos militares, reivind o direito de auto­

governar-se e de dar aos s cidadãos a parte
da segurança que lhes ca que até aqui vem
sendo monopolizada pelo -lado.

depende

(
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Economia - 5

Volksuuag�n e Chrysler anunciam
os novos preços de seus veículos

São Paulo - A partir de ontem a Volkswagen 1300 teve

U(R aumento de 9,5 por cento, passando a custar, no �OJ'
Cr$ 77 mil e 838. E, ainda assim, o veículo mais barato da
linha Volkswagen, onde o mais caro é o Passat LSE, Cr$
161 mil e 718. A Chrysler e a Mercedes Benz determina­
ram um reajuste de 10 por cento nos preços de seus

veículos, enquanto a General Motors e a Volkswagen
ficaram nos 9,5 por cento.
A Ford, que havia anunciado anteriormente um rea­

juste na base de 9,5 por cento, apenas distribuiu sua nova

tabela ãos revendedores. A Toyota deverá aumentar em

fevereiro sua linhade utilitários, em 10 por cento. A Fiat
também anunciará nos próximos dias, o reajuste de 12

por cento nos preços de seus veículos.
Os novos preços da Chrysler são os seguintes:

Dodge Polara-Crâ 117 mil e 400.
.

Dodge Polara Cran Luxo - Cr$ 127 mil e 800.

Dodge Dart Sedan Luxo-Crê 182 mil e 300
Dart

. Coupe Luxo - Cr$ 180 mil e 900.

Charger RT- Cr$ 263 mil e 700.
Le Báron - Cr$ 261 mil e 600.

,

Magnum - Cr$ 306 mil e 500.
"

Estão em vigor, os novos preços .dos veículos Volkswa­
gen. Eis a nova tabela (preço público, posto fábrica):
Carros
VW - 1300 Cr$ 77.838,00
VW - 1300 L Cr$ 81.517,00
VW - 1600 Cr$ 84.242,00
VW - Brasília - Cr$ 101.764,00.
VW Brasília LS Cr$ 110.514,00
Variant II Cr$ 128.566,00

.

Passat LS 2 Portas - Cr$ 133.388,00
Passat LS 3 Portas Cr$ 138.740,00
Passat LS 4, Portas Cr$ 138.853,00
Passat LSE - Cr$ 161.718,00
Passat Surf Cr$ 123.638,00
Passat TS -Cr$ 149.286,00
Kombi Standard Cr$ 123.346,00
Kombi Luxo 4 Portas - Cr$ 138.215,00
Kombi Luxo 6 Portas - Cr$ 144.766,00
Furgão - Cr$ 110.505,00
Pick-Up cf Caçamba - Cr$ 123.979,00

•

1,40
1,45
1,40

0,80

1,05

1,70
2,70
2,60
1,87
1,61
2,30

': Ministério ainda vai.
j.demorar iJm mês para.
,

decidir impasse
surgido no CDI
Brasília - O Ministério da Indústria e do Comércio de­
verá demorar no mínimo um mês paja decidir o impasse
surgido no Conselho de Desenvolvimento Industrial

(COI), que está analisando um recurso apresentado pela
"empresa suiça Brown-Boveri, que pretende fabricar dis,
juntares de extra e�xtra-alta tensão no país.
A informação foi prestada pelo secretário-executivo do

COI, Guilherme Hatab, acrescentando que além do rela­

.tório do Grupo Setorial da Indústria Elétrica e Eletrônica
sobre o recurso da Brown-Boveri, ele próprio decidiu
elaborar um relatório a ser encaminhado ao ministro da

Indústria e do Comércio, Ângelo Calmon de Sá, nos

próximos dias. "Isto vai atrasar a decisão" ibservou Ha­

tab.

Estabilidade no emprego

pode.ser: restabelecida
Brasília - Na gestão do pre­

sidente Figueiredo, a estabili­
dadeno emprego poderá re­

tornar. Não o velho sistema,

pelo qual o empregado ga
'

nhava imunidade contra dis-

'pensas a partir de 10 anos de
casa, mas uma fórmula em

que a, empresa mantém ..
seu

poder de renovação tecnoló­

gica e de pessoal, sem qual­
quer ônus adicional, blo­

queada apenas a dispensa in­

justificada.
O sistema já existe no Di­

reito do Trabalho da Ale-

uma alteração na atual multa
com que o FGTS penaliza os

patrões que dispensam em­

pregados sem justa causa.

A multá atual é de 10 por
cento sobre o total dos depósi­
tos feito na conta vinculada
do Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço do funcio­
nário demitido. Decidida sua

elevação, para desestimular a
alta rotatividade da mão-de- t
obra, resta ao .presidente
decidir-se por uma das duas
alternativas apresentadas.
A multa poderá ser elevada

de 100 por cento, passando a

20 por centodo saldo dos de­

pósitos. Ou, então, transfor­
mada em uma equação ideali­
zada pelo ex-ministro do Tra­

balho Arnaldo Sussekind,
que presidiu a comissão en­

carregada de reformular a

CLT: calcula-se 2 por cento do
último salário do empregado
(o maior) e multiplica-se pelo

Assim, a empresa pode. número de meses trabalhados

manter seus planos de renova- na em?resa. _

ção dos processos de produ- Essa equação eleva a multa
em mais de 100 por cento.

Projeções feitas com baixos e

médios salários, para período
de 1 a 5 anos de trabalho,
mostram que a multa sobre o'
saldo do 'FGTS subiria a 25 e

manha Ocidental, França,Embora não tenha revelado detalhes de sua opinião
, Itália e Peru. É a figura da

Pessoal sobre o recursos da empresa suiça, o secretário-
"dispensa arbitrária", pela

executivo do COI disse que o grupo setorial apresentou qual os patrões não podem
tré\ alternativas para a solução final a ser dada pelo mandar embora seus empre­
ministro da Indústria e Comércio. A primeira delas pede, gados, senão por motivos

simplesmente, o indeferimento do recurso da Brown- econômico-financeiros, de

Boveri. Recomendá, ainda, o grupo setorial que as outras renovação tecnológica ou

quatro empresas desclassificadas na concorrência se as- justa causa (roubo, briga,
inaptidão para oposto).

saciem num projeto único e, finalmente, que seja aberto·
novo edital para aprovação de mais um projeto.
Até agora estão classificados os projetos da Merlinge­

rín (Associada à Multiplar), Dalle-Austhon (Associada
à Montreal Empreendimentos) e da Siemens, que rião
tem 'sócio nacional. A Brown-Boveri alega, no recurso
ecaminhado ao cm, que cumpriu as duas condições
básicas exigidas pelo edital, que são: localização do pro­
jeto fora de São Paulo e associação com empresa nacio­
nal. O sócio nacional da Brown-Boveri é o grupo Ca­

margo Correa, enquanto a Siemens tem 18 meses para
apresentar um parceiro nacional.

"

,
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P/trabalhar em Florianópolis.
Apresentar-se munido de documentos
no IDeal da obra, Edf. IPASE - 1.0 andar,

.

Pça. Pereira Oliveira.
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ção, ao mesmo em que não
tem uma sobrecarga na hipó­
tese de dispensas provocadas
por' uma crise financeira. O
trabalhador, de outro lado,
tem a garantia do emprego,
juntamente com o recolhi­
mento mensal de sua cota de

indenização (o FGTS).

Dentro do Governo, o mi­
nistro do Trabalho, Arnaldo
�rieto�__

já s� pron,unciou a

favor da idéia. No Planeja­
mento,
por ora, o ministro Reis Vel­

.

loso comprometeu-se apenas
com o encaminhamento I de

;;

{�SIA

até 30 por cento dos depósi­
tos. Essa alteração no FGTS
deveria ter sido realizada
ainda em 1978.
Problemas com o encami-

nhamento de outros capítulos
da CLT ao Congresso, po­
rém, acabaram atrasando o

envio do capítulo sobre o Fgts
que passará a integrar a Con­
solidação das Leis do Tra­
balho Renovada. No início da
próxima legislatura, é quase
certo que o projeto chegará ao
Legislativo.
Este atraso, de qualquer

maneira, estimulou o debate
em torno da conciliação entre
a estabilidade no emprego e o

FGTS. E um número cres-

cente de altos funcionários
governamentais vem aderin­
do à idéia. Mudanças efetivas,
no entanto, ficam para o ge­
neral João Baptista Figueiredo.
redo.
O TEMOR DE PRIETO
O Governo conclui no iní­

cio de fevereiro próximo I a

elaboração de sua proposta
para reformar a atual legisla­
ção trabalhista, principal­
mente a lei de greve e a fór­
mula salarial, mas o ministro
do Trabalho, Arnaldo Prieto,
teme que a "radicalização" da
ação sindical comprometa sua

efetivação em 1,979.
No ano que vem, a situação

econômica do País continuará
sendo "delicada", a exemplo
do que vem ocorrendo desde

que á crise do petróleo impôs
urna política de desacelera­

ção;' como alternativa para a

recessão. "Nesse quadro,
cresce muito a responsabi­
Iiade da liderança sindical",'
alerta Prieto.

Apesar de ter-se materiali­
zado uma produção paralela
de estudos, dentro do Go­
verno, já é possível definir-se
o período entre o final de ja­
neiro e o início de fevereiro

próximos, corno a época em

que as sugestões CIos ministé­
rios do Trabalho e do Plane-

jamento serão "harmoniza­
das" para a formulaçãoda de­
cisão governamental no caso

das reformas trabalhistas.
O ministro do Trabalho, no

entanto, ainda não tem uma

.definição do presidente Gei-'
sei a respeito do .destino desse'
material. Tanto poderá ser

enviado ao novo Congresso
no início da legislatura, na

forma de dois projetos-de-lei,
'como poderá ficar como mais,
um subsídio para a gestão do

presidente Figueiredo,

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.O 15 - loja 17
Edifício Ceisa center I

Telefones 22-4906 e 22-{)114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de

Câmbio - custódia de títulos - ince�tivos fiscais.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FLOR1ANÓPOLlS
SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBRAS

LICITAÇÃO N.o 001/79

PROCESSO CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.o 001/79

-

A SECRETARIA DE TRANSPORTES E OBFtAS DA PRE­
FEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, COM SEDE EM

FLORIANÓPOLIS, À RUA DOS ILHÉUS, 8, EDIFíCIO APLUB
- 1.0 ANDAR, ATRAVÉS DO GRUPO EXECUTIVO DE LlCI­

TAÇÓSS, TOR�A PÚBLICO QUE FARÁ REALIZAR CON­
CORRENCIA PUBLICA DESTINADA A SELECIONAR PRO­
POSTAS PARA "ELABORAÇÃO DOS PROJETOS COMPLE­
MENTARES DO EDIFíCIO SEDE DO GOVERNO MUNICI­
PAL" .

AS PROPOSTAS DEVERÃO SER ENTREGUES ATÉ AS
08:30 HORAS DO DIA 09 DE FEVEREIRO DE 1979, NA SE­

CRETARIf'. DE TRANSPORTES E OBRAS, NO EDIFíCIO CE­
ZANNE, A RUA FELIPE SCHMIDT ESQUINA COM RIJA
PEDRO IVO, EM FLORIANÓPOLIS ..

O EDITAL ENCONTRA-SE À DISPOSiÇÃO DOS INTE­
RESSADOS NESTA SECRETARIA, ONDE PODERÃO' SER
RETIRADOS MEDIANTE O RECOLHIMENTO DA QUANTIA
DE CR$1.000,OO (HUM MIL CF!UZEIROS), NO HORÁRIO DAS
08:00 A$ 12:00 E DAS 14:0Q AS 16:00 HORAS.

FLORIANÓPOLlS,02 DE JANEIRO DE 1979.,

Adv. Ricardo José da Rosa
Presidente do GEL

Eng.o Marcos Ricardo deArrneida Brusa
Secretário de Transportes e Obras
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Batata - Kg
Tomate - Kg

-

Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5
Repolho - cabo c!25 kg
Laranja - dz.

,

Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

Preço Médio
naCeasa �je

Margens
Razoáveis

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

DIA 02/01/7ô

Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu'FornecedorProduto

Cr$ 2,60
Cr$ 4,35
Cr$ 1,20
Cr$ 3,00
Cr$ 3,50
Cr$ ·10,00
Cr$ 350
Cr$ 5'.56,
Cr$ __:_

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

� �' � -L --L -L --- -k---�---�--- _�

SXRVll BftG CIP �t50
BHA.BP PI> 2,00
em A-CONOiTE PNJ,. IRT 0,50
IDO PFAC/25 0,60
srn COPERlU.Z CIP

srn RIOGIWm PPC.(26
800ZA eRUZ CIP

BPBIRGER AD. PFO/14

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
'Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mala comum.
As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, àlém dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados. '

Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg. .

- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça. \
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (ex. c/14 dz)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg.

' /'

- Banana nan�ca em caixa d� �8 kg, convertido em kg. \
- Morango caixeta com 8 caixlnhas de V2 kg, convertido em kg. /-
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Cr$
. 3,38'.

Cr$ 5,66
Cr$ 180'
Cr$ 4',50,'
Cr$ 4,55
Cr� 13,00
Cr$ 4,55
Cr$ 7,23
Cr$ -

Joinville receberá
quase 30 milhões

. ., .

para sIstema v.ar.o
_

O secretário da Indústria e Comércio, Nilson José Boeing,
recebeu ofício do secretário-executivo da CNPU - Comissão
Nacional de Regiões Metropolitanas e Políticas Urbanas - Mili­
tão de Morais Ricardo, encaminhando cópia da exposição de
Motivos n. 0578/78, aprovada pelo presidente Ernesto Geisel,
destinando recursos do FNDIJ no valor de Cr$ 2R rr1ilhõ�s e,880
'mil para a execução dos projetos de investimentos prioritários
para o Distrito Industrial de Joinville.

R

A decisão atende às gestões do Governo do Estado, através
da Secretaria da Indústria e Comércio, cujo titular, Nilson

Boeing, já está fazendo junto à Secretaria-Executiva da CNPU
os ajustes necessários à elaboração do, convênio que possibili­
tará o repasse desses recursos a CODISC - Companhia de
Distritos Industriais de Santa Catarina" Depois disso terá início
a primeira etapa do programa de investimentos prioritários no

Distrito Industrial de Joinville, ou seja, a implantação do ssi-

.

tema viário e as desapropriações.

o faturamento dos

supermercados em
78: Cr$ 200 bilhões.

São Paulo � A rêde total dos supermercados brasileiros apre­
sentou 'um faturamento de Cr$ 200 milhões no último ano,

segundo pesquisa da Associação Brasileira de Supermercados.
No Brasil, atualmente, existem R mil e 983lojas de auto-serviço,
empregando 350 mil pessoas,
Segundo a Associação Brasileira de Supermercados, aS.\5

maiores empresas do setor no país são, por ordem de fatura'.

mento, Pãode Açúcar (SP), com faturamentoprevisto para est,
ano (1979) de Cr$ 20 bilhões; Casas Sendas (RJ), Cr$ 10 bilhões e

369 milhões; Casas da Banha (RJ), Cr$ 9 bilhões, 500 milhões;
Paes Mendonça (BA), os 4 bilhões e 900 milhões; e Bom -:-Preço
(PE), Cr$ 4 bilhões e 800 milhões.

A pesquisa da ABS constatou que cada funcionário do setor é

responsável, em média, pelo faturamento mensal de Cr$ 47 mil
e 620 e que cada metro quadrado .de área de vendas concorre,

mensalmente, com Cr$ 5 mil e pO. A soma total da, área de

vendas dos .supermercados brasileiros atingem a cifra aproxi­
mada de 3 milhões e 160 mil metros quadrados. Cada uma das 8

mil e 803lojas do.setor tem um faturamento médio anual deCrâ
. 22 milhões e 264 mil.

'�

o dólar começa o
ano em baixa nos

I

mercados da Europa
Londres - O dólar, depois de um desastroso ano,

iniciou 197.9 com baixas acentuadas, enquanto o preço
do ouro continuou em alta, Depois do prolongado fe­
riado de fim de �no, as operações se processaram em

calma. Os mercados de câmbio de Tóquio e Zurique não

abriram ontem.
A Libra esterlina chegoi a 2,490 dólares em Londres,

tendo fechado sexta-feira a 2,0440. No ano passado, o
dólar caiu 6 por cento ante a libra ejterlina. Nos princi­
pais mercados de câmbio da Europa, as cotações da

abertura de ontem e do fechamento do último dia útil de
1978 foram asseguintes, com indicação das perdas de

valor relativo da moeda none-americana no ano recém­
concluído:
Frankfurt - 1,8050 marcos aiemaes - I ,�320 (menos 13 %).
Paris - 4,1350 francos franceses - 4,1700 (menos II %).
Amsterdã - 1,9550 florins holandeses - 1,9720 (menos
13,5%). .

Milão - 822,00 liras italianas - 828,50 (menos 5 %).
�------'---------------- J

I
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Carro inv"de acostamento,
mata 3 pessoas e fere 2

I
tamento da rodovia, cantando "Terno de
Reis" e nem tiveram chances de sair da
frente do carro.

Assassino do capitão pode
o' estar entre 4 suspeitos São Francisco do Sul (Correspon­

dente) - O acidente mais grave que
ocorreu no final de ano na região de Join­
ville foi registrado às 23h30min em São
Francisco do Sul, quando o advogado
Nelson Reimer, dirigindo em alta veloci­
dade pela SC-30i, no sentido São
Francisco-Joinville, atropelou cinco pes­
soas que caminhavam pelo acostamento,
matando três e ferindo as outras duas. A

tragédia não parou por ai, pois minuteis

após os atropelamentos, -o motorista
perdeu-se em uma curva, e capotou o

veículo, vindo a falecer.

Seu corpo foi levado para Joinville e

enterrado no domingo às 14h30min. As
vítimas de "Sãõ�Francisco do Sul foram
enterradas no Cemitério Municipal Aca-

O delegado Lourival Matos, não soube raí e os feridos foram medicados no Hos­
precisar exatamente as circunstâncias em .pital de Caridade de São Francisco com
que o acidente ocorreu, apenas levantou vários ferimentos. O advogado Nelson
a hipótese que o advogado estava em- Reimer, além de diretor da Indústria de
briagado". A Delegacia de São Francisco Pesca Babitonga, era funcionário do
,registrou a morte de Adão da Silva, 36 Banco do Brasil e tinha escritório particu­
anos, solteiro, operário, Cristina da Luz, lar no centro da cidade.

'

21 anos, solteira, doméstica e Wilmar da OUTRA VERSÃO
Silva, 21 anos, casado, operário, além da A versão dada pelo delegado, entre­
morte do atropelador Nelson, Reimer.

'

tanto, entra em choque com o que corria
O automóvel que Nelson dirigia era por toda a cidade depois do acidente.

uma Brasília amarela, placas SF-I643, e Testemunhas do local disseram que o ad­
segundo ainda as versões da Polícia, Nel- vogado atropelou um pequeno grupo de
son Reimer, após atropelar as cinco pes- pessoas e quando parou para atender,
soas, não prestou socorro e iniciou uma populares se achegaram com violência e

fuga, acelerando bastante o automóvel. começaram a balançar o veículo ten­
Poucos metros à frente, perdeu-soe numa tando linchar o motorista. Nelson Rei­
curva e veio a cair em uma grata de apro- mer, ainda segundo esta versão teria se
ximadamente 3 metros de profundidade. apavorado com a inultidão e quando deu
O carro embicou e o advogado sofreu a marcha ré para fugir, atropelou as ou-
várias fraturas no tórax e cabeça. tras duas pessoas.

ontem até a Polícia Militar
para prestar depoimentos,
acompanhado de seus advo­
gados. Trata-se, no entanto,
de apenas um dos suspeitos,
assim como os demais, não
tendo até o momento havido
qualquer confirmação que
possa levá-lo à julgamento.
O seu estado de saúde,

.agravado por um profundo
abalo psicológico,

&

está
sendo considerado pelas au­
toridades como uma espécie
de "peso na consciência",
constituindo-se num dos

principais motivos da sus­

peita que recai sobre si, além
é claro, dos depoimentos de
Dimas Abreu ..

encontrado, o que motivará
a demora na confirmação de
seu suposto crime.
TERCEIRO CASO
No dia em que os elemen­

tos presos e acusados da
morte do Capitão terem sido
liberados, um cidadão pro­
curou a reportagem de, O
ESTADO garantindo que
conhece o autor do disparo
fatal. Um parente muito

próximo do suposto assas­

sino teria confessado a ele,
em tom de desabafo e sem,

querer ver seu nome impli­
cado no caso, ter visto o

elemento disparar o revólver
calibre 22.

Existem três elementos

suspeitos e entre um deles
deve estar o que na noite de
21 para 22 de dezembro úl­
timo fez o disparo que pro­
vocou a morte do Capitão
Moacir Antonio de Abreu.
Um está sendo investigado
pela Delegacia do Estreito,
outro, através do Inquérito
Policial Militar (IPM) ins­
taurado pela PM de {lOSSO
Estado e um quarto, cujo
nome foi apontado por um
cidadão que procurou a re­

portagem de O ESTADO.
O quadro é bastante con­

fuso. O certo que entre um

deles está aquele que dispa­
rou o tiro. Todos eles pos­
suem contra si "evidências"

que não podem ser desmen­

tidas, assim como reúnem

condições de provar suas

inocências.
PRIMEIRO CASO
Iniciada a prestação de

depoimentos dos elementos
envolvidos na morte do Ca­
pitão Abreu, ontem às 14

horas, no IPM instaurado

pela Polícia Militar, novos

casos começam a aparecer.
Sigiloso que é o inquérito,
não foi permitida a partici­
pação na tomada dos de­

poimentos de, nenhuma

"pessoa estranha àquela
corporação militar".

Sabe-se no entanto, ba­
seado em depoimentos do
irmão do capitão assassi­
nado, Dimas Abreu, ser o

suspeito Odair João da Sil­

veira, com 40 anos de idade,
tio dos demais elementos

que foram presos na noite do
crime, no interior da resi­
dência onde a vítima e seu

irmão foram amarrados até
a chegada da Polícia.

Ele se encontra, no mo­

mento, internado na Clínica
São José, no município que
leva o mesmo nome, de onde
foi transportado na tarde d:

horas.

TUDO ESCURO
O caso, apesar de todos os

suspeitos, permanece obs­
curo assim como estão
sendo encaradas pela popu­
lação de um modo geral, as
circunstâncias da morte do

Capitão.
O próprio fato das inves­

tigações que estão sendo
conduzidas paralelamente
pela Polícia Militar e pela
Delegacia do Estreito segui­
rem pistas diferentes e do

surgimento de uma terceira

possibilidade, tornam mais
confusos ainda os dados que
podem conduzir ao esclare­
cimento completo do ocor­

rido assim como da eoncre­

tização da descoberta do as­

sassino.
Ainda esta semana deverá

ser' divulgado pela Polícia
Militar os dados completos
do IPM por ela instaurado,
quando então o nome do
criminosos deverá ser reve­

lado ao público.
AÇÃO CONTRA O ES­
TADO
Devido ao profundo

abalo psicológico em que se

encontra Odair João da Sil-
'veira, internado na Clínica
São José, um dos advogados
da família Silveira deverá
entrar o quanto antes com

uma ação judicial contra o
,

Estado,
responsabilizando-o pelo
fato de "o terem levado à lou­

cura", afirma José Manoel
Soar, mais conhecido pelo
apelido de "Jaraguá", advo­
gado do mesmo.

Segundo suas declara­
ções, os elementos da Dele­
gacia do Estreito, responsá­
veis pela apuração dos fatos,
coagiram psicologicamente
Odair, fato que provocou
sua "loucura total e com­

pleta",

Segundo o delegado, Lourival Matos,
Nelson Reimer estava retornando de uma

festa na Indústria Babitonga (onde era
diretor geral) e estava embriagado. Na,
altura do Bairro Miranda, quando atra­
vessava uma ponte, atropelou primeiro
um grupo de três pessoas e.depois outras
duas. As três primeiras pessoas atropela­
das morreram e as outras duas saíram
apenas feridas. Todas estavam no acos-

Osvaldo Silveira seria o

.. _seu nome. Pai dos elementos
detidos na noite do crime

pela Delegacia do Estreito e

irmão de Odair Joãoda Sil­
veira. Na noite de 21 para 22
de dezembro último ele de­
veria ter viajado para Cha­

pecó, mas fora impedido de­
vido "a um contratempo
ocorrido". Segundo a versão
do informante, ele teria sido
realmente o autor do dis­

paro, escondendo-se no in­
terior da casa ou nos fundos

.

da mesma, local onde

aguardou a chegada da Polí­
cia, orientando seus filhos e

irmão para que declarassem
ter ele viajado no horário
que havia anteriormente

planejado.
Checando estes informes,

conclui-se que ele teria,
realmente, chegado a Cha­

pecó logo nas primeiras
horas da tarde. Mas uma

viagem, sem envolver riscos
de alta velocidade, leva um

indivíduo com automóvel de
10 a 12 horas até aquela ci­
dade do oeste catarinense.
Tendo saído, provavel­
mente, por volta das quatro
horas da madrugada, ele
teria tempo para chegar ao
seü-destlno pe�o das l2'ôu 14

SEGUNDO CASO
,

. Comissários e Delegados
da Delegacia do Estreito por
sua vez, caminham em outra

direção. Segundo as investi­

gações levadas a cabo, o

criminoso ·seria um ele­
mento que participara da

briga sem ter sido preso e

que permaneceu escondido
até a saída da polícia do
local do crime, com os seis
elementos' detidos. Segundo
fontes daquela Delegacia, o
indivíduo teria se escondido
embaixo de urna Kombi,
tomando um táxi duas horas
após para omunicípio de Pa­
lhoça, local onde suposta-

'

mente permanece, Outra
versão que leva ao suspeito é
a de que ele teria urnavelha
"rixa" com o Capitão
Abreu, aproveitando-se da
confusão para praticar uma,
espécie de vingança.

Negando-se a divulgar o

nome - "pois isso poderia
prejudicar as investigações"
- elementos da Delegacia
do Estreito informaram ser

Acidente envolve
3 veículos na 101
e deixa um morto

Jovem mata soldado
durante um baile
público em Lages

Lages (Sucursal) - Um violento crime aconteceu na noite
do último dia 31, nesta cidade, quando foi assassinado o sol­
dado do Primeiro Batalhão Ferroviário, João Maria de Liz, no
Bairro da Penha.
O crime aconteceu durante um baile público no loteamento

São Miguel. O indivíduo Osni Rogério dos Santos, de 19 anos,
solteiro, residente próximo à ferrovia, desentendeu-se com o

soldado do Batalhão Ferroviário João Maria, também de 19
anos de idade. Em dado momento, Osni sacou de uma faca e

desferiu um violento golpe no soldado, matando-o instanta­
neamente,

, Após praticar o crime, o assassino evadiu-se do local to­
mando rumo ignorado. Elealugou um táxi, acompanhado de
uma mulher. O motorista do táxi ao retornar a cidade, tomou
conhecimento do crime e informou a Polícia o local onde ele
havia deixado o assassino,
Osni foi preso num matagal na localidade de Otacílio Costa,

pelos comissários Salmoria e Luis Carlos,

Tubarão (Sucursal) Um violento acidente, envolvendo três
veículos com uma vítima fatal, foi registrado na última
segunda-feira, na localidade de Laranjeiras, na BR-IO I, km
218, no município de Laguna,

, • '

Tudo começou quando o volks, de placas TX-0029 de Tuba­
rão, dirigido por José Adelson Maia, que vinha em alta veloci­
dade, perdeu-se ao tentar ultrapassar um ônibus da Empresa de
Transportes Alvorada, que Jazia a linha Laguna-Tubarão, O
automóvel, já desgovernado foi de encontro a um caminhão de
carga, de placas N'F-0311 de Morro-da Fumaça, que vinha em
sentido contrário, transportando azulejos, Após bater frontal­
mente no caminhão o volks capotou, descendo um barranco de
15 metros, O proprietário do veículo morreu instantaneamente.
O motorista do caminhão, Agenor de Souza Brino, quando

percebeu que ia bater no volks e no ônibus tentou desviar,
perdendo também o controle do veículo, que deu várias capo­
tadas, caindo em um despenhadeiro.O inotorista do caminhão,'
minutos antes saltou do caminhão', sofrendo apenas ferimentos
leves, O veículo ficou totalmente destruído,

Bêbado 'ere soldado'e mecânico
ao resistir à prisão na Penha

i
'

um elemento corpulento,
alto, possuindo sob o lábio
inferior fartos fios de barba,
Até o momento ele não foi região do abdômen,

O mecânico de automóveis, Pedro
Ranghetti, que estava nas proximidades,
correu ao encontro do marginal para
desarmá-lo, mas foi surpreendido com

um tiro no peito, Jacob deu ainda mais
três tiros, mas sem direção, Depois fugiu,
sendo preso na manhã de ontem pelo de­
legado de Penha Hermínio Castro e seus

policiais.
Jacob encontra-se detido na Delegacia

de ltajaí, onde o delegado Mário Mo­
retro está presidindo o inquérito,

As duas vítimas encontram-se interna­
das no Hospital Marieta Konder Bor­
nhausen, em estado grave,
POUCOS ACIDENTES
Ao contrário do que se esperava com

as festas de Ano Novo, o movimento na

Delegacia de I tajaí foi pequeno, No trân­
sito não houve nenhuma colisão de maio­
res danos,
Por outro lado, no comissariado, duas

ocorrências foram registradas, Na tarde
de sábado, Efraim Fischel Malter, resi-

Penha (Sucursal de Itajaí) - Na
noite da última segunda-feira, Jacob
Roncali Neto, de 35 anos, baleou o poli­
ciai Celso João Lourenço e o mecânico
Pedro Ranghetti, que tentaram apartar
uma briga,

O incidente ocorreu por volta das 23
horas, etn um bar-·locali"zado na rua
Nereu Ramos, 125, nesta cidade, Tudo
começou quando Jacob. em estado de
ernbriaguês, foi procurar seu cunhado
Lourenço Lídia da Silva, 'proprietário do
bar, para brigar. Jacob entrou no. bar e

começou a provocar oseu cunhado. que­
brando uma cadeira e uma mesa, Lou­
renço, que não estava a fim de brigar,
fechou o bar e pediu que se chamasse a

Polícia,

Assim que chegaram ao local, o poli­
ciai Celso e o comissário Samuel deram
voz de prisão a Jacob, que resistiu arran­

cando de um revólvercalibre 38 da cin­

gura de Samuel e disparando um tiro
contra o policial Celso, atingindo-lhe na

dente em São Paulo foi ludibriado por
três ciganas no centro da cidade. As ciga­
nas pegaram Cr$ 11,600,00 de Efroim,
dizendo gue iriam dobrar a quantia, mas

fugiram logo em seguida com o dinheiro,
Outra ocorrência registrada foi o esfa­

queamento de Antônio Alegório dos
Santos, residente na rua Odílio Garcia,
1206 (Bairro de Cordeiros) causado por
seu vizinho Júlio Leodoniode Souza,
O incidente ocorreu por volta das 15

horas, Os dois começaram a discutir
quando Júlio puxou de uma faca peixeira
e deferiu um violento golpe no peito de
Antônio, que se encontra gravemente fe­
rido no Hospital Marieta Konder.
O Corpç de Bombeiros registrou so­

mente uma ocorrência. Na madrugada de
ontem, o prédio número 83 da rua Lauro
Muller foi incenciado. O prédio estava
abandonado há muito tempo e segundo a

polícia, o local era ponto de encontro de
marginais e maconheiros, O fogo des­
truiu o teto, que desabou em seguida,
mas não houve ocorrência de vítimas.

Neve cobriu Londres
e causou a morte

r:le quinze pessoas

Acidentes deixaram em

1978 ,um saldo de 188
'� .

mortos só em, 6 cidadesLondres - O frio invernal cobriu nos últimos dias 15 vilas
'fia Grã-Bretanha, informou a polícia, esclarecendo que pela
primeira vez desde 1963 todo o País se encontra sob um manto
de neve.

As ruas e estradas estão cheias de carros abandonados por
seus proprietários. Os cabos condutores de eletricidade cairarn
sob o peso da neve acumulada e os serviços ferroviários nacio­
nais se acham em completa desordem devido ao bloqueio das
vias de comunicação, pela neve.

Depois de um período de funcionamento irregular neste firr
de semana, normalizaram-se. todos os serviços nos aeroportos
internacionais londrinos de Hearhrow e Gatwick.

,

Segundo a BBC de Londres, a temperatura mínima regís
trada desde que a onda de frio se abateu sobre a I nglaterra foi de
17 graus centígrados abaixo de zero. A marca se registrou em

Linton-Upon-Ouse, no condado de Yorkshire.
Entre as 15 mortes havidas devido ao frio, se conta a de um

casal octogenário encontrado morto numa habitação não cala- 96 pessoas, das quais 17 mon;e-' com três vítimas fatais, março
fetada na cidade escocesa de Glasgow; a de um menino de sete rarn. com 149 e quatro vítimas, abril
anos que caiu através de um espelho de gelo no interior de uma O acidente mais grave do ano teve 151 acidentes com duas mor­
cratera em Manchester e a de uma mulher, vítima de incêndio ocorreu no mês de outubro, na tes, maio t53 e três mortes, junho
de sua casa que não puderam chegar, por uma diferença de 20 localidade de Morro Estevão, 190acidentes e duas mortes.julho
metros, os caminhões dos bombeiros, impedidos pelos bancos quando duas pessoas morreram, 165 e três mortes, agostu 145 e
de neve. após um capotamento. duas mortes, setembro 158 com
As demais mortes se registraram devido a inundações, aludes '

Ainda durante este ano foram uma morte e outubro 145 com
de 'neve e em acidentes de trânsito atribuídos às gélidas condi- 960' registradas L queixas na polí- quatro vítimas fatais,
eões imperantes nas estradas.

, cia, envolvendo furtos, ameaças, Em Itajaí durante este anoO Centro Meteorológico da cidade de Londres informou que
as condições do tempo se devem à chegada às ilhas britânicas de acusações, agressões e defrauda- foram registrados 1,008 acidentes

uma massa de ar proveniente da Sibéria, onde se registram ções. de trânsito, com 44 mortes e 339

temperaturas de até 30 graus abaixo de zero, Em Chapeeô, foram cometi- feridos, Destes acidentes 598
dos 9 homi.cídios durante este ano foram apenas com danos mate-

Em apenas seis cidades do interior (Criciúma, Join­
ville, Blumenau, Itajaí, Tubarão e Lages), ocorreram
no ano passado um total. de 3.681 acidentes, que
resultaram na morte de 188 pessoas. Em Lages
.houve também uma média de três crimes por mês
enquanto que em Chapecó registraram-se nove ho­
micídios.

maior número: 198 com 7 vítimas
fatais,
No mês de janeiro foram regis­

trados 110 acidentes sem ne­

nhuma vítima, em fevereiro 145

Em Criciúma foram registra­
dos em 1978, 268 acidentes de

trânsito, segundo os registros da

Delegacia de Polícia da Comarca,
Destes acidentes ficaram feridas Colisão termina com um 'erido

e in.cêndio num dos veículos
Joinville (Sucursal) - Um violento

acidente aconteceu ontem às 12h25min"
no centro da cidade, resultando no inter­
namento de um dos motoristas envolvi­
dos e um dos carros incendiando em con­

sequência da colisão,

dente em Guararnirim.
,

Segundo depoimento prestado no

Hospital São José, onde está internado
com um profundo choque no supercílio e

várias escoriações no corpo, Maurício
Peixer afirmou que o sinal estava verde
para o seu sentido e 'que ele vinha a uma

velocidade de 50 quilômetros/hora, Na
intersecção das duas ruas, o Opala atin­
giu o Volks e após o choque, chocou-se
também contra as barras de segurança
instaladas na esquina,

Contudo, o motor e a parte -dianteira
Iorarn completamente inutilizados pelas
chamas,
O motorista do Volks, por sua vez,

com o impacto saltou fora do veículo e

permaneceu imóvel na calçada. As pes­
soas que estavam nas proximidades e que
presenciaram o acidente se recusaram a

Socorrer a vítima, oensando que ela esti­
vesse morta,
Maurício Peixer acordou somente 4

horas após o acidente e seu estado não é
grave, O motorista do Opala sofreu ape­
nas pequenas escoriações, sendo aten­

dido no Pronto Socorro Municipal e libe­
rado momentos após, '

U Opala de placas JB-5918, de Join­
ville, dirigido por Jerônimo Munde, resi­
dente à rua Conselheiro Arp, 695. nesta
cidade, trafegava pela rua Max Colin, no
sentido leste-oeste e na sinaleira com a

rua Blumenau colidiu frontalmente com

o Volkwagen de placas AB-7881. de Flo­

rianópolis, dirigido por Mauricio Fer­
nandes Peixer, de 2Q anos, solteiro, resi-

Um feriado calmo em Joinville

Justiça recebe hoje
os sete traficantes

e 16 casos de agressão corporal,
com lesões graves, Nos crimes

contra o Patrimônio ocupou o

primeiro lugar o furto, com 24

ocorrências, seguido do estelio­
nato com 10. Contra os costumes

foram praticados 4 estupros e 4

seduções,
'

Outros delitos de menor impor­
tância que exigiram a intervenção
da Polícia durante este ano foram
15 casos de porte ilegal de armas,
8 disparos, um caso de tóxicos,
um caso de supressão de docu­
mentos, dois de falsidade ideoló­

gica, uma de falsa identidade e

dois casos de ameaças,
Em Joinville, durante este anc

foram registrados 1,702 aciden­

tes, dos quais 44 com mortes, 553
com ferimentos e 1, 105 apenas
com danos materiais.
O mês de maio foi o que apre­

sentou o maior número de aciden­
tes com mortes, quando morre­

ram 8 pessoas, O mês de junho foi
o que apresentou maior número

de acidentes com feridos, 65 e o

mês de outubro foi o que registrou
maior número de acidentes com,

danos materiais: 100 acidentes,
Nosetorde multas, foram-arre­

cadados c�ca de Cr,$ 217..268.00,
enquanto que efll, 1977 Cr$
160,936.00 .

1 ,

En1 BJum",:""l" 1 ,711 aciden-
tes (oram registrac 'durante este

ano, matando 33 p .oas. O mês
de novembro foi o qi ; apresentou

riais,
Em Tubarão 13 pessoas morre­

ram durante este ano vítimas dos
438 acidentes de trânsito, que
foram registrados, O mês de ou­

tubro foi o que mais teve aciden­
tes: 40 com duas mortes, Em ja­
neiro aconteceram 22 acidentes,
com.uma morte, em fevereiro 23

acidentes com duas vítimas fatais,
em março 39 acidentes com duas

mortes, em abril43 acidentés com
duas mortes, em maio 35 aoiden­
tes sem nenhuma morte, em,
junho 39 acidentes também sem

nenhuma morte, em julho 34 e

uma morte, em agosto 35 aciden­

tes e uma morte, em setembro 43

acidentes e duas vitimas fatais, em
outubro, 48 acidentes e duas víti-

,

mas fatais, em novembro 34 aci-

dentes, sem nenhuma vítima e de­

zembro 43 acidentes, também

sem registrar nenhuma morte,

Em 1978 foram detidas pela De­

legacia de Polícia de Tubarão 280

pessoas, das quais 5 por casos de

assassinatos e o restante por bri­

. gas e furtos,
Em Lages; durante este ano

íoramregistrados 38 homicídios.

registrando-se uma média de 3

crimes por mês,
No trânsito, morreram 37 pes-

-soas. O'rnaior número de aciden­
tes ocorreu na' Avenida, Pedro II,
com 16 vítimas fatais. seguindo-se
depois a Avenida Belizário Ra­
mos,

,

Em consequência da colisão, o Opala
incendiou-se e o fogo somente não se
alastrou POi todo o veículo devido ao
imediato uso de extintores de incêndio,

Rio - A Superintendência Regional da Polícia Federal en­

viará hoje para a justiça os autos das prisões em flagrante dos 7
norte-americanos que, num jatmno particular, conduziam 17

quilos 700 gramas de cocaína pura. A prisão ocorreu na madru­

gada de quinta-feira.última no aeroporto internacional onde os

traficantes .pretendiarn desembarcar.
O avião, um "Lear-jet" fretado na Califórnia, foi apreen­

dido e está à disposição da 4a Vara Criminal em um hangar da
Base Aérea do Galeão, onde será periciado hoje pela Polícia
Federal. Os sete ocupantes, entre eles três mulheres, deverão sef
transferidos para o Instituto Penal Ari Franco, na Agua Santa,
onde aguardarão julgamento,
Embora dependam do laudo pericial para enviar o processo à

justiça. agentes da Polícia Federal não acreditam que venham a

encontrar dentro do "Lear Jet" de matrícula norte-americana
n? ll-FH pertencente .à Executive Aviation Services Long
Beach , maior quantidade de entorpecentes, além do que estava
acondicionado em 18 sacos plásticos envoltos em papel lami­
nado, dentro de uma mala cinza de viagem,
Somente na próxima semana deverão ser ouvidos os sete

americanos, segundo informação do advogado Zairo Lara
Filho, contratado pelo consulado dos Estados Unidos para dar
assistência aos presos,
O advogado. que tem estado diariamente com os prisionei­

ros. diz que o estado de ânimo e o tratamento que vêem rece­

bendo são "bons", mas ainda não quer adiantar as providências
que tomará para defendê-los, pois � segundo disse - tudo

depende do final do recesso do Judiciário e da chegada de

alguns documentos que pediu nos Estados Unidos.
"

Entre os documentos pedidos pelo advogado estão os papers
do avião, pertencente à "Executive Aviation Services" e que
tinha sido alugado pelos americanos para a viagem, Segundo o

advogado. a situação que deverá definir-se mais rapidamente é
a do piloto Daniel William Clover, pois ele limirava-se a condu­
zir o aparelho. ignorando - obviamente - o conteúdo das
malas de seus passageiros,

Joinville (Sucursal) - O último final de se­

mana em Joinville prolongado pelo feriado de

segunda-feira, não registrou nenhuma ocor­

rência grave, tanto na Delegacia de Polícia da
Comarca como no setor de perícia de trânsito,
que registraram apenas pequenos casos de ro­
tina,
No setor de perícia de trânsito nenhum tele­

fonema foi recebido, A mesma calma foi regis­
trada no Corpo de Bombeiros de Joinvlilê, que
não atendeu a nenhum cnarnauo.

Na Delegacia de Polícia. nove homens pros-

seguiram neste final de semana as buscas aC!s
cinco foragidos da Cadeia Pública; os presldla­
rios Dorival da Silva (que cumpre pena de
24 anos por assassinato), Chico Preto, Lon­
drina, Nilton Pereira e Antonio Miers, que
fugiram no último dia 27, Até agora, porém,
nenhuma pista foi encontrada,
INCENDIÁRIOS

estavam sem documentos foram presos como
suspeitos, mas II oerauos em seguiua, depois de
serem interrogados e considerados inocentes,

A Polícia Rodoviária (posto de Pirabeiraba)
não registrou nenh u m caso de acidente du­
rante o retorno do litoral, embora o tráfego na

BR-IOl se' mantivesse movimentado até a

noite de segunda-feira, A Polícia Rodoviária,
para disciplinar o trânsito colocou duas viatu­
ras entre Porto Belo e Cambonu e uma outra

fixa, com. adar, no trecho ltajaí e Barra
Velha,

Na última segunda-feira, as viaturas da
Rádio Patrulha, que faziam a ronda rotineira à

procura dos 'in�endlários, 1)ols elementos Que

Roubados mais de 30
revólveres do forum

Incêndio nà Igre;a
católica de Indaial Itajaí (Sucursal) - Na madrugada de sábado, ladrões não

identificados assaltaram a sede do íorum de Itajaí, de onde
levaram j) revólveres de diversos cali bres, um gravador e ou­
tros pequenos objetos, que somavam a importância de Cr$
150,000,00,
Os ladrões estouraram o cadeado da porta da frente, en­

trando em seguida.
Por outro lado, o diretor do Fórum, Dr. Raul Bauer Laus no

início da semana teve sua casa arrombada, passando assim para
16, o número de arrombamentos ocorridos em sua residência
durante o ano de 1978,
Diante dos inúmeros assaltos que vêm se registrando na

cidade, a Associação Comercial c Industrial pretende realizar
uma reunião com todos os empresários, quando será elaborada
lima correspondência. a ser endereçada ao secretário da Segu- .

rança, ,

Indaial (Sucursal de Blurnenau ).Um violento incêndio ir­

rompeu ontem na Igreja Católica do Centro. nes.a cidade,
causando prejuízos no valor de Cr$ 300 mil.

,

A Igreja teve parte de suas instalações danifi'�as pelo si­
mstro que, segundo a Guarnição do Corpo de "nbeiros de

Blurnenau. começou num Cl�rtO circuito, SegllI�to i

FI'or,maçõesdo soldado Furtado, o mcêndio 101 rro\'oca%�o rel6esquecI­
mente de um aparelho elétrico ligado dura te o dia,') fogo
começou por volta das 12 horas (meio dia). mas não se 3''1strou

'Cmuito porque os Bombeiros chegaram ClT
._

mpo.
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Procura-se um

presidente. ,Tratar
no Marcílio Dias
Itajaí ( Sucursal) - A cada dia que passa fica

mais difícil para ser encontrado
. alguém que queira assumir a presidência do

Marcílio Dias, dado o montante que o clube deve.

Isso·ficou provado ontem, quando o médico

Carlos Alberto de Souza Brito,
.

retirou a sua candidatura, após fazer
um levantamento sobre
as dívidas do Marcílio.

Carlos Brito encabeçava uma chapa, até ontem

tida como eleita, por ser a única apresentada.
Entretanto oficializou a desistência "porque o

clube está devendo muito e para um presidente
assumir, terá primeiro que pagar a dívida,

para depois pensar em torno da

formação de um plantel. Então,
a primeira preocupação é arrumar dinheiro,

não para contratar alguém e sim pagar
uma enorme dívida". �té o dia de ontem,

Brito estava entusiasmado com

a idéia de ser presidente, e já tinha um

plano de trabalho, como por exemplo,
a contratação de um treinador-

Jorge Ferreira havia sido conversado - um contador
para cuidar das finanças do clube,

além de alguns jogadores de futebol à

caribca, 'onde é bastante conhecido desde os tempos,
em que trabalhava numa clínica do Rio.

Com sua desistência, dificilmente o
.

Marcílio Dias conseguirá um presidente, por ter sido

ele, o único a manifestar-se publicamente,
que desejava o cargo.

Para amanhã está
marcada uma nova reunião do conselho

deliberativo, quando o atual

presidente Felix Foes vai-apresentar o
balancete, oportunidade

em que poderá ser

encontrada uma solução para a atual

situação do clube, sendo que a mais provável
é a paralisação do futebol profissional.

���NACIONAL��������������������������������������

Melhor campanha foi
do América. E daí?

Belo Horizonte - O cres­

cimento do América, que
vinha fazendo fracas cam-

.

panhas nos anos anteriores,
foi o acontecimento mais

importante do campeonato'
mineiro de 1978, cujo título

só será decidido após as fé-
.

rias dos jogadores entre os

quatro classificados: Atlé­

tico, América, Cruzeiro e

Valério.
Talvez pela ausência de

sua maior atração, o joga­
dor Reinaldo, que ainda

hoje está se recuperando de

um sério problema no

'joelho, o Atlético - tido

como o time de maior tor­

cida no estado - perdeu em

arrecadação para o Cruzeiro

por uma margem próxima a

Cr$ I milhão.
O crescimento do Amé­

rica se registrou principal­
.

mente no segundo semestre

do ano, quando passou a ser

dirigido pelo ex-jogador Jair
Bala, promovido ao time de

profissionais por seu bom

desempenho a frente dos ju­
venis do clube.

O América reabilitou o

goleiro Hélio e o lateral

Vanderlei, quase marginali­
zados no Cruzeiro, e revelou
pelo menos um cra�ue: o

meia armador Luis Car­

los; adquirido rece�t;mente
ao Grêmio por Cr$ 500 mil e

hoje com passe avaliado em

mais de 5 milhões. Outros
bons jogadores da tempo­
rada, no América, foram o

lateral direito' Celso Au­

gusto, o ponta de lança Ma­

neca e o ponta direita Ge­
raldo.
As nove equipes conside­

ras pequenas no interior

chegaram a dificultar alguns
jogos diante dos grandes ti­
mes. O Atlético perdeu para
a Caldense dentro do Minei­
rão e foi derrotado ainda

pelo Guarani e pelo Valério.
O maior destaque do inte­

rior, porém, foi o Valério
comandado por Hilton

Chaves, ex-técnico do Cru­
zeiro de ltabira entre os

.

quatro melhores para a dis­

p,uta do título.
Nas 17 partidas que dispu­

tou sob a direção de Hilton

Chaves, o Valéria só perdeu

uma, para o Cruzeiro. O Va­

lério teve como maior atra­

ção o jogador Luis Alberto,
que, ao lado de Zé Luis, do
Guarani, de Divinópolis, é o

artilheiro do campeonato,
com 10 gols.
O Cruzeiro reformulou

praticamente todo' o time,
mentendo apenas Joãozinho
e Eduardo, enquanto Ne­
linho se recupera de uma

contusão na coluna. Os
maiores destaques no Atlé­
tico foram Paulo Isidoro,
João Leite, Toninho Ce­

rezo, e já no fim da tempo­
rada. Dario, contratado

pela ferceira vez. O time de­

cepcionou duas vezes sua

torcida, perdendo o título de

campeão brasileiro para o

São Paulo,' em disputa de

penaltis no Mineirão e a

Taça Libertadores da Amé­
rica.

Atléticó e Cruzeiro entra­

rão para o turno decisivo
com um ponto de vantagem,'
cada, sobre o América e Va­

léria: por terem ganho o,
.

primeiro e o segundo turno,
respectivamente.

Fanton;

é O novo

treinador

do Grêmio

.Fantoni no Grêmio: Cr$ 500 mil de luvas e salários de Cr$ 100 mil

Porto Alegre - O treinador
Orlando Fantoni a)5inou con­

trato por 15 meses com o Grêmio,
na base de Cr$ SOO mil de luvas e

Cr$ 100 mil mensais. decla­
rando não pensar em reforços
no momento. e retornando a

tarde para Belo Horizonte, para
apresentar-se oficialmente no

Olímpico no dia 18, quando os

atletas voltam das férias.
Além de falar em Toninho

Cerezzo, Guina e Paulinho do
Vasco. o diretor de futebol,
Fernando Zacouteguy. disse

que o clube poderá entrar cm

contato com Dirceu. que joga
no América, do México, numa
possível negociação envolvendo

. o ponteiro Tarcísio.
Por telefone, à Rádio Guaíba,

Dirceu disse que sua volta ao

futebol brasileiro "é um pouco
difícil no momento".

- O América tem meu passe
e não sei quanto eles vão cobrar.
Fui comprado por 575 mil dóla­
res. Mas claro que a gente te:n

interesse em voltar ao futebol
brasilei ro, pois estaria com

minha família e meus amigos.
Por enquanto estou bem aqui no
México mas tudo depende do
acerto dos clubes. O que eu sei é

que o América há muito tempo
tem interesse no Tarcísio, não
sei se poderia haver uma troca .

....---------------------....
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I;M MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO
PROCURE TOMAZ

QUE GARANTE O QUE F..ÀZ'

RÜA SÃO JOÃO BATISTÃ�'60'
FONE; 33-1768 - 33-9557

VENDÉ-SE
1) Edf. Portinari - c/zquartos. mais cozinha, BWC dep. de
empregãaa, área de serviço e garagem - Preço: Cr$
610.000,00. -

2) Apt.? c/3 quartos (1 suite) Bom Abrigo - mais cozinha,
livinq, BWC, área deserviço. dep. de empregada, gás cen­
trai, sinteko, aquecedor: Preço Cr$ 800.000,00 - Financia­
mento Cr$ 515.000,00 - Poupança facilitada.
3) Apt.° Canasvieiras a 50m da praia, c/2 quartos e demais
dependências. Todo mobiliado. Preço: Cr$ 600.000,00.
4) �pt.0 c/2 quartos - Felipe Schmidt - mais living, copa­
COZinha, BWC, dep. completa de émpregada. Preço: Cr$
490.000,00 - Prestação mensal:.Cr$ 3.200,00.

ALUGA�SE .

t) Casa de Praia - LAGUNA - a 100m da praia, mobi uaoa c/3
quartos, dep. completa de empregada, BWC, varandão,
garagem coberta. Preço para Janeiro e Fevereiro: Cr$
40.000,00
2) Conj. c/3 salas - Edf. Fleminng, mobiliado, BWC, cortina,
carpet, telefone. Aluguel:·Cr$ 8.000,00. .

.3) Apt.v c/3 quartos - Trindade - mais living, cozinha, BWC,
vaga de garagem. Aluguel: Cr$ 3.900,00. _

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama
O 'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 ê
22-6551 - Creci n.O 58.

TESTE N.O 421
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A _Caixa Econômica Federai- comunica que não
houve reclamação relativa ao resultado do
concurso-teste n.o 421.
Assim, na forma do que determina o artigo 18, da

norma geral dos concursos de prognósticos espor­
tivos, fica ratificado em caráter definitivo o resul­
tado publicado no dia 19/12178, cujo valor para
cada aposta vencedora é de Cr$ 2.184.861,12 (dois
milhões, cento e oitenta e quatro mil, oitocentos e

sessenta e um cruzeirose doze centavos).

S BANCO DO eRASIL
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Ainda faltam dois jogos mas a seleção juvenil catarinense
é candidata séria à última colocação de sua chave. Surpresa
se isto acontecer? Penso que não. Será apenas a consequên­
cia de uma convocação mal feita e que anulou qualquer
tentativa de um bom trabalho por parte da Comissão Téc­

nica. Convocaram jogadores de dez cidades para um pe-:
ríodo de treinamento antes da primeira partida que não

ultrapassou 15 dias. O fracasso veio ao natural, apesar do

esforço de Iberê, Joel Passos (técnico com curso na CBD

transformado em roupeiro), Telles e, em parte do Gercino

Lopes. Mais uma vez ficam em plano superior os interesses

de dirigentes, em prejuízo do trabalho que precisava ser

executado com garotos inexperientes e recrutados em cima

do laço. E não vá agora o Pedro Lopes para o seu programa
de televisão acusar a imprensa de críticas injustas ao que ele

faz como diretor técnico da FCF. Esperamos começar o

campeonato e colhemos duas derrotas .e a dispensa de um

treinador que, por sinal, não era preferido de Giuliari nem

dosupervisor, por sua vez outro episódio (Claudio Wagner
foi preterido) na formação do selecionado catarinense.

0000
José Maria Nunes con-' no geral, e foi o terceiro bra­

firmou ser o melhor atleta sileiro melhor colocado.
catarinense na, atualidade,
seguido bem de perto por Como o Brasil no plano in-

;

Delta Giustina. Zé em São ternacional, o amadorismo

Paulo, na São Silvestre, al- , 'catarinense vive de exceções'

4cançou a décima colocação' ,em termos nacionais.

0000
Salvo alterações de última hora; a direção do join­

ville prepara-se para cometer mais uma gafe. Depois
das mal sucedidas, experiências com Marinho Rodri­
gues e Poletto, vem aí Orlando Peçanha, Parece que'
existe na CBD uma agência especializada em conseguir
emprego, para técnicos e nosso estado é o seu maior
freguês. Marinho, Clemente e Emilson, agenciados
respectivamente para Jec, Figueirense e Avaí, fracassa­
ram. .Se vier mesmo o Orlando, não temo em antever

novo insucesso joinvilense. Nada contra técnicos de
outros estados, pelo contrário. Mas é preciso determinar
critérios para a escolha e os dirigentes do Joinville
nesse aspecto estão sendo incoerentes.

Márcio Braga, presidente do Flamengo, comanda nova

investidacontra a CBD, clamando por um calendário justo,
que atenda os interesses dos principais clubes brasileiros.
Esse tipo de reivindicação não é mais novidade em se tra­

bmdo'de futebol brasileiro. O problema é que os donos desse
esporte no pais, cada' dia mais Insensíveis
à situação aflitiva de nossos clubes, pretendem dei­
xar tudo corrio está. Os planos para a

clubes, pretendem deixar tudo como está. Os planos para a

próxima Copa Brasil são o melhor exemplo do que se faz

contra o nosso futebol. E a reeleição de Heleno Nunes está'
assegurada. Prova de que não existe nesse país ninguém com

bom senso suficiente para dar um basta aos coveiros de um

esporte que já garantiu títulos mundiais ao Brasil.

Soube que Natanael Fer­

reira estã pedindo alto para
treinar o Avaí. Dou força
para a valorização profis­
'síona! e no futebol, princi­
palmente, é preciso sentir o

momento. Mas cuidado
com os exageros. AdãoGou-'
lart teve sua chance e não

aproveitou por causa do

olho grande. No caso de Na­

tanael, desconfio que o ma­

landro colocou seu, passe em
leilão. Não sabe se fica na

Ilha ou vai para o Conti­

nente. Questão geográfica,

talvez.

0000
Rubem Moreira, o poderoso chefão pernambucano,

'estende seus tentáculos ao território catarinense, atra­
vés da agonizante Associação dos Cronistas Esportivos
c:lé'SantaCàlarina - Acesc. O ex-presidente da entidade foi
procurado, via Giuliari, para ir a Salvador votar em

Francisco José de Brito, candidato de Moreira à presi­
dência da Associação Brasileira de Cronistas Esporti­
vos. O detalhe é que a Acesc está entregue ao Gilberto

Nahas, ontem muito aflito com a interferência "estran­

geira" indevida. Giba já avisou que o ex-presidente não
tem mais direito (aliás"quando teve?) de falar em nome

dos cronistas catarinenses e reivindica para si a respon­
sabilidade de ir a Salvador,
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TRElNADORES
Avai define hoje contratações
deMiro e Natanael ferreira

Depois da reumao de
ontem à noite, os dirigentes
do Avai decidiram-se em de­
finitivo pela contratação de
Natanael Ferreira, faltando
apenas um acerto financeiro
entre ambas as partes. Por
outro lado, Miro Andrade
deverá manter um encontro,
hoje; com os diretores do ,

clube e um acordo pode
acontecer ainda nas próxi­
mas horas.

Logo em' seguida que o

Avai decidiu abandonar o

campeonato, a direção dd
clube começou a pensar em
um novo treinador para
substituir, o' Souza, que "es-:
tava ocupando o cargo tem­
porariamente em substitui­

ção a Áureo Manliverne. E
entre Os muitós técnicos cogi­
tados, o nome da Natanael
Ferreira imediatamente

conquistou a simpatia da­
maioria dos diretores.
Como a diretoria pretende

micrar a temporada deste
ano com o treinador contra­

tado, a movimentação du­
.rante a semana passada
cresceu muito. Contatos
foram mantidos com Na­
tanael para saber de suas

,pretensões financeiras e

nesse ponto surgiram algu­
mas divergências.

de Natanael é fundamentada 'I

no fato de que a direção p�;"
tende iniciar a' temporada
com alguns novos jogadores
contratados. Em princípio;

pretende trabalhar na pró-:
xima temporada", explicam
os diretores.
MIRO ANDRADE
Com o planejamento para

este ano já definido, a dire­

ção do Avai pretende rees­
truturar totalmente o'depar­
tamento de futebol. Não só
estão interessados em contar

com NatanaelFerreira, no

comando técnico da equipe; ,

além de realizarem_I!O��l!­

tratações de atletas, mas

também trazerem Miro An- ,

drade para atuar como su­

pervísor junto ao departa­
mento de futebol.
Miro Andrade é o nome

mais-contado para assumir o

cargo e hoje deverá manter

uma reunião com a diretoria
para tentar-se um acordo de­

finitivo, j� q�e muit� conta­
tos foram feitos durante a

semana passada. Portanto,
a partir de hoje o Avai po­
derá estar com um novo téc- _

nico e um novo supervisor.

Orlando Peçanha assina com,
'

,o Jec, por 50milmensais;
Joinville (Sucursal) -

Ontem, depois de uma série'
de-telefonemas entre o pre­
sidente do Joinville e o trei­
nador Carlos Froner (que
não chegaram a um acordo),
foi anunciado o nome de Or­
lando Peçanha como o novo
técnico do Joinville para a

próxima temporada. Ontem
mesmo no início da noite o

presidente Waldomiro
Schutzler telefonou para o

Rio de Janeiro para comuni­
car a Orlando Peçanha que
tudo foi definido, inclusive a

procura de um apartamento
grande para ele se alojar com
sua esposa e três filhas que
continuarão os estudos
nesta cidade,
Carlos Froner, que enca­

beçava a lista dos preferidos
não foi escolhido pelo alto
salário que estava exigindo,
cerca de 80 mil cruzeiros por
mês, o mesmo que. pediu ao

América do Rio de Janeiro,
que também achou alta a

proposta. Orlando, con­

forme disse o presidente do
Joinville, vai ganhar bem
menos, ,mas não quis preci­
-sar o valor. Alegou que "este
é um assunto que interessa
somente ao treinador e a

nós". Mas, pelos rumores

que corriam desde a gestão
do clube junto ao treinador,
seu salário deve estar entre
"40 e 50 mil cruzeiros.

Inicialmente o Joinville
pretendia contratar um trei­
nador experiente que tivesse

passagem por grandes clu­
bes, e não um técnico que
viria para "fazer experiên-'
cia" e ontem, ao anunciar
'Orlando como o contra­

tado, o presidente Waldo­
miro Schutzler explicou que
"chegamos à conclusão que
Santa Catarina não tem o fu­
tebol dos grandes centros'
nem a potencialidade de'
pagar altíssimos salários.

- Reconheço que o Or­
lando não é exatamente

'0 prazo pré-estabelecido
para reorganizar a equipe é
até fins de fevereiro. Pelo
tnenos uns dois jogadores
deverão 'ser adquiridos até

O técnico baiano fez urna essa.data. E alguns nomes já
primeira proposta, conside- começam a ganhar a prefe-
rada muito elevada pelo rência da diretoria. Os mais

�A'48í,' e agora é a vez .dÓl destacados são Barbieri, 21
IClube' fazei uma contra pro-' 'anos, da Chapecoense, que
posta. No entanto, as expec- foi considerado pela crônica
tativas 'entre os dirigentes é esportiva como a maior re-
de que .Natanael aceite a� velação do estadual de 78, e
0fertado clube. Hoje, ao', o meia cancha Rosa Lopes,
meio dia, o treinador estabe- do Internacional de Lages, ,

leCeFá uin contato telefônico Segundo ii direção do
com a diret�ria e talvez sua Avai, outros jogadores tam-
,contrat�!(_�2 _fique, defini- bém estão nos planos do
tivamente acertada. clube, mas seus nomes não

�NOV�l00ADoims ,��tão sendo ventilados por-
E o crescente Interesse do que "preferimos que o novo

Avai em definir, no mais' treinador escolha pessoal­
breve prazo" a contratação mente com quais jogadores

o Joinville'ac�bou tendo que contratar Peçanha

'aqüHo qüeespérávarrios mas Alberto Virmond dizia que
não .ternos condições de as chances de sua contrata-

competir com outros mer- ção eram de 99,9 por cento.
cados mais fortes financei-, Com isso queria dizer que só
ramente. Ao mesmo tempo faltava mesmo o presidente
devo dizer não é um homem ligar para o'Rio de Janeiro e

inexperiente porque traba- confirmar o contrato ver-

Ihou juntamente com o Tim balmente.'
- que é um treinador da mais 'Depois o diretor de fute-
alta experiência - nos times boi explicou que será um

de baixo do Vasco. Depois contrato por 12 meses com

treinou três clubes gue já 'uma cláusula que permita a

partici param do nacional rescisão antes do término do
como o CSA, de Alagoas, estadual se o Joinville não
Fluminense de Feira de San- chegar ao final. Pode ser até
tana e América de Rio Preto. um pessimismo exagerado
Waldomiro também in- imaginar que o Joinvi\l� fi-

formou que no dia 15 de ja- cará fora das finais do ano

neiro Orlando deve assumir que vem, mas não j.rnpossí-
seu cargo de treinador no vel, por isso G diretor de fu-
Joinville, com toda família tebol, Carlos Alberto Vir-
já residindo na cidade e suas mond, explicou.que "poucos
três filhas matriculadas nas conhecem o Otiando treina-
escolas de Joinville. 'dor e, neste 'turto espaço de
PRESTI.GIAR E CON- te�po qu� terá para conhe-
FIAR certodos os jogadores e os

Mesmo antes do presi- valores que tem à mão, ne-:

dente anunciar a concretiza- cessuàra de toda confiança e

ção dos negócios .corn o trei- ser'prestigiado para desen-
nadar Orlando Peçanha, o yolver um bom trabalho.
diretor de futebol, Carlos / Neste sentido, teremos

/

como inirrligos alguns fãto�'
res como Õ imediáiisnio .que
pode trazer intranquilidade".

- Temos que confiar no

Orlando - disse Virmond -

porque vem trazendo tam­
bém algumas idéias novas

para incentivar o futebol
amador da cidade de forma
a montar uma' estrutura bá­
sica para tratar com mais ca­
rinho os novos valores. A
curto e médio prazo preten­
dernosdar uma boaacolhida
aos novos valores e isso o

Orlando já prometeu fazer
dando também uma assis­
tência a nível de orientação.
Orlando, segundo Vir­

-mond, fez questão de cola­
borar com o departamento
amador, tanto a nível de
trabalho técnico como para
uma boa formação moral e
profissional dos juvenis.
Para isso - segundo o diretor
de futebol - estamos pen­
sando em observar melhor
os torneios varzeanos do Sul
do Estado (principalmente)
de onde sempre saem bons
atletas como em Urussanga
e Tubarão, para trazê-los
para Joinville e manter um
trabalho' de lapidação. Ao
mesmo tempo esta­
mos pensando em tirar nos­
sos juvenis do mesmo alo­
jamento dos profissionais
porque ficou provado que
este é um fator negativo,
assim como vamos procurar
um outro local para os trei­
namentos e estudar uma

forma de destinar uma cota

das rendas para a manuten­

ção do Departamento.
Para isso a p.1efeitl\ra já

prometeu doar uma área
de 50 mil metros quadrados
pára a construção de um

centro esportivo do Joinville
onde estará sua sede social e
o campo dos juvenis. Assim
que o terreno for liberado
um projeto será encami­
nhado ao MEC.

Chapecoense/tem argumentos/

fortes pa�Q levar a Giuliari
Chapecô (Sucursal) - Em­
bora já tenham comemorado
com torcida e jogadores a

conquista do bi-campeonato,
os dirigentes da Chapeconese
não estão seguros ele que a Fe­
deração vá homologar o clube
como campeão estadual da

temporada.
E por ISSO que o presidente

da Chapecoense, Ednei Car­
valho, e o advogado José
Amorim, estiveram em Porto
Alegre consultando o depar­
tamento jurídico do' Interna.
cional, E de lá trouxerem im­
portantes subsídios que Ednei
Carvalho pretende (levar a

.José Elias Giuliari f,!m Join-
ville amanhã, I

Acompanhados' de Paul�
Rogério Amóriti e Olavo San­
tos, advogados I do, I nter-

I'

Ednei e Amorim foram à Fe­

, deração Gaúcha de Futebol,
onde consultaram seu regu­
lamento. Com base no artigo

,

155, os dirigentes da Chape­
coense pretendem mostrar à
_ulreçªº-º-� _reaeracao cata­

rinense a,Ue seu clube é cam­

peão estadual de 1978, de fato
e de direito,

lido, será considerado so­
mente para efeito de classifi­
cação como tendo zero pontos
na respectiva tabela,
registrando-se como perdidos
os pontos para os adversários
com os quais deveria disputar,
não havendo, por outro lado,
alter�o de pontos_para QS
demaís clubes, quanto a par­
tidas já disputadas".
Ednei Carvalho vai a Join­

ville amanhã conversar com o

presidente da Federação,
antes que ele viaje ao Rio de
Janeiro onde participará de
uma reunião da CBD. "Eu

pretendo conversar com Giu­
liari e pedir a ele uma defini­
ção sobre o assunto. A Cha­
pecoense não vai tomar ne­

nhuma medida especial en-
,quanto não houver um pro­
nunciamento oficial aa'reae:

Aquele;, artigo do regula­
n;1knto geral da Federação
Gaúcha, claramente coloca a

situação de uma campeonato
em desenvolvimento, quando
um dos clubes deixa de parti­
cipar, como foi o caso do Avai
no hexagonal que decidiria o

certame catarinense.
Diz o seguinte o artigo 155:
"O clube que após o início

..d2 camneonato desistir de
disputá�lo 'ou a isso'for compe-

, - '

ração. Mas 'nós acreditamos
que a FCF não tem como agir
diferente. Isto é, a Chape­
coense será homolagada cam­

peã estadual de 1978", conclui
otimista o presidente ati)
clube.
Na verdade, Ednei Car­

valho tem argumenta�âo sé­
rias e concretas para levar a

Giuliari. Entre elas a lei 6.251,
de 8 de outubro de 1975, arti­
gos 17 e 18, dando poderes 'ao
Conselho Nacional de Des­
portos para o estabelecimento
de norm�_ill!e regulamentam
atividades de Confederações,
federações e ligas. E um dos
ítens importantes, é a obriga­
toriedade de aprovação dos
regulamentos por parte do
CND, o que não aconteceu
com o da Federação Catari­
nense de Futebol.

,

Falta o acerto financeiro para Natanael treinar o Avai

..... -

,Enio Andrade

é o preferido
no Cricíúma

Criciú�a ( Sucursal) - Embora õ presidente Ariienor Ãggelõfll
insiSta em desmentir, a -verdáde é que um diretor do clube entrou

em contato com o treinador Enio Andrade na última sexta-feira,
'sondando a possibilidade dele se transferir para o Criciúma, a fim de
montar o time para os campeonatos estadúal e nacional. Entre­

tanto, apesar de não colocar nenhum obstáculo, o técnico só irá dar
. uma resposta definitiva no próximo dia 16, data em que espera ter
solucionado todos os seus problemas particulares.
Mas como tem muitos amigos na cidade, Enio Andrade poderá

até Surl2r�!<nde!_osdip.g_entes, ��ando hoje àCriciúma e manter os ,

contatos diretamente com AI}geloni, Apesar da veracidade dos f�os,
o presidente até a tarde de ontem insistia em desmentir, não só o
contato com o técnico como também o interesse nasua contratação. 'I
"Estes técnicos ( referindo-se a Enio Andrade) estão esperando )
propostas de grandes clubes, e pensam em receber em: tômôde Cr$

,

100 mil cruzeiros mensais". Em seguida, Angeloni referiu-se a Car-
los Froner, que praticamente acertou 'com o América do Rio: "Por
enquanto não pretendemos acertar contrato com nenhum técnico, e

. sim colher uma série de informações, e colocá-las a disposição da
nova diretoria. Os novos diretores então contrataram aquele que
julgasserq mais conveniente". "

"

Depois 'de prosseguir negando o contato c�-Eni�Ând;;d;,tei�;
por um dos dirigentes do clube, Angeloniafirmou que amanhã será
realizada importante reunião na praia do Rincão, quando serão
decididos vários assuntos, entre eles, os relacionados com o depar­
tamento de futebol.
O vice presidente Jarvis Gaidzinski, que passou longo tempo no

exterior, retornando somente no último dia do jogo doCriciúma no
campeonato, confirmou ontem ter telefonado para Caxias do Sul,
mas apenas para colher informações sobre alguns jogadores locais, e
também sobre a possibilidade da contratação do preparador físico
Espinosa, atualmente comentarista de rádio, Quanto aos nomes dos
reforços, ele apenas disse "a divulgação dos nomes deve ser feita
pelo presidente do clube",

Criciúma
espera
pela
resposta
de Ênio
Andrade
até
dia 16

{

Galina e Zeca farão
�

testes no
/

Joinville
Jõinvillé (.Sucur�al - Além da contratação de Orlando com-o
treinador o presidente do Joinville, Waldomiro Schultz, tam-
bém anunciou que, no último final de semana, esteve em _con-
tato com o presidente da Caçadorense, Romário Koas, onde
conseguiu 'a liberação do goleiroGalina e domeia Zeca�ara um
período de testes no Jec. A liberação definitiva desses Jogado-
res, entretanto, depende de uma palavra final do diretor de

futebol, Salério Kinderman, que é o dono dos passes deGalina e

Zeca. A única exigência do Joinville para o teste nos jogadores
foi que a Caçadorense estipulasse o preço dos passes (uma
evidência que tem interesses mais fortes nos atletas). O� testes

começarão no dia 22, logo que os dois chegarem a Joinville,
para ficar dez dias, mas este prazo poderá ser aumentado se o

treinador decidir que seja necessário para uma melhor avalia­
ção.
Waldomiro também informou que o Joinmville pretende

_!"eforçar�ip� para o torneio estadual deste ano co".! a
contratação de dois jogàdóres, um centro. avante e um ponteiro
direito para se revesar com Bntmno, Se à aquisição desses dois
'não onerar demais, o Joinville também vai contratar um meia t
cancha, que pode ser comprad� pelo Eswtf ,', :"l.t�'." -f
çalves, ou simplesmente ser reincorporado a nco. SáV10, 'q
que fez o final do estadual pelo Avai, deve receber passe livre e

Rinal retido para observação do novo treinador. Ou todos i�poderão ser dispensados para venda. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Rio doSul- Presidente Nereu comemorou no último
'sábado, o seu cinquentenário de fundação, ocorrido .

:ern 1928� pesmembrada de Brusque, a localidade
,

chama-se Bru'sque Nova, ijassand�p'�sterionnente a

I denominar-seNilo Peçanha por ato do governador da
: época, Nereu Ramos, que determinou a instalação do
distrito em 1935. Dezesseis anos depois, em 1961, a
Assembléia Legislativa, através de lei do então de­

, putado- Orlando Bértoli, aprovou resolução da Câ­
mara Municipal de Brusque dando autonomia a Ita­

quá (ex-Nilo Peçanha)·passando a denominar-semu­

nicípio de Presidente Nereu.
. Nas solenidades que culminaram com uma sessão
especial da Câmara Municipal, o presidente da
Companhia de Turismo e Empreendimentos de
Santa Catarina - Citur, Orlando Bértoli, um dos ho­

menageados, destacou a figura dç patrono do muni­

cípio, o ex-Presid_ente 'da República e estadista
Nereu Ramos. Também citou o trabalho heróico dos

, pioneiros que desbravaram a região e as figuras dos
primeiros administradores que, enfrentando inúme­
ras dificuldadas, proporcionaram o inlcio do desen­
volvimento que hoje marca o progresso deste muni­

cípio da região do Alto Vale do Itajaí.

Admi,nistração municipal

Chapecómostra planos para 79 e

fez em 78Lages 'avalia.o que
Chapecó ( Sucursal) - A no ar pela Televisão Cultura

I •

administração direta e indi- de Chapecó Ltda.
reta deste município vai O prefeito adiantou que
aplicar, neste ano, cerca de será construído um teatro

Cr$ 500 milhões em obras e com verbas do FAS, para
serviços. A informação par- ,abrigar os diversos grupos
tiu do prefeito Milton San- culturais do município e a

der ao relatar as atividades Biblioteca Pública. No
desenvolvidas em 1978 e, o Bairro Palmital também
plano de ação para 1979, em será construído um Centro
entrevista coletiva. Social Urbano, com uma

Para a área da Secretaria área coberta de 3 mil metros
da Fazenda, a Prefeitura quadrados, que abrigará o

implantará um novo sistema Departamento de Promoção
de cadastramento .aerofoto- Social.
gramétrico que, para o se- No campo da Secretaria

gundo semestre, aumentará do Meio Ambiente, segundo
de 16 mil para 35 mil o nü- revelou o prefeito, cónsta a

mero de economias. O novo ampliação e melhoria do

Código Tributário Munici- Cemitério Ecumênico de

pai também entrará em Chapecó, obra que estará

vigor neste exercício, junta- concluída no primeiro tri-
mente com a previsão orça- mestre de 1979 e a colocação
mentária que previu em Cr$ de ladrilhos coloridos em

482 milhões a receita da Pre- todos os canteiros centrais
feitura Municipal e em ér$ da Avenida Getúlio Vargas.
25@ milhões a receita da As residências e edifícios da

Companhia de Desenvolvi- cidad�erão numerados e

mento de Chapecó. parálfim serão gastos Cr$ 2

�educaçao, o prefeito milhões. A administração
lamentou que das 48 novas pública adquirirá uma das
salas 'de aula previstas, ape- quatro áreas indicadas para
nas cinco foram construí- o Departamentode Estradas

das, mas justificou que o de Rodagem escolher aquela
Fundo de Apoio ao Desen- que sediará o terminal rodo-
volvimento Social (FAS). viãrio de passageiros. Paraa
não liberou os recursos que limpeza da cidade serão ad-
estavam programados, de- qui ridos tres veículos espe-
vendo acontecer -neste, ano. ciais.
Um Centro Olímpico, Por outro lado, o Horto

com quadras de esportes, Florestal Municipal produ-
ginásio coberto, e outros zirá 5 mil mudas de roseiras,

-

dispositivos destinados ao enquanto serão plantadas,
esporte amador, será edifi- através do Projeto Cura, 20
cado próximo ao Parque das mil árvores ornamentais e

Palmeiras, com recursos da florais. Na rodovia
ordem de Cr$ ti milhões. Na Chapecó-São Carlos e no

agenda da Secretaria da Bairro Palmital .serão cria- -

"Educação do município dos parques públicos, num

ainda constaram programa total de 1 milhão de metros executora, junto com a

educativo que será colocado quadrados de área de lazer. Companhia de Desenvolvi-

jam investir em Chapecó (
cerca de uma dezena) man­
terão entendimentos e inter­
câmbio de informações com

a Secretaria da Indústria e

Comércio, A indústria de la­
ticínios, cujos projetos
foram elaborados e subsidia­
dos pela SIC, passará a pro­
duzir leite neste primeiro
semestre, enquanto o Mata­
douro Público que foi objeto
de, estudos de viabilidade
econômica, ainda não tem
data definida para sua im­

plantação porque os empre­
sários do setor ainda não

chegaram a um denomina­
dor comum quanto ao grupo
ou empresa' que dirigirá o

empreendimento.
Fàzendo uma análise re­

trospectiva do ano, o pre­
feito Milton Sander enume­
rou como principais aconte­

cimentos e realizações, a in­
clusão da Associação Cha­

pecoense de Futebol na

Copa Brasil" o concu rso

Miss Santa Catarina, o iní­
cio do Projeto Cura nos

bairros Santa Maria e Aero­

porto, a implantação de 26

quilômetros de rede de es­

goto em investimento de Cr$
45 milhões. Também acres­

centou o capeamento asfál­
tico das.ruas centrais, a ins­

talação das empresas
Coca-Cola e Hyberto
Agropastorial, a televisão de
Cbapecó, o Quartel Militar,
o apoio oficial à indústria de
beneficiamento de milho da

Cooperalfa, a visita de tres

ministros, as nove audiên­
cias com o governador e as

129 mensagens enviadas ao

Poder Legislativo, todas
aprovadas, sendo que 80%
foi por unanimidade ..

Efapi para a exposição na­

cional de outubro e a cons­

trução de duas residências
para juízes e promotores,
são outras metas do plano de

ação dessa secretaria.
No setor de transportes,

serão adquiridos novos ca­

minhões basculantes com
-

recursos do Ministério do

Interior, e o sistema viário,
vicinal será revestido com

macadame. Novas garagens
eoficinas para as máquinas e

caminhões da municipali­
dade 'serão eregidas no

Bairro São Pedro e uma

nova rodovia, ligando Cha­

pecó à Praia Bonita, será

implantada em convênio
com a Secretaria do Oeste.
A Secretaria de Indústria

e Comércio coordenará os

estudos para localização dos
distritos industriais ( rodo-

.

via 'Chapecó-Goio-En e

acesso à BR,282 ) e a elabo­

ração dos estudos para a de­

finição dos perfis industriais
do município. Esse docu­
mento servirá de subsídio
para a instalação de novas

industrias. Em milio e junho
deste ano será promovido o

Festival do Vinho, Frango e

Perü, com recursos oficiais,
e incluído nos calendários
turísticos-do Estado.

Sander ressaltou que no

primeiro trimestre deste ano
o Núcleo de Hortifrutigran­
jeiros, localizado em Dis­
trito de Marechal Bormann,
passará a produzir verduras
e legumes. Essa secretaria
tratará ainda de auxiliar a
instalação da unidade mili­
tar do Exército Brasileiro em

tres áreas doadas pela Pre­
feitura de Chapecó. Asem­
pr.esas estrangeiras que dese-

,
.r

•
Brusque (Sucursal) - Começam a ser intensificados os

preparativos para a realização da VUa Feria do Tecido de
Brusque, entre 19 de janeiro e 4 de fevereiro, e que se

constitui num dos pontos altos do município, atraindo
anualmente milhares de turistas, devido a fama nacional
dos produtos fabricados nesta cidade.

Dezesseis indústrias já confirmaram sua participação
na exposição e nesta semana ainda terão início as ativida­
des de demarcação das áreas de ocupação dos boxes das

empresas . .t\ ressonância da Feira do Tecido já se faz'
-

sentir pelos constantes pedidos de informações que che­

gam de diversas cidades e dos órgãos de imprensa, não só
'te ,Santa Catarina como também de outros Estados do
Pais. .

Milton Sander, prefeito de Chapecó.

Caberá a Secretaria de
Obras e Planejamento, a

elaboração e execução do
novo Plano Diretor Urbano,
para modernizar e .discipli­
nar o crescimento da cidade,
além de orientar a constru­

ção das 149 resid�cia� que
comporãoo nücleo residen­
cial da Cohab, que iniciará
em fevereiro. O acesso .ao

Bairro Palmital, com duas

pistas asfaltadas, é outra

atribuição desta pasta, jun­
tamente com o acesso pavi­
mentado ao Aeroporto Se­
rafim Bertaso, obra que cus­
tará Cr$ 9 milhões. Esse
terminal aéreorecebera oà­
lizamento noturno para
pouso de'aviões,
A Secretaria de Obras será

mento de Chapecó, no Con­
torno Viário Noroeste da ci- ,

dade, com extensão de 4 mil
e 60 metros. Implantará
ainda novos trechos do
Canal Riacho Passos dos
Índios. Trabalhará, tam-'
bém, na execução dos pro­
gramas I e 2, cujos recursos

já foram contratados junto'
com o Banco Nacional de
Habitação. . ..

Milton Sander destacou

•
Coronel Freitas (Sucursal de Chapecó) - Para ho­

menagear as pessoas e organizações empresariais que
contribuíram para o desenvolvimento do município, foi
criado em Coronel Freitas o título "Destaques".
Neste ano, em sua segundaedição, "Destaques 1978"

conferiu esse título a oito pessoas ou empresas. Na área
econômica foi agraciada Danielli, Migliavacca e Cia.
Ltda. e Antonio Grando; na área empresarial, Comercial
Zanella Ltda., na agropecuária o destaque foi dado à
Granja Martelli e na área estudantil foi para Fátima'
'Suzaaa Marsaro, Na'ãrea educacional o título foi confe-
rido para Maria Helena Gasparin.

.

Nos esportes, o título foi oferecido à Ari Basso; no
.setor sanitário para o médico-veterinário José Alves de
'Souza; na religião foi escolhido Guerino Cassol, ministro
da Eucaristia em Águas Frias.

_

'

O fato econômico de 1978, segundo a comissão organi­
zadora, foi a transferência da sede da Cooperativa de
Eletrificação Rural clef Vale do -Chapecé para.Coronel

, Freitas. O fato cultural destacado foi a promoção e insti­
tuição dos Jogos Abertos de CeI. Freitas e o fato social do
ano foi o Baile das Debutantes. Também mereceu men­

ção a criação do Lions Clube.
A comissão que escolheu os Destaques 1978 estava

, , .

composta- por membros do Lions Clube de Coronel Frei-
tas. -,

que neste ano a Secretaria de
Obras manterá uma Divisão
de Fiscalização, para acom­

panhar as obras no centro e
. na periferia da cidade- e exi-

gir o cumprimento do Có­

digo de Construções, com

poder de embargar aquelas
que apresentarem perigo à
comunidade. A reforma do

Parque de Exposições da

•

Em Lages, a participação comunitária
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Lages (Sucursal) - Se- Em serviços urbanos, no cialmente pela Divisão' de manifestações artísticas do

gundo consenso geral dos in-. início de 1978, eram recolhi- Serviço Social, como as as- homem do campo foram

tegra.ntes .

da
. chaI_W!fa dos 22,5 toneladas por diá sociações de moradores, realizadas nos distritos de

.' "Equipe Dirceu Carnekô", de lixo. Agora, estão sendo' clubes de mães e outras ati- Capão Alto, Painel, Otacílio
que estiveram reunidos du- retiradas cerca de 35 tonela-_ vidades. Costa e lridios. De outro

rante as últimas semanas do .das por dIa, atendendo a io- lado, iniciando em Ieve-
mês de dezembro - para por cento da população. O Departamento de Edu- reiro, o movimento teatral
uma avaliação geral do de- Enquanto isto, as equipes de cação e Cultura procurou, Gralha Azul cresceu rapi-
sempenho da administração varrição, capina e desobs- segundo o relatório, conse-
durante o ano � a intensifi- trução de valas e bueiros, _guir a democratização da

cação de programas que trabalharam -durante o ano educação nas 105 escolas da

buscam, essencialmente, a nos 612 quilômetros de vias rede municipal de ensino,
participação comunitária e o existentes no perímetro ur-

sendo 86 delas localizadas

seu conseqüente envolvi- bano de Lages. Coube ainda
na área rural, totalizando 6

mento em todas as decisões, ao Departamento de Servi c mil 750 alunos atendidos da

marcou a administração do ços Urbanos a ampliação primeira à quarta série do

município de Lages durante dos serviços de abasteci- primeiro grau. Para isso

o ano de 1978.
.

mento de hortifrutigranjei-
foram iniciadas as implanta-

ros, criados neste ano; a ções dos Conselhos de Pais,

primeira feira-livre do pro- que já existem em 19 escolas

dutor, em frente ao Ginásio
da área urbana, buscando a

Ivo Silveira, destinada aos participação dos pais dire-

moradores do Coral e adja- tamente no processo educa-

cências. cional.
Na área cultural se desta-

cam as "Mostras do Campo"
e o projeto Lageano de Po­
pularização do Teatro. As
mostras, com o objetivo
principal de valorização das

• damente levando seus espe­
táculos em praticamente
todo o município, além de

participar de encontros es­

taduais e de mostra de teatro
infantil em Curitiba. Neste
mês de janeiro, o Gralha
Azul irá a Ouro Preto, em

Minas Gerais, para partici-
,

' I

Lages (Sucursal) - A extinção do Departamento de Tu-
-

rismo e Divulgação e a criação, em seu lugar, da Assesso­
ria de Comunicação Social, e a subordinação do Con­
selho Municipal de Esportes à Secretaria de Esporte e

.

Turismo, são algumas das modificações administrativas'
que serão implantadas neste mês na Prefeitura de Lages.
A reforma foi aprovada pela Câmara de' Vereadores e

com ela se visa dar maior dinamicidade aos órgãos com­
ponentes da administração.
Idealizado pelo prefeito Dirceu Carneiro, o novo es­

-quema administrativo terá aAssessoria de Comunicação
Social e as seguintes secretarias: FinançasvAdrninistra­
ção, Material e Manutenção, Serviços Urbanos, Obras e

Viação, Agricultura e Abastecimento, Bem Estar Social,
Educação, e Cultura Esporte e Turismo.

par de um festival de âmbito
nacional. Ainda neste pro­
jeto foi criado um grupo de
teatro amador do Guarujá,
cujas apresentações estão
sendo feitas em todo o mu-

De acordo com o balanço
feito pelos diretores de de-.
partamentos, na habitação
.houve, segundo eles, "o
primeiro momento real­
mente histórico" de 1978 na

administração de Lages, em
fevereiro, quando das obras
do Projeto Lageano de Ha­
bitação, com o objetivo de
proporcionar condições
dignas de moradia às famí­
lias, que por seu baixo ou

nenhum rendimento, são de­
legados pelos programa de

,

habitação popular oficiais,
como os do BNH, por
exemplo. Agora, passados
apenas dez meses de seu iní­
cio, 41 casas já estão habita­
das, enquanto 27 outras se

encontram em condições de
habitação e 132 proprieda­
des estão em construção. A '.

meta é a construção de 690
'casas, no loteamento que
tem toda a sua infraestru­
tura já definida.

Nesta feira h'á espaço des­
tinado à venda dos excedentes
de produção das hortas co­

munitárias e dos núcleos -

agrícolas.

nicípio, corno por exemplo,
durante a realização do
Natal comunitário em quase
todos os bairros da cidade.Dirceu Carneiro, prefeito de Lages.

• 382 compar.eclmentos· e
foram fornecidas 18 mil 764
refeições, enquanto nas seis
unidades de proteção e de-
'senvolVlmento

--

infantil
(UPDI'S) pré-escolar, man­
tidas pela Prefeitura, foram
verificados 13 mil 780 com-

Em 1978, um total de 823
mil264 passageiros, equiva­
lente a quatro vezes à popu­
lação de Lages, embarcaram
e desembarcaram no terminal
rodoviário intermunicipal,
com um tráfego de 53 mil
610 ônibus, enquanto cerca

de 900 mil passageiros utili­
zaram os ônibus urbanos;
que operam com 48 veícu­
los, em 17 linhas. O número
de usuários dos 126 táxis de
.Lages não foi estimado.

\

FLORIANÓPOLIS VeíCULOS SIA. - FLORISA
.

CGC/MF N.o 82.511.205/0001--04

ASSEMBLÉIA GERAL 'EXTRAORDINÁRIA

Itapíranga (Sucursal de Chapeeô) - A Prefeitura

Municipal adquiriu dois tratores de porte médio com

8.200 quilos de peso cada, num investimento total de Cr$
.

I milhão 986 mil. Para pagar as prestações iniciais, a

Prefeitura alienou dóis tratoresusados da marca Cater­

pillar, avaliados em Cr$ 470 mil.

A empresa vencedora da concorrência pública foi' a

Figueiras S.A., de Chapecó, representantes da Cãterpil-',
lar. O saldo da aquisição será financiado pela Besc Fi'­
nanceira com 24 meses de prazo para ressarcimento.

Pela mesma concorrência; foi adquirido um compres­
sor marca Holdamann com capacidade para 275 pés, no
valor de Cr$ 511 mil, distribuído na região pela
�odemix-Chapecó.

Aos seis dias do mês de dezembro do corrente ano de um mil novecentos e setenta e oito, às dez horas,
na sede social da FLORIANÓPOLIS VEíCULOS S/A. - FLORISÁ, sita nesta Capital, na Rua Santos
Saraiva, 554 - Estreito, inscrita no CGC/MF sob n.O 82.511.205/0001-04, Reuniram-se em Assembléia
Geral Extraordinária, independente de convocaçáo prévia pela imprensa em razão de combinação
anterior, os Srs. Acionistas abaixo assinados, representando a totalidade do capital'social, conforme se

verificou pelas suas assinaturas e declarações constantes do livro de presença. Constatada a presença
de acionistas que representavam a totalidade do capital social, circunstância essa que torna dispensável
a convocação pela imprensa, nos termos do § 4.° do art. 124 da Lei n.o 6.404 de 12/1976, o Diretor Paulo
João de Lucca abriu a sessão e solicitou aos comparecentes que escolhessem, dentre eles, os dirigentes
dos trabalhos, tendo sido eleitos Presidente e Secretário, respectivamente, por unanimidade devotos', o
Sr. Paulo da Costa Neves, representante legal da acionista "Sul Brasileiro - Comércio, Importação e

Exportação S/A."le,o Sr. EdydeMatteo Muniz representante legal da acionista "Sul Brasileiro- Crédito,
Financiamento e Investimento S/A.". Constituída, assim, a Mesa, o Sr. Presidente declarou instalada a

Assembléia Geral Extraordinária, solicitando ao Sr. Secretário que procedesse a leitura, em voz alta,
para conhecimento dos presentes, da "Proposta da Diretoria" que Objetiva alterar o artigo 3.0 do
Estatuto Social e cujo o teor é o seguinte: "PROPOSTA DA DIRETORIA. Srs. Acionistas: Tendo em conta
a conveniência de ampliar o objeto social, possibilitando a participação da Sociedade no capital de
outras Empresas, propomos seja alterado o artigo 3.° do Estatuto Social, para acrescentar-lhe tal
permissibilidade, para o que sugerimos se lhe dê a seguinte nova redação: Art. 3.° - A Sociedade tem

por objeio social a representação e o comércio de veículos, combustíveis e lubrificantes. motores, peças
e acessórios;a exploração de postos de serviços e oficinas mecânicas para assistência de veículos de
transporte de passageiros e cargas, bem como participar no capital de outras Sociedades. Florianópolis,
04 de dezembro de 1978. Paulo João de Lucca e Bruno PauloZimmermann - Diretores," Finda a leitura
desse documento, o Sr. Presidente declarou-o em discussão e, como ninguém quisesse fazer uso da
palavra, submeteu-o à votação, tendo sido aprovado pqr unanimidade, ficando, conseqüentemente,
alterado c artigo 3.° do Estatuto Social, que passou a ter a redação acima transcrita. Nada mais havendo
a tratar, o Sr. Presidente deu a Sessão por suspensa pelo tempo.necessário à lavratura da presente ata no
livro próprio. Reaberta a Sessão e encerrada a folha do livro de presença, foi esta ata lida, conferida e

aprovada, a qual vai assinada pelos componentes da Mesa e demais acionistas presentes. Desta ata
serão extraídas seis cópias autênticas, paraosfins legais. (Ass.) Paulo da Costa Neves- Presidente; Edy
de Matteo Muniz - Secretário; Sul Brasileiro - Comércio, Importação e Exportação S/A. -- Paulo da
Costa Neves' - Diretor Superintendente eVirgilio Leitão de Abreu - Diretor; Sul Brasileiro - Crédito,
Financiamento e Investimento S/A-. - Edy de Matteo Muniz e Luiz Antonio Toffoli Schmitt- Diretores.

parecimentos e fornecidos às
crianças' 27 mil 560 refei­
ções. Por outro lado, I mil
056 crianças foram atendi­
das pelo setor de puericul­
tura e 3 mil 816 pessoas,
entre servidores municipais,
segurados do Funrural, in­
digentes e outros foram
atendidos no Pronto So-

Um total de 141 mil 931
pessoas, o equivalente a

mais da metade da popula­
ção do município, estimada
em.cerca de 200 mil habitan­
tes; foram atendidas entre
dezembro de 77 a novembro
último, nos diversos setores
do Departamento de Saúde e

Assistência da Prefeitura.

.

Quanto 'as ruas, um total
de 23 da área urbana foram
pavimentadas e, em 1978, na
'construção de 60 mil e 643
metros quadrados, foram
investidos cerca de Cr$ 10
milhões e 500 mil. No inte­
rior do município é que os

números do Departamento
de Obras são mais expressi­
vos, onde foram patrolados
aproximadamente 5 mil qui­
lômetros de estradas muni­
cipais,e 1.500 quilômetors de
estradas particulares, jun­
_tamente com abertura e ou

restauracão de estradas na Socorro e 8 mil 743 'extra­
Coxilha Rica, Bocaina do . ções nelo carro dentário
Sul, Painel e Palmeiras .Ó: ambulante. O'Serviço Social
Outro dado significativo foi' atendeul l mil 073 casos di­
a construção de 500 bueiros, versos e o laboratório reali­
onde foram utilizados mil zou 9 mil 829 exames.

tubos de concreto, além de
conserto, restauração, IT)e- No programa promocio­
lhoria ou construção de 27 nal de menores foram regis­
,pontes, no interior. trados nesse período 9 mil

• corro, que realizou 11 mil
213 encaminhamentos -ou

remoções diversas de pa­
cientes. Emcinco postos de
atendimento na área urbana
e seis nos distritos foram rea­

lizados 9 mil 979 atendimen­
tos em 8 mil 121. pessoas res-

Brusque (Sucursal) - D�rante o ano de 1978, a

Biblioteca Pública Municipal "Ary Cabral", desta
cidade, registrou um movimento diário de 55 pes­
soas. Foram emprestados 5.471livros e consultados
6.838, dando um total de 12.309 volumes. O número
de pessoas inscritas na biblioteca é de 5.800 e a

frequê�cia por faixa etária é de 30 por cento, de 7 a 12
anos; de 12 a 16 anos, 40 por cento e com mais de 16
anos, 30 por cento de frequência.

Segun�o o responsável pela biblioteca, José Fran­
cisco de Souza, o acervo atual é de 9.780 volumes.
Entre taxas de inscriçâo e multas, foram arrecadados
Cr$ 4 mil132. As despesas efetuadas foram de Cr$ 3

mil 730, sendo Cr$ 2 mill86 na compra de livros e

Cr$ 1 mil 544 na compra de material de escritório
I, ,

restando um saldo de Cr$ 402. '

Desse total, os números
mais significativos foram re­

gistrados nos setores de po­
liclínica, com 18 mil 720
atendimentos; odontologia,
com 12 mil 998 no Pronto

oectivarnente. Durante o

ano passado, a Prefeitura ad­
quiriu �47 mil 878 unidades
de medicamentos diversos,
dos quais 164 mil49l unida­
des foram fornecidas pelo
Departamento de Saúde e

Assistência aos Postos de
Medicina Comunitária e a

pacientes carentes. No total
de atendimentos estão in­
cluídos os que foram assisti­
'dos indiretamente, espe-

1

Declaramos que a presente Ata é cópia fiel do original lavrado no livro próprio, n.001, às páginas 71 e 72.

I
Florianópolis, 06 de dezembro de 1978.

PAULO DA COSTA NEVES
Presidente

\

\ EDY DE MATIEO MUNIZ
Secretário
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Fucri matricula para
todos os cursos hoje
e amanhã somente

Terminal urbano de CriciúmaMuseu de Ecologia
promove educação. ficará pronto em junho
por concurso

Criciúma (Sucursal) - Estarão abertas hoje e amanhã as matrí­

culas para os cursos das unidades da Fucri , de acordo com as

normas fixadas pelo edital específico afixado no Campus Uni­

versitário. Segundo o professor Robinson Wesphal, diretor da
fundação, a partir de hoje estarão a disposição dos alunos os

carnês, para ser efetuado o pagamento da primeira parcela até a

data da matrícula. Os carnês podem ser retirados no Campus
Universitário ou na Praça Nereu Ramos.

As matrículas serão realizadas no Campus Universitário nos

seguintes horários: dia 3, à tarde, das 14 às 18 horas, matrícula

para os alunos dos 'cursos de Estudos Sociais, Letras e Pedago­
gia, no Bloco H; hoje também, das 14 às 20 horas, matrícula
para os alunos do curso de Engenharia Agrimensura, no bloco-I
'e das 18 às 21 horas para os alunos dos cursos de Administração
de Empresas, Ciências Contábeis e no H, no mesmo horário,
para os alunos de Desenho e Plástica e Ciências.

Amanhã das 17 às 20 horas, no bloco G, se matricularão os

alunos de Educação Física e das 18 às 21 horas os alunos de

Administração de Empresas, Ciências Contábeis, Biologia e

Matemática. Ainda neste dia das 14 às 20 horas, no bloco G,
matrícula para os alunos de Engenharia Agrimensura.
Amanhã serão atendidos no Departamento da Faciecri, os

casos de alunos que cancelaram matrícula em semestres ante­

riores e interessados em transferência.
COMO MATRICULAR

O aluno deverá pagar a taxa referente nos bancos autoriza- •

dos, depois preencherá o plano de estudos e o formulário de

matrícula. Em seguida deverá ir ao Departamento Financeiro da

Fundação e registrar o valor das parcelas do primeiro ano

letivo, onde receberá o respectivo carnê.

Mutuários terão mesmo

que pagar atrasados
Lages (Sucurs�l) - Ao visitar este município na semana pas­
sada, o presidente da Companhia de Habitação do Estado de

Santa Catarina, Telmo Ramos Arruda, garantiu que os 150

mutuários que impetraram 'mandado de segurança contra a

empresa e ganharam liminar, "terão mesmo que pagar as pres­
tações em atraso, com juros e correção, 'e quem não o fizer terá

que devolver a casa a Cohab.
Esclareceu que a Cohab/SC entrará na justiça comum com

um processo visando regularizar toda a situação. Em 1978, os
mutuários ganharam uma liminar na justiça e deixaram de
efetuar o pagamento de suas mensalidades porque o juiz consi­
derou estas mensalidades ilegais. Porém, passados os 90 dias

regulamentares, o processo não foi sequer julgado e perdeu sua

validade legal. O presidente da Cohab afirmou que a empresa,
.então, não tem mais nenhum problema com ajustiça "a não ser

que eventualmente os mutuários voltem com um novo pro­
cesso".
Os 150 mutuários do conjunto residencial do Bairro Seminá­

rio, com 1.044 casas, começaram a ter atritos com a Cohab
devido ao que consideraram "exagerado" preço da prestação
fixado pelo BNH.

de seis meses".
O valor global do empreen­

dimento está orçado em Cr$ 6

milhões, e sua conclusão de­
verá coincidir com o término

das obras de implantação do
canal auxiliar do Rio Cri­
ciúma e do sistema novo de

esgoto da cidade, cujas obras
estão estimadas em Cr$ 10
milhões.

das as áreas comercial e de la­

zer, para lojas, lanchonetes e

uma praça com parque infan­
ti I.
O segundo conjunto do

terminal se situará no antigo
pátio da Estrada de Ferro
Dona Tereza Cristina, entre a

Rua Duque de Caxias e a

Avenida Axial. Terá duas pla­
taformas com 100 e 120 me­

tros de comprimento, respec­
tivamente, com capacidade
para 18 coletivos. Possuirá
ainda quatro abrigos para
usuários das empresas de

transporte coletivo. Este se­

gundo conjunto do terminal
foi propositadamente in­

cluído numa etapa posterior
do cronograma de obras, de­
vido a remoção de casas que
deverá ser precedida em área
de terra da Rede Ferroviária
Federal e que foi desapro­
priada pela Prefeitura Muni­

cipal.
O prefeito Altair Ghidi ga­

rantiu ontem que "caso as

obras se desenvolvam de
acordo com as previsões, o

problema do terminal rodo­
viário urbano estará definiti­
vamente solucionado dentro

Criciúma (Sucursal r-Até
junho, estará concluído o

termi nal rodoviário urbano
desta cidade, que está sendo
construído nas proximidades
da Avenida Axial. O terminal
terá três plataformas, distri­
buídas em dois conjuntos,
com capacidade para 30 cole­
tivos.
O primeiro conjunto está

sendo construído na Rua
Paulo Marcos, com uma pla­
taforma única de 150 metros

de comprimento por 7 metros
de largura, com capacidade
para. receber 10 ônibus. Este

conjunto terá dois abrigos
construídos com concreto sob
a forma de arco e que terão
todos os equipamentos neces­

sários, incluindo-se bancos,
floreiras e lixeiras. O crono­

grama traçado prevê para a

primeira etapa de serviços a

implantação do terminal pro­
priamente dito, dando condi­

ções ao embarque e desem­

barque de passageiros. Nas
outras etapas serão abrangi-

jaí, Balneário de Camboriu e Camboriu. De
outra parte as obras deverão ser inéditas.

As fotos classificadas, esclareceu Bacca

"passarão a pertencer aos organizadores da

iniciativa, ficando', antes, expostas por três

meses no Museu de Ecologia Fritz Mueller,
para cujo fim poderão ser ampliadas. Os slides
vencedores serão projetados ao público inte­

ressàdo no dia da entrega dos prêmios e de­
mais dias,__se.l!!Pre que houver grupos interes­

_glg� em _vê-los. As .demais fotos serão de­
volvidas mediante procura do interessado ou

solicitação por carta".

,Blumenau (Sucursal) - O diretor do Museu

de Ecologia "Fritz Mueller", professor Lauro
Eduardo Bacca, divulgou o regulamento do

concurso fotográfico "Vale do Itajaí: Natu­
reza Preservada - Natureza Destruída", com o

qual, segundo ele, "buscaremos despertar a

conscientização ecológica da população,
chamando a atenção da situação ambiental da
micro-região".

CONCURSO
O secretário de Finanças da

Prefeitura Municipal, Pedro

Warmeling, comunicou
ontem a abertura das inscri­

ções para o preenchimento de

duas vagas de inspetor de tri­
butos municipais. Os interes­

sados poderão se inscrever no

período de 5 a 15 de janeiro
próximo, apresentando car­

teira de identidade, cadastro
de pessoa física, título de elei­

tor, certidão de conclusão do
curso técnico em contabili­
dade e certidão de nasci­
mento. As provas serão reali­
zadas no dia 22 de janeiro en­

globando Português, Mate­

mática, Contabilidade e No­

ções do Código Tributário do

Município.

-

A promoção conta com a colaboração da
.

Assessoria Especial do Meio Ambiente da Na­
tureza, e atribuirá ao trabalho colocado em

primeiro lugar a quantia de Cr$ 5 mil, além de

conferir prêmios, sob a forma de equipamen­
tos e material fotográfico, às colocações sub­

se9uentes.

I

O concurso encontra-se aberto desde o úl­

timo dia lSde dezembro e o prazo para inscri­

ções,
.

com a entrega das fotos e negativos,
encerra-se em 15 de março. Uma comissão

formada por elementos ligados a fotografia,
artes em geral, ecologia, meio ambiente - pro­
clamará os resultados até o dia 30 de março e

entregará os prêmios das três categorias no dia
7 deabril. A obtenção das fichas de inscrição e

a entrega ou remessa dos trabalhos deverá ser

feita para o Museu de Ecologia "Fritz Muel­
ler" - Rua Itajaí, 2.195 - 89.100 - Blumenau.

O concurso, aberto a fotógrafos amadores e

profissionais abrangerá trabalhos em "preto e

branco", colorido e "slídes". As fotos deverão

expressar aspectos e mensagens sobre o meio

ambiente, nos termos do título do concurso,

desde que tenham sido feito nos municípios
que compõem o Vale do Itajaí-Acü ou Mirim,
incluindo os municípios de Navegantes, Ita-

ORDEM DOS MÚSICOS DO BRASIL
CONSELHO REGIONAL DE SANTA CATARINA

A Delegacia Regional dos Músicos de Curitibanos,
contando com a colaboração de músicos, fiscal da referida
Delegacia, Delegacia de Polícia, Sindicato Rural, Rádio
Coroado Ltda. e comércio em geral, promoveu no dia 16 de
Dezembro do corrente ano, no Parque de Exposição da
Feira do Terneiro em Curitibanos, um baile beneficente
em prol do músico profissional ROGÉRIO RIBEIRO DAS
NEVES, inscrito no Conselho Regional de Santa Catarina,
sob o n.? 5433, por motivo do referido músico encontrar-se
enfermo, sem condições de trabalho e financeiro.

A promoçãp obteve um verdadeiro sucesso, pois ir­
manados e com um só pensamento, dar apoio ao seu

semelhante, demonstrando um grande espírito de huma­
nidade, ajudando aquele que tanto precisa de apoio moral,
financeiro e conforto de espírito, a importância arreca­

dada será aplicada em seu tratamento de saúde.

SINDICATO NACIONAL DO
COMÉRCIO ATACADISTA DE

MINEIROS E COMBUSTíVEIS MINE­
RAIS

CECOMTUR - S.A.

CENTRO TURlsTICO COMERCIAL SANTA CATARINA
CGCMF 82.512.492/0001-69
SA DE CAPITAL ABERTO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOROINÁRIA
CONVOCAÇÁO

Ficam convocados os senhores acionistas desta Socie­

dade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a:
realizar-se no dia 08.01.79, às 9,00 nove (horas), em sua

sede social na rua Saldanha Marinho, n.? 29, n/Capital, a

fim de delibérarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

1 - Alteração parcial dos Estatutos Sociais, a fim de atender

exigências do FISET-TURISMO;
2 - Outros assuntos de interesses da sociedade.

Florianópolis, 27 de dezembro de 1978.

JORGE DAUX
Presidente

CONTRIBUiÇÃO SINDICAL
EDITAL

Dando cumprimento ao determinado no art.
605 do capítulo III da Consolidação das Leis do
Trabalho, comunicamos as empresas que têm
como atividade preponderante o comércio
atacadista de mineiros e combustíveis mine­
rais, que a contribuição sindical, referente ao

exercício de 1979 deverá ser recolhida de pri­
meiro a 31 de janeiro.
As guias de recolhimento assim como a ta­

bela para cálculo da contribuição sindical
podem ser obtidas junto ao representante do
sindicato em Santa Catarina, Sr. Milton Fer­
reira dos Santos, sito a rua José Pereira Libe­
rato, número 128 - Itaja(- SC, no horário co­

merciaI. .

Florianópolis, 21 de Dezembro de 1978.

Preços a partir de Cr$ 550.000,00

Poupança de 20%, crédito automático Itaipu

Saldo em até 20 anos pela CADERNETA DE

POUPANÇA BRADESCO, em p�)�\ações
inferiores ao aluguel de dois meses na

temporada de verão. Utilize seu FGTS como

parte de pagamento.

Nesteverõo
dJ"P"""e o

Coh�b/SC construirá 2

conjuntos em Lages
. 'Jbr;.·

"ltà.ja:í,�29 clÉ:l'1dezemI:JPérde 1978
-..,...,

-

suo
Lages (Sucursal) - Baseada em dados de uma pesquisa sócio­

econômica - constatou-se um dlficit de 350 novas residências

populares - a Cohab/SC, através de um programa especial,
abriq concorrência para a construção de mais dois novos nú­
cleos residenciais em Lages. Duas firmas já adquriram as duas
áreas para construção, uma ao lado da área i ndustrial, na

firmas já montaram os projetos, que se encontram em análise na

sede da empresa, na Capital.
-

Segundo o presidente da Cohab, Telmo Ramos Arruda, os
dois projetos têm condições de ser integralmente aprovados,
porque em uma reunião com o futuro governador se discutiu.e
decidiu que novos conjuntos deverão.ser construídos princi­
palmente em Lages, Blumenau e Joinville. O núcleo a ser cons­

truído próximo a área industrial terá 175 unidades e o outro

140.

MILTON FERREIRA DOS SANTOS
REPRESENTANTES EM SANTA CATARINA

esposo
uma jóia
diferente!

Corretores no local: Av. Nereu Ramos - Itapema ..
Fone: 68-140. Solicite nossa visita.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
GABINETE DA PRESIDÊNCIA

INCORPORAÇÃO
E CONSTRUÇÃO:

EMPREENDIMENTOS

ITAIPU lTDA.

EDITAL N.O 38178-GP

SUSPENSÃO DE FÉRIAS COLETIVAS

O DesembargadorJoão de Borba, Presidente do Tri­
bunal de Justiça, no uso de suas atribuições, CERÂMICA BERTASO SIA

CGC/MF N.o 82.804.626/0001-15 - Inscrição Estadual
250.357.046

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Av. Brasil, 644 - Fones: 66-0769 e 66-0969
Balneário Camboriú - se - End. Tel.: CESARIMÓVEIS FAZ SABER aos queo presente, edital virem ou dele

conhecimento tiverem que o Egrégio Tribunal de Justiça
do Estado, em sessão de 20 do corrente, resolveu, de
acordo com a a:utorização contida no § 2.° do artigo 230 do

Código de Divisão e Organização Judiciárias do Estado,
SUSPENDER AS FÉRIAS COLETIVAS NAS COMARCAS
DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ E SÃO FRANCISCO DO SUL.

FAZ SABER, de outra parte, que a comarca de Balneá­
rio Camboriú será atendida, no próximo mês' de janeiro,
pelos juízes titulares das 1.a e 2.a Varas Cíveis, Drs. Paulo
Benjamim FragosoGallotti e Atahualpa Garro;zi Mascare­
nhas Passos, respectivamente e que pela comarca de São
Francisco do Sul continuará respondendo o Dr. Nilton
João de Macedo Machado, Juiz Substituto da 5.a Circuns­

crição Judiciária do Estado.
E para que chegue ao conhecimento de todos, man­

dou passar o presente edital, que será publicado na forma
da lei e afixado no lugar de costume.

Gabinete da Presidência, aos vinte e oito dias do mês
de dezembro do ano de mil novecentos e setenta e oito.Eu
Paulo Faraco (Chefe de Gabinete da Presidência), o fiz

datilografar e subscrevo.
-

Condomínio Riviera. Na verdadeira Itapema.
Um condomínio diferente. Com apenas 24
apartamentos distribuídos em dois edifícios
em perfeita harmonia com a tranqüilidade de
Itapema. Veja bem, amplo living para dois
ambientes, 2 dormitórios, banheiro decorado,
área de serviço, box para carro,
apartamento para zelador permanente e

área de lazer com muito verde.
Tudo na medida ideal.
Além disso, uma sacada gostosíssima,
com vista para o mar, e uma .

Churrasqueira para você dividir toda a

sua alegria com OS seus amigos e

a sua família.
Suas crianças, sua esposa e

vôcê terão acesso fácil e seguro
para a linda praia em frente,
sem correr o risco do trânsito
das férias.
° Condomínio Riviera é uma jóia
para sempre.
Clara, cristalina e límpida com

a natureza de Itapema.
Sua esposa compreenderá.

,

Convocamos os senhores acionistas desta sociedade
para comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária a

realizar-se dia 12 de janeiro de 1979, às 09:00 horas, na
sede social, sita no Bairro Industrial, s/n.v, érn Chapecó,
Santa Catarina, para deliberarem sobre a seguinte:

l'
ORDEM DO DIA

1.°) Homologação de aumento de Capital Social de Cr$
8.494.400,00 para Cr$ 11.794.400,00, autorizado pela As­
sembléia Geral Extraordinária de 30/11/1978, em moeda
corrente nacional e consequente alteração estatutária.
2.°) Outros assuntos de interesse social.

,/

·1

Chapecó(SC), 02 de Janeiro de 1979
Dr. Ivan F. Bertaso - Dir. Técnico
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Em homílias pronunciadas ontem

por 'motivo da XII Jornada Mundial
da Paz, os religiosos pediram uma so-

'c

Buenos Aires - O presidente
Jorge Videla entregou ontem ao en­

viado papal, cardeal Antônio Sa­
more, uma contra-proposta argentina
para solucionar pacificamente a di­

vergência fronteiriça com o Chile,
horas antes da partida do represen­
taRte pontifício rumo a Santiago -

marcada para às 15 horas.
A entrega foi feita durante uma en­

trevista de meis de uma hora realizada
de manhã no palácio do Governo,
com a presença do chanceler Carlos
Pastor e do núncio apostólico, D. Pio
Laghi.
Um pequeno comunicado oficial,

divulgado depois do meio dia,
limitou-se, a salientar que a entrevista
"permitiu ao enviado papal conseguir
maiores informações sobre a posição
argentina, com vistas a conseguir a

desejada aproximação entre as duas
nações".
Confirmou também a viagem a

Santiago do cardeal Samore, a bordo
do avião presidencial argentino Fok­
ker 002. Fontes diplomáticas disseram
que a contra-proposta, argentina se

basearia num sistema de "compensa­
ções" com o Chile, semelhante ao que
já foi debatido pelos negociadores dos

.

dois países integrantes da chamada
"Comissão Mista Número Dois".
Essa Comissão, que terminou seus

debates há dois meses, .não obteve
acordo sobre os principais pontos di-

Buenos Aires, Argentina - O ar­

cebispo de Buenos Aires fez apelo" aos
argentinos no sentido de que formem
uma "frente comum" para a paz, en­

quanto outros altos dignatários da

Igreja católica formularam votos por
uma solução pacífica do conflito fron­
teiriço <-cnfre AI;�ntiiíà '�. Clall'ê:, qtÍe"
motivou uma gestão de "bons ofícios"
do Papa João Paulo II.

lução pacínca da divergência
argentino-chilena na zona doCanal
de Beagle.
"Estamos preocupados, estamos

angustiados pela paz - nestes mesmos

dias se joga a paz em nossa pátria",
disse ? arcebispo de Córdoba e presi­
dente da Conferência Episcopal Ar­
gentina, Cardeal Raul Primatesta.
Acrescentou que a força não gera mais

que a força e é .preciso que nos con­

vençamos de que a paz se transforma

porque Deus é amor e o amor é mais
forte que a força e mais forte que a

e pelos membros da Junta Militar,
está reunido em sessão permanente há
várias semanas.
O trâmite da contra-proposta ar­

gentina teria inclusive obrigado o pre­
sidente Videla a cancelar sua proje­
tada viagem no dia 31 a Tupungato,
Mendoza, na guarnição militar dessa

. cidade, presta serviços um filho do
presidente, jovem oficial do exército,
em cuja companhia desejava passar o
Ano Novo.

PROPOSTA
Sabe-se que o'Ministério das Rela­

ções Exteriores argentino preparou
.urn documento contendo os elemen­
tos essenciais da argumentação apre-,
sentada ao tribunal de arbitragem e

urna proposta que, segundo fontes
bem informadas, é bem próxima à po-
sição chilena.

'

Os argentinos, de acordo com as

mesmas fontes, reconheceriam a so­

berania chilena sobre as três ilhas do
canal de Beagle em disputa - Lennox,
Picton e Nueva - e 12 milhas de águas
territoriais, em troca da exploração
conjunta das águas austrais.
O documento reitera um ponto

fundamental da doutrina argentina: o
chamado Princípio Bioceânico, que
em resumo, impede o Chile de preten­
der direitos soberanos sobre o Atlân­
tico e a Argentina de exercê-los no

Paxífico.

trói. O amor faz crescer".

Por sua parte, o arcebispo de Bue­
nos Aires e cardeal primaz da Argen­

. tina, Juan Carlos Aramburu, fez
apelo para a formação de uma "frente

"ce,m�m pela paz" numa homília pro­
nunciada na catedral metropolitana.
Depois da homília, milhares de' pes­
soas que hayiam comparecido à cate­

dral marcharam pelo centro de Bue­
nos Aires, conduzindo bandeiras ar­

gentinas e chilenas.
.

Novos atos de violência são
verificados 'na Nicarágua

Manágua - Novos atos de violên­
cia foram registrados em várias cida­

des do país e nesta capital, enquanto
continua a crise política em que a

Nicarágua submergiu há mais de um

ano, quando a oposição e a guerrilha
começaram sua rebelião 'contra a di­
tadura de Anastasio Somoza.

o coronel Aquiles Aranda Esco­
bar, chefe de relações públicas do
Exército, disse hoje que cinco guerri­
lheiros morreram ontem num cho­
que 'na região de La Tulat, perto de
Esteli, 140 quilômetros ao Norte de
Manágua. Aranda acentuou que
nesse local os soldados descobriram
um acampamento sandinista, com

apetrechos de cozinha, ferramentas,
equipamentos médicos e numerosos
folhetos. Não houve baixas por parte

do Exército.
Em Manágua, os ônibus foram in­

cendiados num bairro a oeste da ci­
dade por jovens opositores perten­
centes ao novo agrupamento deno­
minado Movimento Povo Unido.
Outras duas manifestações realiza­
das pela oposição em Manágua
foram dispersadas pela Guarda Na­
cional com tiros para o ar e bombas
de gás lacrimogêneo, mas não há no­
tícias de feridos, nem detidos.
Na cidade de León, 90quilômetros

a oeste da capital, dirigentes locais
do MPU ordenaram um blecaute que
durou várias horas e também foram
escutadas as famosas batidas em fri­
gideiras, uni ato simbólico de repú­
dio ao regime somozista.
Informantes em León disseram

que durante toda a noite foram escu-

tadas explosões de bombas em toda a

cidade. '
\

Fontes da oposição disseram
ontem de manhã que em Masaya, 27
quilômetros a sudeste.de Manágua,
também foram escutadas explosões
de bombas durante a noite. Em Ma­

nágua, 'as autoridades informaram

que morreram dois soldados e um

civil em circunstâncias ainda não es­

clarecidas.

cansar e submeter-se a trata­
mento médico. Porém do­
min�o?, à tarde? cessar�m as'
transmissões dessas informa­
ções e uma fonte chegada ao

monarca disse que a notícia
tinha resultado de um mal­
entendido. Enquanto isso, os
militares se encarregaram
hoje das operações da torre de
con trole do aeroporto de
Teerã' e restauraram, com li­
mitações, os serviços comer­

ciais depois que o pessoal de
terra abandonou suas tarefas.
O aeroporto foi fechado após
a decisão dos trabalhadores
de abandonar suas áreas
como protesto pela operação
ali de aviões nort;'americanos
e Israelen ses, de
países cujos governos apóiam
o Xainxá.
A medida dos militares

permite a centenas de estran­

geiros e iranianos abandonar
o país convulsionado pelas
manifestações de oposição ao

monarca, repetidas ao longo
de vários meses.
Algumas empresas anun­

ciaram o reforço de seus servi­
ços e várias companhias oci­
dentais que operam no Irã
contrataram vôos especiais
para evacuar os membros. de
seu pessoal e familiares.

Milhares de estrangeiros tentam
abandonar o conturbado Irã

Teerã - O Aeroporto In­
ternacional de Teerã esteve
ontem virtualmente parali­
sado devido a uma grev€ dos

empregados da aviação civil.
Milhares de pessoas se aglo­
meraram no terminal aéreo à
espera de vôos que lhes perrni­
tissem deixar o país.
'Fontes norte-ámen canas

informaram que um avião Ga­
laxi C-54 da Força Aérea es­

tava tentando retirar do Irã as

famílias do pessoal militar
norte-americano de confor­
midade com uma recomenda­
ção da embaixada, dada no

domingo, no sentido de que
deixem o país todas as pessoas
cuja permanência não seja es­
sencial.

Fontes da embaixada dos
Estados Unidos disseram que
nada se decidiu, ainda, a res­

peito do. uso de aviões milita­
res para retirar outros residen­
tes norte-americanos.
Acredita-se que pelo menos a

metade dos 30 mil residentes
norte-americanos sairá do
País, amedrontada pela cres­

cente violência.
Aviões da Força Aérea do

Canadá já estão à caminho de
Teerã para retirar do país
aproximadamente novecentos
canadenses. A embaixada bri­
tânica disse que o governo es­

tava realizando gestões para
promover vôos especiais fre­
tados para embarcar os resi­
dentes britânicos das cidades
do interior do Irã. Acrescen­
tou que se a situação o exigir,
também serão retirados os re­

sidentes britânicos de Teerã.
A embaixada francesa in­

formou que nada sugeriu
ainda quanto a conveniência
de evacuar'os 4 mil franceses
residentes no Irã, uma vez que
os vôos comerciais são sufi­
cientes ate agora para o nú­
mero de franceses que dese­
jam sair do país.

.

Em Roma, fontes' dignas de
crédito anunciaram que o Mi- .

nistério de Relações Exterio­
res preparou um plano para a

imediata evacuaçãode seis mil

Revolta contra o xá põe em jogo
economia européia e o dólar j �

_ _ I r ,�'" �,

Londres - Os efeitos da re-
, OjIrã importa numerosos significar um novo aumento. meses, o Irã assinou cpntra-

belião contra o Xainxá do proautos do mundo ociden- dos preços do petroieo, disse tos no valor de 6 bilhões de
Irã estão 'slrfazendo sentir tal com suas milionárias re- o disse Q dirigente. dólares com países ocidentais
cada vez mais noOcidente e., ceitas proporcionadas pelo Uma vez que a compra e a para a instalação de usinas
nos últimos dias, em vários petróleo, mantendo milha- venda do petróleo iraniano é elétricas, fábricas, e impor-
países da Europa, já se regis- res de fontes de trabalho em feita em dólar, a moeda tação de equipamentos in-
traram manifestações de muitos países, entre eles vá- norte-americana sofreria - e dustriais da Grã-Bretanha,
apreensão sobre a virtual rios da Europa. já está sofrendo - um sério França, Japão, Suíça, Ale-
paralisação das exportações O primeiro-ministro da golpe se as exportações manha Federal e Estados
de petróleo iranianas. Holanda, Andies Van Agt, forem paralisadas por muito Unidos.
.O'Irã é

o segundo país ex- declarou, ontem, após a tempo.
portador de petróleo para o reunião semanal com o ga­
Ocidente, depois da Arábia binete que, se e a exportação
Saudita. Juntamente com a de petróleo iraniana conti­
sorte do Xainxá, poderia nuar interrompida por mais
estar em jogo não só a conti- tempo, a situação pode se

nuaçãó das exportações de tornar crítica e colocar a Ho­
petróleo, mas também a Íanda, junto com outros paí­
sorte do dólar, de milhares ses industriais do Ocidente,
de fontes de trabalho em numa situação muito
países industrializados do. grave".
Ocidente e os planos milita- Entre outras coisas, a ces­

res e estratégicos europeus e sação do fornecimento do
norte-americanos. petróleo iraniano poderia

dois meses tentou, através de
uma transmissão radiofônica,
assegurar algum apoio pú­
blico, ao anunciar que se cas­

tigará a quem violar a pro­
priedade e a vida.
O Xainxá, que enfrenta

uma intensa campanha de
oposição liderada por políti­
cos e religiosos, pediu a Bakh­
bar que forme um novo go­
verno civil depois que fracas­
sou nessa tentativa o ex­

ministro do Interior, Gholem
Sadiki.
Bakhtiar concordou em

formar o governo logo que o

Xá aceite, por sua vez, reduzir
seus poderes. Porém, Sanjaby
e outros dirigentes oposicio­
nistas e os religiosos que são
liderados pelo dirigente mu­

çulmano Ayatollah Khomaini
rejeitarám a proposta, censu­
raram Bakhtiar e continua­
ram exigindo aabdicação do
Xá.

_

O general Ghola Reza­
Azhari renunciou como pri­
meiro ministro, porém o Xá o

manteve nas funções até que
Bakhtiar possa formar um ga­
binete. Durante o último fim
de semana, a imprensa e. a

rádio do governo informaram
que o Xá sarria do país no

momento, oportuno para des-

"Ã situação no Irã é a res­
ponsável peja a atual baixa do
dólar nos mercados cambial
mundial e se o xainxá cair, a
.rnoeda norte americana bai­
xará aindamais", declarou à
Associated Press o funcio­
nário do Banco d'América e

d'ltália, em Milão.
A influente revista britâ­

nica "The Economist" assi­
nala que, nos últimos 12

La Coruna, Espanha - Ventos
de noroeste na manhã de ontem
diminuiram o perigo de que uma

camada de petróleo derramada
por um navio-tanque avariado

considerá-las "uma clara interven- atingisse a costa espanhola.
ção" nos assuntos internos do País. -

O di d 'R O navio tangue grego des me la ores se encontram na e- 218.665 toneladas "Andros Pa-
pública Dominicana, onde estão tria", carregado com mais de 200

preparando seu informe final à Or- mil toneladas de petróleo ira-
. _ .' mano para o porto de Rotterdam,

gamzaçao dos Estados Amencanos. fõi avariado na véspera do Ano

A oposição aceitou as proposições
da comissão mediadora da OEA,
mas o partido oficial as rechaçou por

Fidel critica China por hàver'
reatado relaçoes com os EUA

Levando documento argentino
.

. Carde�l_volta a Santiago
Buenos AIres - O cardeal Antô- n�o e impossível alcançar uma solu- Samore, em mero a uma confusão

nio Samore, enviado especial do Papa ção para o problema de limites no· formada pelo grande número de per-
João Paulo II, viajou para Santiago Canal de Beagle. Ele viajou no avião guntas a um só tempo, conseguiu
na tarde de ontem a fim de prosseguir presidencial T-02, às 15 horas (hora de dizer que "começamos urna nova

a busca de uma fórmula capaz de re- Brasília), tendo comparecido ao seu etapa", referindo-se à sua nova pre-
solver a questão de limites entre a Ar- embarque o núncio apostólico, rnon- sença em Buenos Aires desde sábado.

gentina e o Chile na zona austral. senhor Pio Laghi, o embaixador do Q cardeal chegou à Argentina,

Chile, Sérgio Onofre Jarpa, e outras terça-feira, dia 26 e após dois dias de
Disse que leva um "documento" do autoridades. trabalho seguiu para Santiago, na pri-:
governo argentino.'

'

Numa entrevista à imprensa, mo- meira parte de sua missão, que quali-
O emissário da Santa Sé disse que mentos antes de embarcar, o cardeal ficou de "informativa".

Videla entrega contra-proposta
e,Samore viaia de volta ao Chile

vergentes (delimitação marítima e ter­
restre na zona austral).
Segundo fontes argentinas, o fra­

casso se derivou. do fato de que os

representantes chilenos receberam
instruções de modificar, no último
momento, as bases de um acordo que
se presumia virtualmente conseguido.
Ao terminar a entrevista, que co­

meçou às 9h, o cardeal Samore e o

núncio Laghi se dirigiram à Nuncia­
tura Apostólica, onde começou pouco
depois de uma reunião, da qual tam­
bém participaram os auxiliares da
nunciatura, D. Faustino Munoz, de
nacionalidade espanhola, e o. jesuíta
italiano Fiorello Cavalli.

'

Fontes eclesiáticas disseram que o

cardeal Samore deseja analisar ade­
quadamente o documento argentino
antes de sua partida rumo ao Chile, no
avião presidencial, colocado à sua

disposição pelo general Videla.
O documento foi produto de uma

elaboração que consumiu horas de
trabalho a partirdo momento em que
o cardeal Samore entregou no sábado
supostas proposições chilenas, ao

chegar de Santiago. A atividade do
presidente Videla, do chanceler Pas­
tor e dos três membros da Junta Mili­
tar, general Roberto Viola, almirante,
Armando Lambrischini e brigadeiro
Orlando Agosti, não sofreu paralisa­
ções nem anteontem, nem ontem. O
Comitê Militar, integrado pOI Videla

R'eligiosos argentinos pedem
solução pacífica para·8.ogl.

morte. O amor constrói e nunca des-

Miami, Fl6rida - Enquanto diploma-­
tas chineses e funcionários norte­
americanos brindavam celebrando suas

novas relações diplomáticas em Washing­
ton, em Havana o presidente Fidel
Castro denunciava a China por haver de­
senvolvido idéias burguesas e aos Esta­
dos Unidos, por bloquear Cuba.

.

No vigésimo aniversário da revolução
cubana, Castro reiterou, seu ,apelo aos

Estados Unidos para que suspenda o

bloqueio econômico a sua nação, que
começou em 1962 e obrigou Cuba a bus­
car outros mercados para seu principal
produto de exportação! o açucar.

O fato de os Estados Unidos comercia­
rem com muitas outras nações do bloco
socialista enquanto mantém o bloqueio à
Cuba constitui, segundo Castro, uma

profunda imoralidade política, uma

prova.categória da hipocrisia e da "retó­
rica vazia dos direitos humanos".
Quanto às novas relações

Washington-Pequim, Castro disse que o

Tigre de Papel está desenvolvendo idéias
burguesas. Acrescentou que Cuba jamais
faria tal comprometimento.
"Porém se o governo chinês vendeu sua

revolução em troca de Taiwan, da tecno­
logia e de créditos ocidentais, Cuba não

,

I

'Comemorando 20 anos da revolução cubana,
.

o líaer FidefCãsilõ ataca a China-
e o bloqueio- americano

'

COntra Cuba, chamó"ao a política dos
direitos humanos de "retórica vazia".

., trocaria um só dos seus princípios pela
base de Guantânamo, nem por todo o

ouro de todos os países imperialistras
juntos", disse Castro.

.

O discurso de Castro.ide uma hora;
pronunciado em Havana e ouvido pelo
rádio em Miami, foi freguentemente in"
terrornpido pelos aplausos da Assem­
bJ.éia Nacional cubana. Castro agradeceu
a ajuda prestada pela União Soviética à
Cuba "porque sem essa ajuda a revolução
cubana não teria podido durar 20 anos".
-Castro, devido a depender da ajuda

econômica soviética há 18 anos, indicou
.

no passado seu desejo de reiniciar o inter­
câmbio comercial Cuba-Estados Unidos,
que foi o principal comprador do açúcar
cubano.
Porém, Castro rejeitou outra vez a exi­

gência do governo Carter como pré­
requisito para o reinício do comércio: a
retirada das tropas cubanas da África.
"Nos Estados' Unidos insistem em

manter seu criminoso bloqueio, usando
corno agente de pressão, como exigência
para suas relações com Cuba. Porém,
Cubanão pode ser pressionada, nem in­
umidada, enm subordinada, enm com­

prada. Cuba não é a China, nem o

Egito", disse Castro".

Centenas de estrangeiros aguardam, no aeroporto de Teerã, a
oportunidade de abandonar o país .conturbado pela violência.

italianos residentes no Irã, se

as circunstâncias tornarem,
isso necessário.
Informou-se ontem que um

dirigente da Frente Nacional
de Oposição ao Xá Moham­
med Reza Pahlevi, Dr. Karin
Sanjaby, faria um discurso
diante do hospital Arnir'Aa­
Iam, de Teerã, porém as auto­
ridades proibiram seu pro­
nunciamento.
A multidão que acorrera ao

local para ouvir o discurso
desfilou, antes, pela avenida­
central da capital- a avenida
Shahreza, que há dias foi ce­
nário principal das manifesta­
ções de oposição ao monarca.

Em pelo menos três locais
de Teerã foram ouvidos hoje
disparos de armas de fogo. As
manifestações continuavam,
porém, mais reduzidas que
nos dias anteriores.

Na cidade sagrada de Mas­
had imperava hoje a calma
depois das batalhas dos fins de
semana nas quais morreram

entre 700 e duas mil pessoas,
segundo fontes da oposição.
GOVERNO CIVIL

O político de oposição,
Shah pour Bakh tiar, desig­
nado pelo Xá para formar um
governo civil em substituição
ao regime/militar instalado hã

Agora, os empresários na

Europa temem que seus

acordos comerciais sejam
cancelados devido à virtual
paralisação econômica no

Irã. Os Estados Unidos se­

riam opaís mais prejudicado
nesse sentido, já que repre­
senta 25 por cento das irn­
portações iranianas. Segue­
se o Japão, com 20, Ale­
manha Federal, 18 e Grã­
Bretanha, com 10 por cento.

Novo pelo mar bravio e por um

pequeno incêndio.
Estão desaparecidas 21 pessoas

e já se recolheu 9 cadáveres, se­

gundo as autoridades navais es­
panholas de La Coruna. Três
homens permarieceram a bordo e

foram recolhidos por helicópte­
ros, sendo transferidos para hos­

pifais.
Um rombo de 20 metros no

casco do navio-tanque permitiu
até agora o vazamento de cerca de

40 mil toneladas da carga do An­
dros Patria, segundo cálculos não
oficiais. O navio está sendo rebo­
cado para o alto mar por dois re­

bocadores e escoltado por unida­
des da marinha de guerra espa­
nhola. As informações mais re­

.centes indicam que as naves se en­

contram a cerca de 100 milhas
náuticas da costa noroeste da Es­
panha.

O "Andros Patria", aparente-

40 mil T.de petróleo atingem Espanha

pelo senador republicano Barry
Goldwater, o principal partidário
do governo 'de Formosa no Con­

gresso.
Os dirigentes chineses, depois

de proporem uma aproximação
com o regime de Formosa se diri­

gem agora ao senadorGoldwater.
O vice-primeiro ministro chi­

nês, Ten Siao-Ping convidou o

senador a fazer uma visita a Pe-,

quim com o objetivo de analisar a
forma de reurrificara ilha com a

China Continental. Fez o convite
em uma reunião de duas horas
com o representante democrata

Thomaz L. Ashley e outros sete

membros do comitê de assuntos

bancários da Câmara de Repre­
sentantes.

Teng afirmou que tinha pre­
sente o descontentamento de

Goldwater e a controvérsi-a sur­

gida nos Estados Unidos por
causa do reconhecimento do go­
verno de Pequim. Expressou, en­
tretanto, 'wa esperança de poder
convencer�(senador de que a reu-

nificação com Formosa é o mais
1 ,

convemente.

, Enquanto isso, persiste Uma in­
cógnita: Qual será o futuro, de
Formosa, agora sem o reconhe­
cimento diplomático e a formal

proteção norte-americana?
Vários analistas �anifestaram

a crença de que, após a primeira
onda de indignação e protestos,
as coisas seguirão um curso igual
ao ocorrido depois do reconheci­
mento de Pequim pelo Japão em

1972. Durante os seis anos trans­

corridos aumentaram as inver>
sões, o turismo e o comércio do

Japão com Formosa.

Apesar da euforia criada pelo
estabelecimento de relações entre
os Estados Unidos e a China, per­
sistem vários problemas. Um
deles é a questão pendente dos
bens chineses congelados nos Es­
tados Unidos e das propriedades
norte-americanas confiscadas de­

pois da tomada do poder pelos
comunistas na China em 1949.

mente, não corre perigo de afun­
dar e quando 'o 'mar e o vento
amainarem se tentará transferir o
petróleo para outro navio. En­
'quanto isso, em La Coruna, estão
sendo tomadas precauções contra
uma possível virada do vento que
possa levar o combustível derra-

mado para a costa. No porto lo­
cai, milhares de toneladas de 'dis­
solventes químicos estão prepa­
rados para entrar em ação.

China, a' potência industrial do futuro
não afasta reuniílcaçãe com Formosa

Tóquio - Com o estabeleci­
mento de relações diplomáticas
com os Estados Unidos, a China
lança-se totalmente, em 1979, a

execução de seu plano de 21 anos

para converter-se em uma mo­

derna potência, industrial, agrí­
cola, militar e científica .

Os vínculos entre a Nação mais
populosa-e a mais rica do mundo
se formalizarão plenamente com

a troca de embaixadores em

março próximo.
Nas novas relações - conforme

fizeram ver, em 16 de dezembro, o
presidente norte-americano,
JimmyCarter, e o presidente chi­
nês, Hua Kuo-Feng , ao
anunciar-se o estabelecimento das
relações - "abre-se o caminho

para um maior intercâmbio e

mais oportunidades comerciais

para ambos os países."
Ao dar esse passo, Carter rom­

peu relações diplomáticas e mili­
tares, com Formosa, desagra­
dando alguns setores norte­

americanos, o que foi evidenciado

Todavia, os aspectos positivos
'se destacam no fato de que os em­

presários norte-americanos

podem agora competir com o

enorme mercado de projetos ma­

nufatureiros, produtos e tecnolo­

gia necessários para o programa
de modernização.
Até o momento.o Japão levava

à dianteira nessa competição, se­
guido da Grã-Bretanha, Ale­
manha Ocidental e França.
A duração da primeira fase d�

programa foi calculada em sete

anos com investimentos da ordem
de 600 bilhões de dólares, sendo
80 bilhões procedentes do exte­

rior,
Os especialistas destacaram,

entretanto, uma série de dificul­
dades que poderiam criar obstá­
culos ao projeto. Entre elas, a in­
segurança na capacidade da
China para pagar as importações
de que necessita em função do
atual atraso tecnológico e a possi­
bilidade de instabilidade política,
além de desastres naturais.
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito,..... Faol is
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE vEIcULaS USADOS
MODELO ANQ COR
Passat LS - 1975 - Branco
Passat LS - 1976 - Branco
Passat TS - 1976 - Marrom
Brasilia - 1977 - Branca
Sedam 1300 N - 1975 - Amarelo
Sedan 1300 L - 1976 - Marrom
Sedam 1300 L - 1976 - Vermelho
1600 - 1976 - Verde
Variant - 1975 - Amarela
Variant - 1977 - Branca
Kornbi - 1975 - Azul
Kombi - 1977 - Branca

.

Kombi - 1977 - Azul
Honda 500cc - 1973 - Azul
Yamaha 75cc - 1978 - Amarela
Yamaha 125cc - 1978 - Vermelha
Possuímos também toda linha VW 79, para pronta entrega, finan­
ciamento próprio em até 24 meses com. crédito na hora.

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22.8077 - 22.1382

MP LAFER OK 79
OPALA OK V/CORES 79
CHEVETTE OK V/CORES 79
VW 1300-L BRANCO 77
ALFA ROMEO BRANCO 76
MAVERICK 4 CIL BRANCO 76
CHEVETTE 75
DODGE 1800 SE 74
OPALA 2P 4 CIL 73

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

"

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

OPALA coupê luxo amarelo .......................1977
VOLKS 1300 L marrom ........................... 1975
DART coupê luxo marrom (super equipado) .......1974

,., COMPRA-VENDE-TROCA r

VENDE�SE
Moto Honda 125 com partida elétrica, e Dodge 1800 - Ano
74
Tratar fone: 22-8244 - Ramal 50.

oU ,

VENDE-SE. "LANCHA" _

. I
.

1\

LANCHA TIPO VOADEIRA, marca MACACHI, com'·MOTOR DE
POPA MARCA EVINRUDE. POTÊNCIA 40 H P TUDO EM ESTADO DE
NOVO. Preço Çr$ 80.000;00. Financia-se. Tratar pelo fone 44-3411.

TELEFONES
COMPRO-VENDO-ALUGO

CENTRO - ESTREITO - TRINDADE
- CANASVIEIRAS INSTALAÇÃO IMEDIATA

TRATAR: 44-1107 - à tarde

VENDE-SE

Vende-se um telefone prefixo "22" totalmente, quitado -

Preço: Cr$ 20.000,00 - Tratar pelo fone: 22-4108.

,

TELEFONE
j Vende1..se prefixo "22"

Tratar fone: 33-170Ó

TELEFONE
Vendo urgente dois prefixo 44 residencial. Ótimo
preço, tratar pelo tel.: 22-1981.

. '

TELEFONES
Compro e vendo

.

Tenho todos os prefixos com instalação imediata. E só
discar 22-8366 e resolveremos o problema de imediato,
pejo melhor preço da cidade.

GALPÃO P/DEPOSITO C/ ESCRITORIO
ALUGA-SE

Em Campinas, próximo à Av. Preso Kennédy, sólida construção, moderno

escritório, cobertura em arco, frente pi 2 avenidas com 2 estacionamentos,
ampla porta central e 2 portas laterais, ótima iluminação, rede trifásica, etc.
Tratar cl proprietário pelos fones 44-2877 (Walgráfica).

LANCHONETE

Vende-se Lanchonete Silveira, ótimo Ponto. Ver e
tratar à Rua FULVIO ADUCI, 760, com José Silveira
Filho.

NAVEGANTES TEM ...

FOTO W,ILSON
Reportagens em geral - Fotos industriais - Vendas de materiais
fotográficos - confeccionamos álbuns de casamentos em suaves

prestações mensais. Venha nosvisitar: Avenida João Sacavem, 831
- Navegantes - SC.

CASA DE PRAIA

CANASVIEIRAS-CACHOEIRA
(a 100 metros da praia)

Dois quartos, televisão, fogão, geladeira e outros utensí­
lios. Cr$ 18.000,00. Fone: 22-3543.

Mocabel
ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19- SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

Alugam-se Casas
Praia - Barra da Lagoa - Toda mobiliada,
com 2 quartos grandes, 2 salas e demaisde­
pendências excelente localização - Ref.
51\.

Praia - Cachoeira do Bom Jesus - Próximo
de Canasvieiras c=Corn 2 quartos, 2 salas, ba­
nheiro social, cozinha, área de serviço, gara­
gem, churrasqueira, etc - Ref. 518.

Capoeiras - Com 3 quartos, banheiro, copa,
cozinha, área de serviço, Ref. 515 -. Cr$
3.500,00.

Barreiros- São José - Com 3 quartos, living,
banheiro social, cozinha, quintal com árvores
- Ref. 519 - Cr$ 2.500,00.

Alugam-se Salas
Edifício Aplub - Sala com 52m2, carpetada­
Ref. 717 - Cr$ 3.500,00.
Edifício Dias Velho -:' Ref. 710- Cr$ 2.800,00.
Edifício Dias Velho - Ref. 711 - Cr$ 3.500,00.
Edifício Dias Velho - Ref. 714 - Cr$ 3.000,00.
Edifício Dias Velho - Ref. 716 - Cr$ 3.000,00.
Edifício Dias Velho - Ref. 719;::- Cr$ 3.000,00

.

Edifício Dias Velho - Ref. 707 - Cr$ 3.500,00
- totalmente mobiliada inclusive com máqui­
nas de escrever.

Edifício Praça XV - Com divisórias, persianas,
prateleiras, Ref. 713 - Cr$ 3.500,OO·� 08S:
com telefone.
Edifício Ceisa Center - Várias salas cornpos­
sibilidades de conjugar-se - Ref. 702 e 703-
Cr$ 3.500,00/4.000,00.
Edifício Centro Executivo Miguel Daux Daux­
Ótima localização, Ref. 701, Cr$ 3.000,00.

Barreiros - São José - Galpão com 200 me­
tros2 de área construída, com um terreno de
1.200 metros para estacionamento - Ref. 904 -

Cr$ 7.000,00. •

Centro Comercial ARS - Sala com 100m2 -

Cr$ 9.000,00 - Ref. 720
Canasvieiras - Loja - Ótimo local para co­

mércio -,.- Ref. 902 - Cr$ 6.000,00.
'R. Deodoro/C�'1tr,o - Edifício com 3 pavimen-
'tos -= Ref. 7ba---':"Crl40.000;OO...

' e

"
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Possuimos ainda outros imóveis. Srs. Proprie­
tários de .imóveis; temos clientes. para alugar
casas e a.)a:\amentos no centro, continente e

praias.

--...--...............--.........--...----�

Senhor proprietário? Confie·nos o seu imóvel par.
locação ou venda. Garantimos um'a .ótima adminis.
tração. Possuimos clientes selecionados

PEDREIROS - SERVENTES_

P/trabalhar em Florianópolis.
Apresentar-se munido de documentos
no local da obra, Edf. IPASE - 1.0 andar,

Pça. Pereira Oliveira.

.

at
.

ANTONIO IMÓVEIS
Compra, 'Venda'e'

'.

Administração de Imóveis
. Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668

Estreito CRECI ll05

IMÓVEIS PARA ALUGAR
PRAIA DA DANIELA - Casa c/2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem e área de serviço, com terreno arbori­
zado, por Cr$ 40.000,00 mensais .

ESTREITO - Rua Nsa. Sra. das Graças - Casa de alvenaria
com 3 quartos, 2 salas, cozinha e banheiro, por Cr$
3.500,00 .

CAPOEIRAS - Rua Camilo Silveira de Souza - Casa mista
com 2 quartos, 2 salas, cozinha e banheiro, por Cr$
2.200,00
CAMPINAS· Rua Irineu Bornhausen - Casa de madeira,
com 2 quartos, sala, cozinha e banheiro, Ror Cr$ 2.500,00

CAPOEIRAS - Rua Blides Neves Segui - Casa de alvenaria
com 4 quartos, sala/copa, cozinha, banheiro, garagem e

amplo quintal por Cr$ 4.500,00
TRINDADE - Rua.Waldomi ro Costa. - Casa de alvenaria,
com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro e amplo quintal, por

. Cr$ 3.500,00.
SERRARIA - Casa nova, de alvenaria, com 3 quartos, sala,
cozinha e banheiro, por Cr$ 2.200,00
BARREIROS - Rua Moura - Casa de madeira com 3 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro e entrada para carro, por Cr$
2.700,00.

.

CASAS PARA VENDER
BARREIROS - Rua Santo Antonio· Excelente casa nova"
com suite, 2 quartos, 2 banheiros, copa, cozinha, depen­
dência de empregada, área de serviço, garagem para 2
carros. Acabamento em gesso, amplo quintal com árvores
frutíferas e ótima vista panorâmica. Cr$ 85.000,00, com
pequena poupança a combinar. Financiamento garantido.
ABRAO - Rua Prof.a Rosinha Campos - Casa mista, con­
tendo 3 quartos' B demais dependências, por Cr$
350.000,00
BARREIROS· Rua Hidalgo Araújo - Casa de alvenaria,
nova, com 2 quartos, C0m armários embutidos, 2 salas, 2
banheiros, cozinha, área de serviço e garagem por Cr$.
90.000,00 de poupança e saldo já financiado. .:

.
BAIRRO DE FÃTIMA - Rua Luiz Gonzaga Valente - Casa de
madeira, em excelente terreno, por Cr$ 230.000,00. Aceita'
terreno de menor valor como parte do pagamento.
CAPOEIRAS - Rua Ten. Joaquim. Machado - Excelente
casa de alvenaria, com 213 metros quadrados, contendo
suíte, 2 quartos, BWC social, cozinha, copa, garagem, de­
pendência de empregda, área de serviço, churrasqueira e.

sacada. Otima vista panorâmica para toda a baía norte.
Acabamento em gesso, azulejó até o teto e box nos banhei­
ros. Cr$ 1.500.000,00, a combinar.

TERRENOS À VENDA
TAPERA· Excelente área d-é13.300m2, próprias para des­
membramento, ,rjor apenas Cr$ 400.000,00.

VENDE
PRAIA DE SÃO MIGUEL - Lote de frente para o mar, me­

dindo 3.276m. quadrados, sendo 39 metros de frente por
84 metros de fundos. REF. N° 016.

.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - terreno medindo 362m2, per­
tinho da lagoa, REF. 033.

.

APARTAMENTO ED. SANTA CATARINA -todo acarpetado,
contendo um quarto, uma sala, cozinha, copa, bwc, área
de serviço.
APARTAMENTO ED. ALEXANDRA - contendo um quarto,
sala copa, cozinha, bwc, área de serviço, todo acarpetado,
com armários embutidos.
CASA EM CAMBORIÚ - com dois banheiros, sala, chur­

rasqueira coberta, dependência completa de empregada,
dois pavimentos e despensa no pavimente térreo.
Pavimento superior - três quartos, sala copa, cozinha, ba­
nheiro.
ALUGA
EDIFICIO DANIELA - contendo dois quartos, sala, copa,
cozinha, bwc, área de serviço, dependência completa de

empregada, REF. 035.
CASAS E APARTAMENTOS EM CANASVIEIRAS E OU ..

TRAS PRAIAS - temos vários tipos para temporada.
SALAS NO CENTRO PARA ESCRITÓRIO.
POSSUImos cliente a espera de casas e apartamentos em

praias, centro , Agr�nômica, Trindade, Estreito. Garanti­
mos a conservaçáo do seu imóvel e a pontualidade nos

pagamentos. Consulte-nos.
OPORTUNIDADE DE EMPREGO - Necessitamos urgente
de rapazes e moças para agenciamento. Informações com
a Srta Rosimere no horário comercial.

VENDAS E INFORMAÇÕES: G.H. IMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 19 Conj. 601

Fone: 22-5495 Creci 63

EMPREGADA
Casal engenheiros em São Paúlo necessita de uma que
fale alemão. Paga-se Cr$ 3.000,00. Tratar pelo fone:
33.1853 - Florianópolis.

A PORTA ABERTA PARA A CASA PRÓPRIA!
COM GARANTIA DE VALORIZAÇÃO

Em PALHqÇA, próximo da BR-101, a 20 minutos da, Capi­
tal, uma oportunidade bastante esperada para começar a
sua casa própria. ou investimento com certeza de Lucro.

Perto de Escola, Supermercado, Farmácia, Ponto de Ôni- .

bus, e o Centro Ipdustrial em desenvolvimento, do Joquei
Clube de Santa Catarina, garantifldo uma valorização rá­
pida e segura

Ruas com mela fio, e Já com diversas casas construídas
comÁguae Luz.200 Lotes vendidos em menosde4 meses.
Uma .irova de aceitação Públic.,

Cr$ ;t0.000,00 à vista ou com ênt��da,de�Cr$ 8.000,00 e o

restãnte financiado em até 40 prestações sempre iguais.
.... 'f..,� ,'o

'
•

�'��Dl'����,�
CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.
Rua Tenente Silvei'ra, 46· Edif(cio Atlas· Conj. 4?1 . Tel.: 22-8100· CRECI 783

Florianópolis' se

Compra
"

Vende
Administra

Rua CeI. Pedro Demora, 1711 _ Estreito - Crec i 154,::- Florianbpol is

r:
VENDE

KOBRASOL • Casa estilo colonial, acabamento de pri­
meira, área 240m2, suíte, 2 quartos, banheiro, living, la­
vabo, pala jantar, cozinha, área serv., dep. empregada, 2
garagens. Preço Cr$ 1.100.000;00·à combinar.

. TRINDADE - Apart. 'com 3 quartos, banheiro, sala, cozinha,
área serviço, garagem. Poupança Cr$ 60.000,00 financ.
Cr$ 5.10('),00 mensais. Aceita carro.

ESTREITO - Ed. Aliança, apart. com 57m2., armário embu­
tido, cofre, lustres, armário fórmica na cozinha. Poupança

, Cr$ 170.000,00 à combi nar. Fi nanc. Cr$ 3.500,00 mensais.
BARREIROS - Casa alvenaria, rua Adão Schmidt, com 3

. quartos, banheiro, sala, copa e cozinha. Preço Cr$ '.

360.000,00 à combinar.
ANTONIO CARLOS - Terreno com 76.1841')12., plantações
diversas, casa de madeira. Preço Cr$ 150.000,00 à vista.
ARMAÇÃO - Terreno perto da praia medindo 13x16 preço
Cr$ 60.000,00. "

ALUGA· Casa mista com 2 quartos, etc.' Trindade, Cr$
3.500,00
Casa rua Otto Julio Malina 852 com 3 quartos, etc., Cr$
3.000,00
Bairro Ipiranga, com 2 quartos, etc. Preço Cr$ 2.000,00.
Estreito - Raimundo Correia rí° 408, com 3 quartos, etc.,

...
Cr$ 4.500,00.

...,j

,.
':

BARBADAS
Apartamento OK - Apartamento com 3 quartos, sala de
estar e jantar, copa-cozinha, banheiro social, área de ser­

viço, lavanderia e estacionamento - com 20.000,00 de
entrada ou em dois pagamentos e prestações de 6.125,00-,
desocupado. Aceita-se carro de entrada mesmo finan­
ciado.
Casa em acabamento· Com 257m2" com 3 quartos, suite
de casal, banheiro social, lavanderia, sala de estar, sala-de
jantar, hall social, sacada no quarto de casal, dep. de em­

pregada, bar, saladejoqos, churrasqueira, garagem p/2
carros e terreno nos fundos da casa. Somente 1.500.00U,00
- Coqueiros.
Apartamento Kobrassol • Com 3 quartos, sala de estar e

jantar, copa-cozinha, banheiro social, área de serviço; Ia,
vanderia, área de serviço e garagem. üesocupado - OK.
Fi nanciamento pronto.

.

Lote Canasvieiras • Pertinho do mar - urgente - somente
'129.000,00 - aceita-se carro como parte de pagamento.
Apartamento Centro do Estreito· Com 3 quartos, sala de
estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de

serviço e estacionamento. Assume financiamento junto ao

I3NH somente. Desocupado. Urgente motivo de viagem.

....._.

Imobiliária N ssa Senhora de Fátima LIda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.? 116 - Fone 22-4837 - Fpolls/SC

-
'!y;...-=

'ALUGA - Centro- Avenida Rio Branco, 55 - Residência
- Cr$ 7.000,00 (somente o ano de 1979.
BOM ABRIGO - Rua DonaAntonieta - no alto - próximo

-

•

ao mar - lindo terreno 18x32� visão panorâmica - Cr$
1.000,00 o m2 - negócio rápido - local zona nobre.

. CANASVIEIRAS - CASA

Vende-se ótima casa mista, nova, com ÁGUA e LUZ, con­
tendo living, 2 quartos grandes e um pequeno, banheiro,
copa-cozinha, abrigo para carro e varandão. 90,00m2. Ter­
reno com 14,00 de frente por 28,00m de fundos. Preço: Cr$
390.000,00.

CENTRO - SALA NO EDIFíCIO HÉRCULES

Aluga-se sala com 48,00m2; no 4. o andar do Edifício Hércu­
les, bem no centro da cidade, com carpet, som ambiente e

banheiro amplo com chuveiro. Preço: Cr$ 3.900,00, Infor­
mações pelo telefone 22-6293 ou Praça Pereira Oliveira -

Ed. Visconde de Ouro Preto, sala 19, com o proprietário.

VENDE-SE CASA

Excelente residência na Trindade/Lot. Flor da Ilha 'Ir
(entre os Lot. Sta. Mônica e o Anchieta) com 185m2,
área íntima c/ carpet e área social sinteco, garagem.
p/2 carros, murada, etc ... Procurar: Carlos Gomes­
Fone: 22-8833, 22-8794.

ALUGA-SE .

Dois Aptos. na Felipe Schmidtc/1 e 3 dormitórios, demais
dependências. Tratar p/tel.: 22-1981 - CRECI N.o 144.

Ótima casa c/172m2, 2 qtos., 1 suite, 2 salas, dependência de
empregada, armário embutido, cortinas, garagem p/ 2 carros, área
de serviço. Preço 650.000,00. tratar tei. 44-3745..

PONTA DE BAIXO - VENDE-SE

ALUGA-SE
Um apartamento no Ed. Cidade de Florianópolis com dois quartos
e dependência de empregada. Informações pelo fone: 22-5192, em
horário comercial.

.

KITCHNETE � CAMBORIÚ
ALUGA-SE

Mobiliada, todos os utensílios, roupa de cama, mesa e banho.
Tempo mínimo de aluguel: 7 dias. Informações com 44-4636

SAN REMO LTOA.

ADMITE

AGENCIADORES.
Çorn prática no ramo imobiliário ou paralelo.
Otimo salário mais comissões.

RECEPCIONISTA
Com ótima apresentação, desembaraço, dati­
lógrafa. Apresentar-se à rua Liberato Bitten- I,

court, 406, Estreito ..

EMPREGADA DOMÉSTICA
Precisa-se de uma empregada para pequeno Apartamento,

de um casal, fazendo todo serviço. Bom salário'. Telefone:
22-4571

PRECISA-SE
Precisa-se de uma moça com prática em SETOR PES­
SOAL, tratar à Rua: :Francisco Tolentino, 06 - conj. 03 .

PRECISA-SE
Precisa-se de TIPÓGRAFOS; VENDEDORES E PESSOA
C/PRÁTICA EM ORÇAMENTOS, tratar na GRÁFICA MO­
DERNA à Rua Conselheiro Mafra, 115.

.r......-------U-M-PE-Z-A-D-E-F...OS..S·À·--,--..�;
E DESI..TUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

.

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140.e 44-1996

.�----------------------�--�

EXTRAVIO DE DOCUMENTO
Veículo marca Volkswagen 1300

ano 1978 cor vermelho
chassis BJ 649.705 motor BJ 355.606

de propriedade Tânia Reinert ECKHAUSER

EXTRAVIO DE DOCUMENTO

Extravio certificado de propriedade do veícu lo ma�ca Fp�d
1600 ano 74 chassis LA70NE 26891 - Seguro obngatono
T.R.U. - de propriedade Roberto Denning.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada a Carteira de Identidade modelo 19 - perten­
cente a Sra. Sylvia Caroline Schlich.

Itajaí, 02 de janeiro de 1979.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados do interior de seu veículo. os documentoes e um

talão de cheques do Banco do Estado de Santa Catarina, conta n.o
101463-6, contendo os cheques de n. o 287241 a 287260, pertencen­
tes a Carlos Chevalier de Castro.
Informações aos telefones: 22-0575 - 224051.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram perdidos. os seguintes documentos:

Carteira de Motorista 102590
Título de Eleitor

de propriedade Marino Wiggers

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mesmo com acordo, o·Oriente
Médio continuará em guerra

..

,
I

,

Cairo - Mesmo que Israel e Egito assi­
nem um acordo de paz em 1979, o que
parece difícil de acontecer, o Oriente
Médio continuará sendo uma das' áreas
mais conflitivas do mundo.'
A crise no Irã, as lutas internas no

Líbano, as cada vez mais poderosas guer­
rilhas no Saára e o terrorismo palestino
contra Israel continuarão em 1979. Ou­
tros pontos de potencial ebulição são o

Sul do Sudão, a fronteira entre Líbia e

Egito e o Sul da Península Arábica.
Também se fazemespeculações sobre a

possibilidade de uma luta interna na Ar­

gélia, depois da morte do líder desse país,
Houari Boumedienne dia 27 de de-
zembro.

"

Por trás desses conflitos regionais, os
Estados 'unidos e União Soviética dispu­
tam entre si o controle de várias áreas

,
estratégicas na região,' especialmente a

entrada do Golfo Pérsico, por onde Sal a

maior parte do petróleo consumido no

Ocidente.
Muita coisa que acontecerá em 1979

terá que ver com a sorte do Irã. A revolta
contra o Xá desse país preocupa, além
dos Estados Unidos, os países árabes
conservadores, como Arábia Saudita,
que vê no Irã uma cortina protetora
contra a influência soviética.
No Norte da África, estima-se que com'

a morte de Boumedienne a Argélia será

dirigida por um. líder mais moderado que
o falecido, um ativista das causas do Ter­
ceiro Mundo. Portanto, é de'presumir-se
que a Argélia reduzirá seu apoio à Frente
Polisário de Libertação, o grupo guern­
lheiro que pretende a independência do
outrora Saára Espanhol, agora em poder
da Mauritânia e Marrocos.
No Líbano, a situação depende, em

grande parte, do que acontecer com os

acordos de paz egípcio-israelenses. Israel

apóia as milícias cristãs que lutam no

Líbano contra os palestinos e milícias de

esquerda,
. Quanto à Jordânia, poderia unir-se as

negociações de paz egípcio-israelenses, se
outros países árabes moderados lhe des-

, sem apoio nesse sentido.
, Isso diminuiria as posições da Síria -

colocada entre os países árabes "duros"­
deixaria pouca força à aliança militante
entre a Síria e o Iraque, nascida em no­

vembro passado na conferência anti­

Camp David, realizada em Bagdá.
Em geral, os observadores políticos do

Oriente Médio são de opinião que os -

acordos de paz são essenciais para asse­

gurar certa estabilidade na região, mas

consideram que existem suficientes con­

flitos regionais na periferia, o que pode
serinterpretado como o vaticínio de que
a paz completa e efetiva não pode ser

vislumbrada em futuro próximo.

Egito quer volt(l' às .�egoc;àçoes
,

Cairo - O Egito está disposto a reini­
ciar as negociações de paz com Israel,
uma vez qtte seus dirigentes consideram
"Positivas e alentadoras" as últimas de­

cisões do gabinete israelense no sentido
de submeter à renegociação pelo menos

dois dos três problemas que provocaram
a supensão das conversações. de paz, se-'

gundo informou, ontem um funcionário
da chancelaria egípcia,
O jornal semi-oficial "AlAhram" des­

tacou em-sua edição de ontem que Israel
concordou agora em negociar uma troca
de cartas de intenção sobre autonomia
dos palestinos e os acordos de segurança
no Sinai. Segundo o jornal, esta decisão
israelense pode ser interpretada como
uma "nova posição".
Enquanto isso, as autoridades egípcias

estarão preparando uma nova proposta
para por em marcha as negociações, a

qual será apresentada aos Estados Uni­
dos.
Contudo, ainda existem divergências

entre as posições egíp.cias e israelenses. O

Egito não concorda que os tratados de

paz com Israel tenham preferência sobre
os seus acordos de defesa mútua com ou­

tros países árabes em caso de guerra. Isr­
ael, por sua vez, se nega estabelecer uma
data precisa para as eleições @1fe os na­
lestinos que vivem em territórios -ocupa­
dos, bem como a fixar um calendário
para a revisão das posições das tropas
egípcias no Sinai.

, Um porta-voz da chancelaria egípcia,
entretanto, disse que notava uma dispo­
sição favorável na proposta israelense de
reiniciar as negociações. "Pelo menos

abandonaram sua posição anterior,
quando não queriam sequer discutir esses
assuntos", acrescentou o funcionário que
pediu para não ser identificado pelo
nome.

Enquanto isso, o gabinete egípcio pro­
gramou uma reunião para ontem, a-fim
de elaborar um documento consubstan­
ciando "as bases" para o reinício das con­
versações sobre o tratado de paz: O do-

cumento, uma vez concluído, seria entre­
, gue aos Estados Unidos.

Segundo fontes consultadas, Washing­
ton analisaria imediatamente o docu­
mento para concluir se houve progresso
em relação às posições anteriores, e, em
caso positivo, convidaria os dois países a

enviarem representações a Washington,
a fim de continuar as negociações.'
"O Egito está pronto a reiniciar as reu­

niões com vistas à conclusão de um trá­
tado, mas ainda não há nada de concreto
nesse sentido", ressalvou o porta-voz.
Outro jornal do Cairo, "GOHMU­

RIYYA", previu que as conversações
egípcio-israelense poderiam ser reinicia­
das brevemente, talvez na terceira se­

mana do mês em curso.

As conversações de paz foram inter­
rompidas em meados de dezembro pas­
sado, quando Israel rejeitou uma pro­
posta conjunta do Egito e dos Estados
Unidos. Israel considerou que tal pro­
posta alterava o espírito e o conteúdo dos
acordos de Camp David.

A imagem registrada no Ano Novo parece a primeira vista uma chuva de foguetes em comernoroçóo, Mas. ao contrario, os raios luminosos indicam o percurso de

balas rançadas entre milicianos crístóos e palestinos no l.ibono,
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A polícia atribuiu o crime aos separatistas bascos.

Major morre no primeiro crime

político do ano na Espanha
San ,Sebastian, Espanha �

Acredita-se que foram separa­
tistas bascos os terroristas que
mataram ontem um major do
exército espanhol no primeiro
assassinato político do ano de
1979 no país,
O major José Maria Her­

rera, ajudante do governador
militar,' foi abatido a tiros

quando saia de sua residência
para dirigir-se ao seu -local de
trabalho, informou a"polícia.

Os assassinos, escondidos

atrás de um carro estacio­
nado, metralharam o oficial

quando este entrava num veí-
culo militar.

'

,

O crime de ontem se asse­

melha em seu "modus ope­
randi" aos assassinatos de um

general e seu asssitente em

Madri há vários meses, Estes
crimes foram cometidos pela
Organização Separatista
Basca ETA - iniciais de "Terra
Bascae Liberdade" em idioma
basco'.

A polícia informou que ha-.
viam sido três os autores da
morte do major Herrera, os

quais fugiram num automóvel
roubado.
.No local do crime foram re­

colhidos cápsulas de balas de
metralhadora de um tipo
usado frequentemente pelo
BTA em seus atentados.

Em Pamplona, um policial
especialista em explosivos
morreu cerca de 45 minutos
depois do assassinato do

major Harrera, ao tentar de­
sarmar uma bomba colocada
em frente à loja de um impor­
tante dirigente direitista.
.Pela madrugada, uma

bomba explodiu num café de
Pamplona, depois do fecha­
mento do estabelecimento.
Não houve vítimas,
A violência política na Es­

panha no ano passado teve
um saldo de 98 mortes, das

quais dois terços ocorreram

nas províncias bascas,

Visita do Papa será o fato
mais importante de Puebla

Rodésia tem
anteprojeto
para a sua

constituiçãoPuebla, Méx'ico - A próxima visita do

Papa João Paulo I I a esta cidade é considerada
como um dos acontecimentos mais importan­
tes nos�448 anos de história da comunidade,
tradicionalmente católica.

entre a cidade do México e o porto de Vera
Cruz. Atualmente a cidade é um centro indus­
trial e agrícola, embora os "pueblanos", como
são chamados seushabitantes, mantenham
alguns costumes provincianos. A maioria das
casas comerciais permanece fechada entre as

14 e as 16 horas para "Siesta".
Agentes de Segurança mexicanos chegaram

já a esta cidade para iniciar os preparativos
para a recepção ao Papa. O Sumo Pontífice
ficará hospedado no seminário Palafoxiano,
situado nos arredores da cidade e a uns 30
minutos da praça central.
Segundo os agentes de segurança, o Papa

não abandonará o seminário em momento

algum, em mesmo para visitar a catedra�.nJ�
cal.s ',"

Salisbury, Rodésia - O governo
bi-racial de transição da Rodésia pu­
blicou ontem o anteprojeto de consti­
tuição para o primeiro governo contra,
lado pela maioria negra neste país con­
vulsionado pela violência.
O anteprojeto contém disposições

destinadas a que a minoria branca
mantenha por um' quinquênio a lide­

rança efetiva dos serviços militar. judio
cial e socíal. A publicação do docu­
mento, de 147 páginas, coincidiu com

dois ataques de guerrilheiros negros
nesta capital, um' atribuído a elemen­
tos com base fora do país e o outro a

um dos "exércitos particulares for­
mado pelos dos principais líderes ne­

gros no ,governo de Salisbury. Os dois

ataques assinalam a '''deteriorante'' si-

D Ivo aponta os temas tuação da segurança quando a nação
• '

,

avança vacilante para a realização, no
dia 20 de abril, de suas primeiras elei-

, 'Porto Alegre - O se�r�l�rio,ge.ral da ,C�.BB, D- '�undial e as .inúmeras controvérsias -que vêm 5,,-4;'"
;,;:;'" ,p"��I�e3' Anteontem à noite,

"
'

,

, , ' , CInCO negros fortemente armados, ves·Ivo Lorscheiter, afirmou, ontem, em sua prédica rando nos mais diferentes segmentos sociais. Tam- tidos-com uniformes azuIs tentaram

semanal, que o ano de 1979 terá na Conferência de ,bém na Igreja há "temores e cogitações" e ele obser- sequestrar da Universidad� 'de Satis-
Puebla um de seus acontecimentos mais importan- vou que "muitos viajam ao México com alegria, bury um conferencista, também neglc.
tes, pois "se clarificarão importantes e delicadas esperando uma harmoniosa assembléia de irmãos, que é conselheiro do chefe guerrilheiro
questões sobre evangelização e liberdade, evangeli- ao passo que outros partem com certo pesar pre-

Joshua Nkomo. DOis membros brancos
, _' "

da faculdade, residindo perto do
zação dos pobres, da juventude e das comunidades vendo divergências e desencontros. centro universitário sofreram feri-
de base". , Durante õs 17 dias de debates na Conferência 'de mentos leves ao sere� atacados com

. Puebla, segundo o secretário-geral da CNBB, serão baionetas.

decididas questões fundamentais sobre a missão Às primeiras horas de ontem guerri-
, lheiros atacaram com foguetes, grana-profética da Igreja. Especialmente para a Aménca

das e armas curtas uma residência de
.

Latina, o único continente católico do mundo, as propriedade de uma família branca, a
vicias que antecedem o conclave "não devem ser uns 16 quilômetros do centro de Salis-

motivo de desânimo". Pelo contrario.va grande bury. Foi o primeiro ataque em um

meta de Puebla é a evangelização dos povos, dos setor suburbano tão próximo da capi-
, tal. O conferencista sobre Ciência Polí-

_ pobres em particular". Acrescentando que os 45
tica, Ariston Chambati, culpou pela

bispos que viajarão dia 25 próximo - a maior dele- tentativa de sequestro os seguidores do
gação a participar. da conferência - terão como prin- reverendo Ndabaning Sithole ou do

cípío básico a libertação do homem. bispo Abel Muzorewa.

O Papa chegará a P;';ebla no dÜl28de ja-­
neiro, em visita de três' dias .de duração. para
inaugurar a Conferência Episcopal. A cidade
cujo nome oficial é "A Minha Nobre e Leal
Cidade de Los Ángeles", tem tido um rápido
crescimento populacional nos últimos anos e

juntamente com ele, os problemas de trânsito
e poluição ambiental.
Puebla foi fundada em 1530 por um sacer­

dote espanhol, que achou oportuno estabele­
cer uma povoação num ponto estratégico

Comentou ainda que muitos setores da sociedade
demonstram certo medo pelos avanços que possam
se originar nareuníão, "exagerando o engajamento
social da igreja, enquanto outros receiam que se

fechem. as portas, desencorajando o eSPIrita e o

ardor profético 'do Medelirn".
Dom Ivo Lorscheiter salientou que "há muitas

especulações em torno da Conferência "e que uma

evidência de seu destaque internacional são as cons­

tantes manchetes que vêm suscitando na imprensa

CAIXA ECiJNÔMICA FEDERAL E PREDIBENS ASSINAM CONTRATO

Dia 26 de-dezembro a Caixa Econômica
Federal e a Predibens assinaram Contrato de
Financianiento para a construção do "Edifício
SOLAR DE ANGRA DOS REIS", que a Em­
presa está construindo na Av_ Beira Mar Norte;
Este foi o maior financiamentoconcedido um

edifício residencial, em Santa Catari na. Ao ato
de assinatura, no Gabinete da Gerência Geral
da Caixa Econômica Federal, compareceram
os Diretores da Predibens: Srs, Ariel João dos
Santos, Flávio Tito Peixoto e Paulo José dos
Santos. Pela C.E.F_, assinaram o .Gerente
Geral em exercício Dr. Miguel Diagiacomo,
José Otavio Varela gerente em exercício de
Habitação e Hipoteca, e Juares Nunes gerente

do PIS_ Na oportunidade o Gerente Geral de­
sejou aos diretores da Predibens felicidades e

mais um dos empreendimentos que está
sendo construído por esta conceituada Em­

presa. "O Solar de Angras dos Reis" é sem

dúvida alguma o Edifício residencial mais
lindo da Capital. Isto vem sendo demonstra­
do pelá Empresa. Está em um dos mais belos
locais da ilha, onde todos dão preferência
para morar, e perto de todos os recursos, Isto
sem levar em conta que o cidadão da classe
média tenha opção de adquirir o seu aparta­
mento pelo menor preço da praça.

No dia 28 em comemoração ao fim de

ano, os Diretores da Predibens ofereceram na

Churrascaria Guaciara um lauto jantar' aos
seus amigos, funcionários da Caixa Econô­
mica Federal e outros estabelecimentos ban­
cários e financeiros, onde compareceram: o
Gerente da Caixa Econômica Federal, Dr. Mi­
guel Digiácomo, Itamar da Costa Xavier com
sua esposa, Sr. José Otávio Varela e esposa,
funcionários do Bradesco e Banco Real, re­

presentando O Sulbrasileiro Crédito lrnoblllá­
.

rio SIA, o Sr. Nicolau Rogerdos Santos, e o Sr.
Aurivan representando o vice presidente da
caixa Econômica Estadual, Dr. Meirelles. Na
ocasião o diretor da Predibens Ariel José dos
Santos, em seu nome, de Flávio Tito Peixoto e

Paulo José dos Santos, agradeceram o com­

parecimento de todos desejando um feliz
1979_ A seguir talou o Dr. Miguel Digiácomo,
dizendo da satisfação de ter visto a Predibens
nascer e acompanhar o seu crescimento e que
muitas v_ezes ajudou os Diretores orientando
da melhor forma possível para que a Empresa
pudesse alca-nçar sucessos. Disse mais, a

Caixa Econômica Federal assinou o contrato
de financiamento com esta Empresa, por ser
ela merecedora, e, se assim continuar as por­
tas estarão sempr� abertas. No término dese­
jou 'felicidades aos Diretores da Empresa e

aos presentes com um Feliz 1979.

--�_��·�I----------------------------------------------------------------
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Foi um espanto!
A sua presença neste final de ano em Flo­

rianópolis foi tipo refresco: ta rito pra ele

quanto pra nós. Ele veio pra passar apenas
algumas horas: receberia o troféu que fez
jus, no dia seguinte se mandaria pro Rio
onde uma lancha o esperava a fim de levá­
lo a passar o reveillon numa ilha ao largo
de Angra dos Reis. Ilha por ilha, sabem o

que é mais?, o rapaz telefonou, desmarcou
tudo e "vou ficando por aqui que não há
lugar com astral mais naice pra se trocar de
ano". "Além do que o pessoal daqui é um
espanto!", dizia ele a embevecidos amigos
cariocas do outro lado da linha. Ganha­
mos nós, que passamos daquele pra este
em ótima companhia sem.frescura alguma.

*

Por força da discnção, torna-se impossível
relatar a miúdo tudo o que se passou nesses
dias de festas, sol e' estrelas quando a co­

luna, por puro prazer, viu-se "obrigada" a
abandonar seus leitores à deriva e, traves­
tida dele mesmo, de anônimo Beto Sto­
dieck, se mandar em busca de merecida
paz, graças a Deus, a fim de marcar o final
de um ano, o começo de outro quejá lá vai,
com janeiro dando na cabeça.

, *

Foi uma semana de ininterruptas festas,
com o fígado gritando por socorro e a cuca

borbulhando de alegria, com os dias só
mesmo não sendo trocados pelas noites
porque um queria se. apresentar mais bri­
lhante do que a outra pra justificar que
realmente vivemos privilegiadamente num

dos points mais incríveis deste Brasil. De
dia era sol bem daqueles de rachar e bron­
zear intercalado com o mergulhar; à noite
as estrelas estrelavam cabecinhas feitas e

descompromissadas conforme bem exige
essa época de euforia. E o negócio foi dis­
peRsar a cama - ao menos pra dormir. ..

*

O que mais o impressionou, deixando-o
absolutamente à vontade, foi que aqui ele
não encontrou daquelas macacas de vídeo
que o agarram e esperneiam por todos os

pontos do país por onde tem transado ..

Quer dizer, numas, ele . encontrou: no

domingo da Joaquina, a sua entrada na

praia, por exemplo, foi um acontecimento:
não houve quem não se virasse com a co­

luna (pro público sempre coluna, um

saco!) fazendo as vezes de coadjuvante ... E
ele se sentou justo em frente ao bar do
Chico, no meio de animado grupo, com a

praia em peso, já aí, se instalando pra me­

lhor sacar aquele que ela já está cansada de
ver todas as noites na televisão. Umas se­

nhoras inclusive ficaram de tal maneira de
olho pregado a sua frente que a sensação
que se tinha era de que estavam diante da
novela das 8.

Tudo começou - ou teve prosseguimento? -

com a Feira do Amor ao Avai, quinta feira
à noite, no Ceisa Center, quando mais de
mil e quinhentas pessoas, algumas total­
mente vestidas de azul e branco, fizeram
questão de demonstrar toda a sua paixão
pelo incompreendido time da rua Bo­
caiúva. Apesar das avaietes não terem
vendido beijinhos conforme o anunciado,
todos se divertiram perdidamente ao som

da banda do Amor à Ilha (saquem: dada a

quantidade de amores dispensados, até
parece que estamos voltando àquela doce
época do romantismo) bebendo champã e

vinhos, além da sempre presente cerveja,
servidos pelo Toninho e pelo Renato Sá,
fazendo as vezes de compenetrados bar­
men bem daqueles.

Tereza Rache!

Nossos cumprirnentosa �Ie­
gante Sra. Renate Von Pas­

tor, pelo seu aniversário
ocorrido na semana que pas­
sou. Em sua bela residência
na cidade de Brusque, a Sra.
Pastor reuniu Sras. da so­

ciedade para um chá.
x-x-x

Nossos agradecimentos ao

elegante casal Marilete é

Sérgio de Carvalho, pelo be­
líssimo cartão que estamos

recebendo.

Carlos Henrique Prisco Pa­

raiso, está chegando-de uma

viagem aos Estados U,nidos
onde passou natal e ano

novo. O superintendente da­

Brusa, já está de viagem
marcada para a Suiça, de­
vendo seguir na próxima
semana.'

realmente impossível, mas.

vimos e abraçamos os casais:
deputado Delfim Peixoto
Filho, Juiz Paulo Gallotti,
deputado federal eleito Vic­
tor Fontana, Osmar Nunes
Filho, Ibrahim Simão, Lau­
delino Gallotti, deputado
Álvaro Valle, prefeito Luiz

Henrique da Silveira. Se­

gundo estamos informados
a festa do Marambaia Cas­
sino Hotel, teve cobertura
da conceituada jornalista
carioca, Hildegard Angel.

x-x-x

Recebendo cumprimentos
pelo aniversário de casa­
mento, o elegante casal
Norma e Milton Digiacomo
da Silva.

O elegante casal Alcira e

Osmar Nunes, no Maram­
baia Cassino Hotel, recebe­
ram gente importante de
todo o Estado para o reveil­
lon. A simpatia dos anfitri­
ões dispensa comentários; o
serviço excelente bem como

a música do conjunto "En­
candescente". Como atra­

ção estavam' os artistas Te­
reza Rachel, que deu um es­

petacular show de dança
moderna, Ida Gomes, Moa­
cyr Deriquem, Aracy F. dos

Santos, cineasta Ipojucã
Pontes, Jacy Campos da TV
Educativa (Rio), João Tei­
xeira Filho, Moacir Benve­
nutti Filho, manequim Se­
bastian. Uma relação com­

pleta dos que lá estavam é

*

x-x-x

Maria Cristina Schaefer, da
sociedade brusquense, pro­
fessora de artes na FURB,
retornou de viagem de estu­

dos a 12 países da Europa.
Sua principal atividade

pós-gradução desenvolveu­
se na Alemanha, em Krefeld
com estágios no Atelier
Entwurf e Atelier Vander

Veyden. Em Paris, onde

permaneceu mais tempo,
aprimorou seus conheci­
mentos em Desenho Têxtil,

(para as criações de felpudos
Buettner) com Kanitz ti
Ramperberg. S'eu retorno'
ocorreu Mia:marí�imq- de Qê­
nova ao Rio a bordo .do Bn­
rico C.

Nisso se instalou um brotinho que ele, o
Laurinho, .tinha conhecido na véspera
quando de uma dançada em boate local.
Pois a guria não só se estarrou na sua

toalha como, ato seguinte, passou a beijá­
lo aos estalos, até a saída estratégica do
ator da praia, rumo a um local onde pu­
desse ficar realmente à vontade. Em se­

guida passaram às cenas dos próximos ca­

pítulos, anunciaram o "Planeta dos Ho­
mens" e tudo voltou ao normal. ..

*

*

E o final de semana, o final de ano ia em

frente entre jantares (como se come por
esses dias ... ) e babados, a praia fez-se pre­
sente das manhãs às tardes, com uma va­

riável Joaquina atolada de pessoas que in­
clusive a dispensam noutras épocas sob a

injustificada alegação de que se trata de

praia "pra jovens" ... Variações houveram
naturalmente, entre o Campeche e a Mole,
com incursões pela Barra da Lagoa.

*

x-x-x

Katya e Débora Soares, lin­
dos brotos da sociedade de

Blumenau, a vocês, o nosso

carinho e agradecimento
pelas felicitações de natal e

ano novo.

Ieda e Ary Mesquita em sua,
residência reuniram amigos
para comemorar o reveillon,
a mais longa noite do ano. A
festa que numa contagiante
animâção reuniu o mundo

elegante da cidade, num

gosto m.uito requintado, em
roupas de cetim. Foi cha­

mado, a noite do Cetim a tão

comentada festa do casal

Mesquita,
x-x-x

Deixando São Paulo para
sua temporada de verão em

nossa cidade, o casal Marisa
e Nathan Horszhowiscz.

.

Aqui na ilha, o casal paulista
é hóspede do Sr. e Sra. Moa­
cir Benvenutti.

x-x-x

Os Srs., José Francioni de'
Freitas, Hilário Acyoti de

Freitas, Manoel Dilôr frei­
tas, Maria Dilza de Freitas,
Francisco Dilson de Freitas e

Paulo Agrício de Freitas,
estão nos convidando para a

cerimônia das bodas de ouro
de seus pais empresário e

Sra. Diomício Freitas. O
�

acontecimento que vai reu-
nir gente elegante de todo

País, realizar-se-á dia 26 pró­
ximo, às 20 horas, no Clube
Campestre Mampituba, em
Criciúma.

O reveillon foi o que literalmente pode se

dizer de uma loucura coletiva num único _

local, sem essa de ficar percorrendo os clu­
bes da Ilha, os outros ouriços programa-

. dos. Foi num enorme e alto doun-town f1at
(em outras palavras, lá no Peixoto), com o

som a tal ponto se irradiando, que muitos
que passavam por baixo, pela calçada,
aproveitavam o embalo e não conseguiam
deixar de rebolar.

x-x-x x-x-x

Sônia Damiani e Jorge
Briiggemann, estão de ca-'
sarnento marcado para o

próximo sábado às 20 horas,
na Capela do Colégio Cora-. ,

ção de Jesus. A recepção aos
convidados setá no salão de

festa do Lira Tenis Clube.
-x-x-x

Meire Nogueira, atriz da:

Tupi de São Paulo, também
-passou o' reveillon no Ma­
rambaia Cassino Hotel.

x�x-x
Tati e Jan Rabe, um casal

que é notícia na sociedade
catarinense em seu confor­
tável apartamento no Bal-.
neário Camboriú, recebeu

amigos para comemorar o

reveillon. A simpatia e classe
do casal Rabe encantou aos

convidados que lá estavam,
num grupo muito animado
de gente bonita e elegante. O
reveillon foi chamado
"Noite Branca". Entre os

que lá estavam destacou-se,
Suely e Paulo Malburg, lna
e Deeter Hering, Eleziana e

Álvaro Maciel, casal Gro­
sembarke e o casal U Iian, ela
nascida Tereza Bush.

No mais, nada de notícias, de saber o que é,
que está acontecendo ou aconteceu, apesar
de imaginarmos o que morria pelo Pla­
nalto Central do Brasil: o AI 5 se esvaia,
depois/ de 10 anos de muito assustar e re­

primir. Como consequência da Sua morte

que não deixará saudade - porém profun­
das marcas - o Brasil, até que enfim, vai
ficar mais divertido, mais ele mesmo, solto

.�
..

que nem passarinho. E será que o desacos­
tumado país vai saber novamente ativar
suas asas, seus gorgeios?

*

*

x�x-x

Em sua residência em Brus- '

que, o casal Marieta e João
-

Antônio Schaefer, um casal
em destaque na sociedade

catarinense, reuniu amigos
para comemorar o reveillon
com elegante jantar na pér­
gula da piscina. Entre os

convidados foi notada a pre­
sença do Sr. e Sra. Cyro Ge­
vaerd.

É claro que apesar de ser uma noite total­
mente dedicada .às festas a vizinhança
muito reclamou até as 3 da manhã já que
pela continuação que se prolongou até as

6, ou pegou no sono ou se conformou: não
havia jeito que a festa não tinha como aca­
bar - seria injustiça pros seus participantes
que .não conseguiam parar de dançar,
pular e de gritar. Não acontecendo nada
além de uns empurrõezinhos imediata­
mente transformados em passo double.

*

Na sexta à noite, o Cacau, como faz todos
os anos, ouriçou .Q Teatro Álvaro de Car­
valho que encalorado se encontrava com

vistas aos destaques do ano que foram vá"

rios, dos mais diversos setores da vida lo­
cal. A festa provocou a enchente do pe­
queno pedaço até o teto, principalmente de
jovens, o público do apresentador, que
ovacionaram o glamoroso e platinado
Celso Pamplona transbordado em trans­

parentes rendas de tanta felicidade e se ca­

Iaram diante da anunciada ausência do

Jorge Bornhausen, agora já não mais em

fase política, o único dentre os destaques a

não cornpareser.

Compareceu o que há de mais bonito em

Florianópolis, brotos incríveis, alguns err

passant, provavelmente não faltou nin­

guém daqueles que gostaríamos não fal­
tasse, com o gelado champagne rolando
Iarto e faceiro até o amanhecer e com a

casa ficando em estado lastimável de felici­
dade: uma só sujeira, por pouco não pro­
vocando a intervenção do serviço de lim­
peza público ..

x-x-x

Não participamos, mas já
fomos informados que foi
bastante concorrido o reveil­
lon realizado no Clube Doze
de Agosto. Os associados

empolgados com a anima­

ção, só deixaram o clube às 6
da manhã, dançando
sempre ao som da boa mú­
sica do conjunto "Stagium
10".

*

E lá pelo final, depois de uma instintiva
coçadinha provocada pela coluna (no
palco do Cacau Menezes pela quarta vez

recebendo troféu) que levantou os presen­
tes originando gargalhadas que desconcer­
taram, eis ali, ao vivo, o motivo principal
da festa: o destaque nacional da noite, o
Laurinho Carona, o Beta da novela Dan­
-cin' Days, fazendo a cabeça da geral ago-;
riiact.. diante de um repentino ídolo. Lau­
rinho não se intimou e após enfrentar o

palco, saiu a dançar pela cidade que ele
realmente adorou - também, não é pra me­
nos: a cidade o amou.

*

E às 6 e meia da manhã lá estávamos nós no
aeroporto levando o Laurinho que embar­
cava pro Rio e nós pra praia que amanhe­
cia com 79, ensolarada. Na Joaquina, o

último espetáculo do início do ano: mon­

toeira de pessoas, todas chegando das fes­
tas, estiradas na areia, dormindo a sono

solto, mais pareciam vítimas de naufrágio
jogadas ali, entre flores à lemanjá e restos
de ano do dia anterior.

Maria Cristina Schaeferx-x-x x-x-x

I. HORÓSCOPO
é APARELHOS ULTRA-MODERNOS
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ÁruES - Dia importante e

benéfico. Excelente para pro­
gredir materialmente. Pro­
cure condições de' melhorar
sua situação econômica. Ro­
mance favorecido e vida Iarni­
liar beneficiada:
TOURO --Sua energia
atual, aliada à sua persistên­
cia, poderá lhe proporcionar
vantagens reais. Evite depen­
der dos demais tomando suas

próprias iniciativas. Até o dia
20 estará no melhor período
do ano. Tente, inclusive, os

jogos, a loteria e os esportes.
GÊMEOS - Fluxos astrais
neutros. Nas primeiras horas
desta manhã, precavenha-se
contra acidentes. Notícia de
luto pode aborrecê-lo. Dê pre­
ferência às questões da rotina.

. Não exagere suas pretensões.
CÂNCER - Data feliz na

qual poderá ficar conhecendo
alguém de Peixes; Escorpião,
Virgem, Touro. Estes signos o
favorecem. Evite protelar
compromissos importantes e

urgentes. Coloque suas res­

ponsabilidades em dia, inclu­
sive contas a pagar.
LEÃO - Criaturas ou ocor­

rências dispersivas, poderão

desviarsua atenção dos com­

promissos e problemas mais

importantes do dia. Não per­
rnita que isto aconteça. Fluxo
excelente para o trabalho, a

saúde e o amor.
VIRGEM - Esteja alerta aos

contatos que poderá ter com
pessoas ligadas ao setor ad­
ministrativo e 'será favore­
cido. Evite transmitir idéias e

mensagens negativas ou.

recebê-Ias. As influências da
Lua e Saturno podem trazer

alguns p-robleminhas que
amanhã não existirão moais.

rotina é o melhor que pode
fazer neste dia. Pense nos

problemas como quem tenta

solucionar um 'quebra­
cabeças e encontrará a 'solu­
ção adequada. Terá uma idéia

feliz, a respeito dos seus pró­
prios assuntos. Adote uma

atitude mental positiva e oti­
mista e tudo sairá bemprofis­
sianal e financeiramente.
CAPRICÓRNIO - Com

prudência e reserva, você che­

gará onde deseja. Propício no

plano profissional, financeiro
e amoroso. Dia favorável para
jogos, loteria, sorteios e ca­

samento.

AQUÁRIO - Guarde para si
os assuntos 'pessoais, Até o

seu aniversário você estará
atravessando o I nferno Zo­
diacal. Não faça i nimigas
para evitar decepções. Cuide
da saúde, principalmente do
sistema nervoso,

PEIXES - Se pertence ao

terceiro decanato, pode espe­
rar benefícios. Procure conter

as atitudes impensadas e não
se indispor com parentes,
amigos e vizinhos. Principal-

. mente com 0$ nativos de Gê­
meos, Virgem e Sagitário,

, Lourinho Carona

pra vocês
via

foto do
Peixoto.

'INGLÊS
CURSOS DE VERÃO

LIBRA - Será improdutivo
preocupar-se com o que os ou­
tros possam fazer ou dizer a

seu respeito. Ninguém é per­
feito, Mais vale uma orienta­
ção do que Uma crítica

amarga. Problemas familia­
res. Tudo mudará para me­

lhor, depois do dia 21.
ESCORPIÃO - Com oti­
mismo e entusiasmo, você
conseguirá ótimos resultados,
Procure evitar os cornprornis-.
sos arriscados. Não trate com

pessoas desconhecidas. Tenha
cautela.
SAGITÁRIO - Dedicar-se à

Início - 08.01.79
Término - 21.02.i9

80 horas
Turmas de 10 alunos

Informações e matrículas
Rua Coronel Mello Alvim. 20 - Chá­
cara do Espanha - Tel.: ?2-O524

'

CEA
'dos

Centro de Estudos Avança-

l1:--_.-----
\
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10 DIAS QUE ABALARAM O
-- MUNDO - John Reed - Alfa­

, Omega (Edições Sociaisj-B l S pá-
ginas - Cr$ 90,00 - Disse Lênin em

fins de 1919: "o livro de John
Reed, indubitavelmente, ajudará
"a esclarecer o problema do movi­
mento operário internacional".
Passados tantos anos, ele vem

servindo a muitas gerações, eluci­
dando com clareza histórica os

fatos que tão grande importância
tiveram para' a compreensão da

revolução proletária e da ditadura
do proletariado. Essa reportagem
.coloca o leitor em meio aos acon­

tecimentos que se desdobraram.
na Rússia, em 1917, contituindo-

, se nurri dos documentos mais im­

portantes até hoje publicados.

"QUANTOS ANOS TEREI
DE VIDA?" - Lawrence Galton -

Record - 359 páginas - Cr$ 160,00
.

- Como a grande maioria da po­
pulação não pode pagar consultas
médicas (os preços cobrados
constituem autênticos atentados à
saúde), você encontra aqui um

'manual, de práticas saudáveis.
São 435 perguntas que você faria
ao médico, por necessidade ou

por curiosidade, obtendo em

cada um respostas adequadas
para que tenhamos uma vida sau­

dável, Estas são algumas das per­
guntas contidas no livro do escri­
tor e médico Galton: "o sono tem

alguma coisa ii ver com a longevi­
dade?", "o gordo vive menos?",
"existe tratamento para a impo-
tência?".

'

-,
"

O CASO EU CONTO, COMO
O CASO FOI (Da Coluna Pres­
tes à queda de Arraes) - Paulo
Cavalcanti - Alfa-Omega -409
páginas - O autor é um dos brasi­
leiros mais sábios, dono de uma

vasta experiência e de uma lin­

guagem cativante. Pernambu­
cano, advogado e escritor.. ex­
deputado, ex-promotor público,
ex-assessor de ex-governador Mi­
guel Arraes e "marxista con­

victo", ele nos revela fatos, narra­
dos com objetividade, na' busca
da verdade histórica. Testemunha
ocular de quase todos os aconte­

·cimentos que relata, Cavalcanti
desenha um quadro entusiástico,
"embora aferrado à realidade, das
lutas e combates do povo, numa
quadra de vida de Pernambuco".

LILl YASS.EATA - Guida
Guerra - Civilização Brasileira
- 129 páginas - CR$ 80,00-
Jornalista talentoso, o baiano
Guida Guerra recorre a episódios
do nosso passado recente e traça
,com singular genialidade o perfil
de uma geração. "Lili Passeata"

reproduz com sabedoria uma fase
histórica do nosso país e leva o

leitor a uma reflexão que inexora­
velmente lhe trará muitas vanta­

gens no entendimento da nossa

realidade. Trata-se de um ro­

mance com ingredientes de do­
cumentário do tipo cinema­
verdade. f: como se os fatos aqui
descritos estivessem sendo apre­
sentados numa grande tela.

�===O QUE HÁ PARAVER============;'1
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NA TV - HOJE ..

COUGADAS-3
,II :45 - Abertura
12:00 - Telecurso

2. o Grau
12:15 - Esquilo

-Sem-Gu!o'
12:35 - Jornal,

Universitário
12:45 - Jornal Hoje

-Local
13:00 - Jornal Hoje

- Nacional
13:20:' Locomotivas'
14:00 - Nova Dimensão
15:00 - Bionicão -

O Rastejador
e Clue Club

16:00 - Os.Quatros
Fantásticos

16:30 - Faixa Nobre
- Os Flintstones

17 :00 - Telecurso
2. o Grau - Reprise

17:15 - Globinho
17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:05 - A Sucessora
18:40 - H.B. 78 -

.

Elefantásticos
1'8:50 - Pecado Rasgado
19:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal Nacional
20:05 - Dancin Days
20:55 - Quarta Nobre

- As Panteras
22:00 - Sinal de Alerta
22:40 - Jornal Amanhã

- Local
23:00 - Semana Um

Adolescentes Fugitivos
- 3.a �ilrJ�.

00:00 - Coruja Colorida
O Jardim dos
Finzi Contini.'

CULTURA-6
11:l5 - TVE
II :45 - Aula de Inglês
12:00 - Robot Gigante
12:30 - Diálogo

12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - O Homem de Aço
14:00 - Cinéma - 6

- A Maldita Primeira
Vez
15:30 - Terra de Gigantes
16:00 - Os Monstros
16:45 - Viagem ao

Fundo do Mar

17:35 - Pinóquio
18:00 - Os Pankekas
18:30 � Clube do Mickey
18:55 - Salário Mínimo
19:45 - Jogo Aberto
19:50 - O Direito

de Nascer
20:30 - O Grande Jornal
21:00 - Aritana
21:30 - Risotheque
23:00 - O Pobre

Homem Rico,
24:00 - Campeões de

Audiência -Quero Viver

Midwaye A Batalha da Vingança. As 14
e 20hs, no CINE ROXY. Censura 14 anos.
Bernardo e Bianca _ Em Missão Se­
creta - Mais um deslumbrante de Walt

Disney à cores. As 20hs, no CINE JA­
Tubarão·- 2 - Com Roy Scheider, La- LISCO. Censura 14 anos.

raine Gray. As 15, 19h30min e 21h30min, Pintando o Sexo e Seu Florindo e suas

noCINESÃOJOSÉeàsI7,20e22hs,no duas Mulheres. 'As 20hs, no CINE
CiNE RITZ. Censura 14 anos. GLÓRIA. Censura 18 anos.

O Ladrão de Casaca - Com GaryGrant, Os Irmãos Marx no Circo - Com
Grace Kelly. As 15, 20 e 22hs, no CINE Groucho, Chico e Harpo Marx. As 20hs,
CORAL. Censura 10 anos. no fINE RAJÁ. Censura 14 anos.

O Príncipe e o Pobre

O Princípe e o Pobre - Com Carleston
Heston, Oliver Reed. As 14, 16, 19h45min
e 2lh45min, no CINE CECOMTUR.
Censura livre.

Uma das Grandes novelas
entre os clássicos. "O Prín­
cipe e o Pobre" de Mark
Twain, é um livro que vir­
tualmente foi traduzido pará
todos os idiomas e vem sendo
lido por gerações sucessivas.
Agora, "The Prince and

the Pauper" foi transfor­
mado em filme por Ale­
xandre Salkind tendo lIya
Salkind como produtor exe­
cutivo e sob a direção de Ri­
chard Fleischer.

,

O roteiro inicial, baseado
na novela de Mark Twain é
de autoria de Berta Domin­
.guez e Pierre Spangler. En­
tretanto "The Prince and the
Pauper" leve seu roteiro
tinal definitivo assinado por
George McDonald Fraser.
Filmado na Inglaterra e com

tomadas em diversos países
da Europa, a brilhante pro­
dução 'teve seu orçámento
final atingindo a li munoes

.

de" délares 6"'centa"em' seu o;

elenco com nomes célebres e

de primeira linha, tais como:
Oliver Reed, Raquel Welch,
Mark Lester , Ernest Borg­
nine, George C. Scott, Rex
Harrisson, David Hem-·
ming, Charlton Heston.
Borgnine, Scott, Harris­

son, Heston, já foram pre­
miados no passado com o

"Oscar" de melhor ator, em
"O Príncipe e o Pobre" são
todos concorrentes em po­
tencial para a próxima pre­
miação. Assim não será sur­
presá se vierem indicados
nessa categoria no ano pró-

ximo. eles em suas categorias,
Ainda mencionando o .tambérn já foram agraciados

prêmio da Academia "Os- com o "Oscar". Isso faz de
.

car" quanto ao diretor Ri- "O Príncipe e o Pobre" um
chard Fleischer, o fotógrafo filme que conta com o total
Jack Cardiff, o compositor de 9 Oscares entre seu elenco
Maurice Jarre, o técnico de 'e a equipe técnica. Nunca
som Roy Charman e a dese- houve filme com tantos
nhista Ulla Soderland todos premiados.

Ô COPACABANA! - Joao An

tônio - Civilização Brasileira - 68
páginas - Cr$ 65,00 - Repórter fu­
çador, escritor que domina com

energia a linguagem consagrada
do povo, João Antônio, penetra
na realidade de um dos bairros
mais célebres do Rio, Copaca­
bana - berço de sonhos irrealizá­
veis e outros nem tanto. Diz
Mário Lago que este livro tem a

grande vantagem de Hão se pro­
por a um estudo sócio­
econômico. O autor conta o que
vê, e isso representa estantes qui­
lométricas de teorizações. Copa­
cabana não é somente bairro, ela
espelha um país. Um país forjado
na amargura, ansioso por desper­
tar para a liberdade e o amor.

o que vier eu

traço
Bem trabalhado peia produção e assistência

musical, o disco "O Que Vier Eu Traço", último
de Baby Consuelo, é um marco da música popu­
lar brasileira: o re-nascimento de uma grande
sambista. No disco, Baby retoma o fio iniciado
por Ademilde Fonseca e Elza Soares, duas

. grandes influências, bem demonstradas em

"Brasileirinho" e "Aquarela Brasileira". Baby
recria o baião de Luiz Gonzaga, "O Fole Ron­
cou" e grava inédita de Gilberto Gil, "Bel'o Dia".
Em "O Que Vier Eu Traço, Baby mostra seu

lado rascante e seu bom humor em "Sonho
Alegre".

CALVEZ IMPERADOR DO
ACRE - Márcio Souza - Civiliza­

ção Brasileira - 173 páginas - Cr$
110,00 - A linguagem irreverente,
satirica, fluente, provocadora de
Márcio de Souza transformou-se
num êxito quase sem precedentes.
Tão grande foi a receptividade de

"Galvez.Irnperador do Acre" que
a obra já atingiu sua 7" edição,
subindo celeremente a escalada
dos ótimos lançamentos. Trata-se
do romance mais picaresco, satí­
rico e humorístico que se publicou
no país em 1976, disse Nei de
Castro em O Pasquim. Esse fato,
realmente, está comprovado. Eis,
portanto, uma ótima leitura.

O SOM DO OUTRO SINQ
(Um breviário liberal) - Afonso
Arinos de Melo Franco - Civiliza­
ção Brasileira - 328 páginas - Cr$
140,00. O lançamento enfeixa os

pronunciamentos mais importan­
tes deste político mineiro que
ocupou as posições de real desta­

que da vida pública. Os temas
contidos neste livro se referem a
acontecimentos do período de
1959 a 1978, incluindo discursos
na Câmara dos Deputados e até
relatórios sobre as polêmicas re­

.Iorrnas políticas. Os leitores têm
desta forma um retrato de um

homem de idéias liberais que inte­
ressa, sobretudo, aos analistas
políticos.
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IEsperanças que
se renovam

lizar com a disposição
sempre maior de um es­

forço positivo e orien­

tado, algo que justifique
a nossa contribuição ao

progresso humano.
No seu discurso alu­

sivo à entrada do ano de

1979, o Presidente da

República, sem perder o
sentido da relatividade
dos tempos e do meio em

que fazia o seu pronun-
.

ciamento,manifestou-se
confiante no discerni­
mento dopovo brasileiro
e, na continuidade

-

dos

esforços que vêm condu­
zindo oPaís àposição de
relevo internacional que
lhe cabepelaprópria ex­

pressão que oferece ao

concerto das nações
americanas.
Na verdade, os brasi­

leiros não temos cedido
ao desânimo, ante as di­

ficuldades da cami­
nhada para o desenool­
cimento nacional. An­

tes, temos concentrado

energias e inteligência
no propósito de alcan­

çar, dia a dia, mais alta
posição entre os_países
que movimentam a

prosperidade coletiva.
E. nisso, evidente-

mente, está o salutar

efeito das diretrizes a

que obedecemos, dentro
de sólida disposição
para o trabalho, em am­

biente de ordem e depaz.
Oxalá continue sendo

essa a linha que define
os nossos destinos na

conquista de ambiente
maiorpara a compreen­
são entre os homens e o

respeitopara com as ins­

tituições tradicionais

que preservamos.

No início do novo ano,
as esperanças se nos re­

novam com promessas
de felicidade e paz para
todos os lares e para
todos os povos.

Sempre tem sido
assim no curso fluente
dos períodos que se su­

cedem no calendário da
humanidade e as per­
mutas de ootose congra­
tulações exprimem
quanto revive na alma
do homem o otimismo
acerca da'própria exis­
tência no mundo. Até
mesmo a palavra aus­

tera do Presidente Er­
nesto Geisel fez coro com
a expectativa generali­
zada no espírito dos

brasileiros, confiantes
em melhor porvir.
É certo, porém, que o

destino de cada cria­

tura, como o dos pouos,
já está traçado no uni­
versal plano do evolver

I geral. O que, pois, pa­
rece cumprir-nos é rea-

Com o início de novo

ano, entram em-vigor na
vida nacional normas

que complementam a

conquista da segurança
democrática para as

atividades internas e ex-

ternas do Brasil. Isso
vale para acrescer ao

prestígio internacional

que desfrutamos a de­

monstração duma in­
desviável vocação polí­
tica para as relações de

cidadania, que foram
sempre atuantes na his­
tória da evolução polí­
tica e social do País.

Assim, quando
damos os primeirospas­
sos sob o novo ano do

qual esperamos tanto

para o nosso desenvol­

vimento, bendigamos a

clarividência de quem, à

frente do Governo Na­

cional; como o Presi­
dente Geisel, e também
de quem dirige a pre­
sente fase histórica do

. nosso Estado, o Gouer­
nadar Konder Reis,
concretizou aspirações e

ideais na expansão de
nossa influência cria­

dora, no pr__ogresso de
nossa terra.

G,,,stavo _Veve.fj

OS DESENHOS
ANIMADOS

E VOCÊ•••

n I

Se você sabe de�enhar,pintar,se gosta
de ,música,teatro.cinematografia,ve�ha
e estude c;onosco num curso quente••• !

Toda a técnica e os segredos de
uma

-

profissão emocionante e inédita.
Criação de personagens

Movimentação por tempos
Como fazer falar um. personagem

A técnica dos cenários

Decalques em acetato de cefulólde
Intermédios de movimentos

Trilha sonoro e filmagem de desenhos

/

insc,eva-se em nosso curso de
desenhos animados e capacite-se em todos
os s,egredos desta inédita profissão.
No fim do curso serão selecionados os

melhores alunos para integr:ar a equipe
da Cartoom Produções Cinematográficas de
Santa Catarina. ".' {\

Opo'rtunidade única.

!!�I!I�!!I!!�
FLORIANÓPOLIS - Álvaro de Carvalho 71
BLUMENAU - Getúlio Vargas 32·
JOINVILLE - Cons.Mcfrc 181

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em assembléia geral ex­

traordinária realizada ontem,
na sede da empresa, foi proce­
dida a renovação da dire­
toria da Eletrosul, que ficou
assim constituída: Presidente,
engenheiro Telmo Thompson
Flores; Diretor-Financeiro, o

economista Edilberto Costa;
Diretor Administrativo, Plí­
nio Azambuja Bueno. Nos

cargos de Diretor de Enge­
nharia e Construções e Dire­
tor de Suprimentos foram.
mantidos os engenheiros
Douglas Souza Luz e Roberto
Leite Schulman, tendo assu­

mido a Diretoria de Opera­
ções e Planejamento o enge­
nheiro Oswaldo Baumgarten,
que era Diretor Administra­
tivo. Após a assembléia geral,
conduzida pelo então presi­
dente da Eletrosul, Luís Cals
de Oliveira, foi realizada a

posse da nova diretoria, que
deverá permanecer nos cargos
até o fim do mandato ora em

vigência, que se estenderá até
1981.
Ao ato ..

estiveram presentes
os acionistas da empresa, seus
diretores e representantes da
Eletrobrás, além do vice-

governador, Marcos Henri­
que Buechler, vários secretá­
rios e do Procurador Geral do
Estado.
Segundo informação pres­

tada na ocasião, os diretores

que deixaram a Eletrosul,
Luís Cals de Oliveira, Fer­
nando Marcondes de Mattos
e Agostinho Pereira Ferreira,
serão transferidos para a Ele­
trobrás, no Rio de Janeiro.
Ao reassumir o cargo que

havia deixado por cerca de

quatro meses, para concorrer

a deputado federal pela Arena
do Rio Grande do Sul, o en­

genheiro Telmo Thompson
Flores declarou sentir-se
"muito feliz por retornar ao

convívio da família Eletrosul,
como mais um simples ele­
mento desta equipe". Disse,
ainda, que "para quem ficou
pouco tempo longe, regresso
com o mesmo entusiasmo e

vontade de trabalhar de três
anos atrás", quando veio a

Florianópolis para dirigir a

empresa que então aqui se ins­
talava. E acrescentou que se

sentia honrado em assumir
substituindo o engenheiro
Cals de Oliveira, "que já deu

A nova' diretoria
da Eletrosul
toma·posse

muito de si para o -setor elé­
trico, e que muito fará junto à
Eletrobrás" .

Sobre seu trabalhe como

novo presidente da Eletrosul,
Thompson Flores afirmou que
será "uma contiriuação das
grandes obras que estão em
execução, as mesmas de

. quando saí por motivos polí­
ticos". Estas obras são as usi­
nas Jorge. Lacerda, que tem
cronograma de conclusão
marcado para fins de 79, Salto
Osório, também em conclu­
são prevista para 79, e ainda
Salto Santiago, esta para fins
de 80.
Referiu-se ainda à implanta­

ção das linhas de alta tensão,
linhas de 500kw, que deverão
beneficiar muito a região sul,
e que tem como primeira
etapa a ligação entre <) Rio
Grande do Sul e Paraná, ao
longo do Rio Iguaçu, e depois
da interligação com ltaipu. E,
numa segunda etapa, a liga­
ção com Campos Novos e

Gravataí, que fornecerá ener­

gia a Santa Catarina e ao Dis­
trito Industrial do Rio Grande
do Sul, respectivamente.
Como novidade para o

próximo ano citou a possibili­
dade de implantação de uma

nova usina de carvão no Es­
tado, projeto que está sendo
examinado pe1a Eletrobrás, e
que na sua opinião deverá
concretizar-se, pois acredita

que o programa do próximo
governo vá dar'tnfase ao car­

vão como uma 'nova alterna­
tiva para os problemas ener­

géticos. E posteriormente
uma terceira etapa nas linhas
de 500 KW para Blurnenau,
interligando com o sistema de
Itaipu.
Falou ainda, que para o

biênio 79/80 a energia. não
será mais um fator de impe­
dimento ao desenvolvimento
industrial do Estado, pois
com a conclusão das usinas, a
energia.não v'l:iJaltar, etàrn­
'bém ".,' O

_'
. Estado,

através'dii Celesc, vem acorn­
panhando o ritmo da geração,
constituindo sua distribuição
através da implantação das
subestações. Exemplificando,
citoua subestação de Blume­
nau, que, quando concluída,
fornecerá energia em abun­
dância para todá aquela .re­

gião.

Apesar da recente acidentes. Mesmo veículos. Além disso,
inauguração da sua assim, a Prefeitura existem restos

pista asfáltica, não possui, a curto de materiais utilizados

a Avenida Mauro prazo, nenhum plano no asfaltamento da

Ramos já possui para a recuperação avenida jogados
vários buracos da pista da avenida, .sob a pista,
ao longo de quase embora tjmha incluído especialmente próximô�
toda a sua extensão, uma verba ' .

I'
JL

a sina erra, na

principalmente nas no atual orçamento confluência com

imediações do com essa finalidade. a rua Bocaiúva.

Estádio Adolfo Konder, Em frente ao conjunto Mesmo com a

do Avaí Futebol Clube. do BNH, três grandes presença dos buracos,
Neste local, cinco buracos seguidos, alguns motoristas

grandes saliências�_. distanciados 2 metros preferem não reduzir

uma delas medindo um do outro, na a velocidade, sofrendo
mais de 2 metros de pista direita para fortes solavancos,
comprimento por quase quem vem do centro, e com isso contribuem

3 de largura, já obrigam os motoristas para aumentar a

causaram em menos a reduzirem a profundidade
de um mês, 10 pequenos velocidade de seus das saliências.
/

AMauro Ralllos precisa de reparos

Fatma analisa águas
marinhas litorâneas

A Fundação de Amparo à Tecnologia e ao Meio-Ambiente
realizou exames físico-químico e biológico das águas marinhas
litorâneas, nos locais onde se verificaram algumas manchas
amareladas, no mês de dezembro, tendo-se constatado "urna
elevação bastante significativa dos chamados macronutrien­
tes", Os estudos realizados, contudo, não indicaram qualquer
risco à fauna aquática superior e ao homem, a exemplo do que
poderia ocorrer caso o fenômeno fosse causado por presença de
grandes quantidades de óleo, como a princípio se suspeitou ou a

eclosão de di noflagelados ( Maré Vermelha).
Observou-se que o fenômeno é benéfico à cadeia alimentar,

ocorrendo normalmente nas principais zonas pesqueiras do
mundo. As análises da Fatrna indicam que as descolorações' e
manchas no mar eprcontmentaí e baias são relativamente tre­

quentes, podendo ser atribuídas a várias causas. como às ondas
de profundidade: às águas antigas de plataforma, em contato

com a água oceânica ou outro massa diferente; à maré vermelha:
às manchas de zooplancton, corantes traçadores e manchas de
perfurações na plataforma; e aos óleos derramados de navios ou

terminais marítimos. Em Santa Catarina, ocorrem Irequentes
presenças de pequenos grumos betuminosos, sem' que isso afete
a ecologia litorânea, E na estação primaveril verificam-se fre­
quentes eclosões fitoplantônicas, em fase da ocorrência, em

cadeia, de fatores físico-químicos coincidentes ( insolação,
temperatura, salinidade e movimento das marés). Como decor­
rência, há excepcional oferta de alimentos para a cadeia de

zooplancton.
Segundo revelaram os técnicos, as manchas amareladas veri­

ficadas no litoral. no mês passado, poderiam ter sido produzi­
das por derramamento de óleo, em virtude de ocorrência regis-]
trada, em fins de novembro, de grumos betuminosos nas praias do
norte da Ilha de Santa Catarina. O material coletado, contudo,
acusou a existência de macronutrientes, "fenômeno atribuído à

decomposição de indivíduos mortos, provocando a

constuuiçao de uma camada superficial sobrenadante". Us
exames biológicos revelaram a presença predominante de larvas
de crustáceos na fase "Zoé", na população animal. e verificou-

a.nda. um processo acelerado de mortalidade,
I

.

o=lmente, a Fatma informou que em virtude da presença de

:' .mdc número de organismos zooplantônicos, a identifica­

ção de toda população c-om as correspondentes fases de desen­
volvimento será completada no corrente mês de janeiro.

Candidatos a Promotor

fazem provas orais hoje
A Procuradoria Geral do Estado informou que as provas

orais para o Concurso para promotor Público serão iniciadas

'1(;: . ih 8 horas, na Procuradoria, Praça I) de Novembro, n. o 6. Os
ca�diL1atos julgados habilitados n_a� p��vas escritas, de caráter

elirniriâtório, são os seguintes: Antônio Gercino Ramos de Me­
deiros, Aristeu Xenofontes Lenzi, Artur Luís Lauth, Carlos
Alberto Platt Nahas, Dilson Serafim Alves, Ennio Cavallazzi,
Guido Ferser, Henrique.Gonçalves da Silva, José Eduardo
Orofino da Luz Fontes, José Francisco Hoepers, José Ildefonso
Bizauo. Juarez Piva , Lauro de Oliveira Alves, Luis Carlos

Zaçchi. Milton Pascoto, Pedro Sérgio Steel, Raulino Jacó Bru­

ning, Rosa Maria Garcia, Sérgio Roberto Carone Guedert.
Wilmar Domingues e Valberto Antônio Domingues.

Concluída às pressas para ser inaugurada, a Avenida já apresenta probiemas nas pistas: rachaduras, buracos ...

E O f'garrão" do Detran
continua sendo mistério...

Desde o ano passado, o

.diretor-geral do Detran, co­

ronel Ronaldo Schmidt, pro­
meteu adotar o "garrâo" com
a finalidade de deter carros es­
tacionados em locais proibi­
.dos. No último mês de no-

vembro, ele dizia que ainda
não podia implantar o rniste-,
rioso instrumento por falta de
estrutura necessária: viatura,
elementos qualificados e

guinchos. Schmidt não sabia

quando os "garrões" entra­

riam em funcionamento e ne­

gava a afirmação de que eles
só seriam colocados em prá­
tica após as eleições; por
tratar-se de "instrumentos an­

tipáticos". Ontem, o sub­

diretor, major Nataliel do
Nascimento e Silva, dizia que
o aparelho não será acionado
nesse início de ano, dado o

grande número de veículos de
outros Estados circulando no

centro da cidade. "Quando
chegar a hora, o Detran con­

vocará a imprensa e permitirá
fotografar o cobiçado gar­
rão",
O "garrã,o" deverá prender

a roda do carro, não permi­
tindo que este se locomova. O
aparelho, que ainda ontem'
não pode ser fotografado,
consiste, segundo explicações
do próprio coronel Schrnidt,
em uma parte de ferro fixo
com uma corrente e um ca­

deado, 'que, após a suspensão
do carro, passa por baixo da

roda, trancando-a, sem qual­
quer possibilidade de remo­

ção do veículo.
O "garrão" deverá ser utili­

zado nos locais de estaciona­
mento proibido e principal­
mente onde o guincho não

pode
-

chegar. Ele prenderão
veículo transgressor na roda e

será guinchado depois que os

automóveis que estiverem ao

redor ou próximo saírem.r.
A criação do "garrão" foi

idéia do próprio diretor-geral
do Detran, que há mais de seis
meses mandou fazer 20 desses
aparelhos, que custaram aos

cofres públicos, na época,
"cerca de cinco mil cruzeiros",
mas que ainda não sabe

quando vão entrar em funcio-.
namento.

A idéia de "el garrón",
como já está sendo chamado
no próprio Detran , surgiu
através do conhecimento que
teve o coronel Schmidt da
existência do aparelho nos Es­
tados Unidos e em outros paí-

. ses desenvolvidos. Disse o co­

ronel, em agosto do ano pas­
sado, que sua intenção inicial
não tinha sido a de utilizar o

"garrão" em carros estaciona­
dos em locais proibidos, mas
sim em veíçulos que estives-

'

sem com � emplacamento
vencido. Afirmou ainda que o

"garrâo" não resolve '0 pro­
blema de estacionamento

proibido, uma vez que o carro

teria que permanecer no local
até que seu motorista resol­
vesse comparecer ao Detran
para proceder a liberação do
veículo,

Os aumentos do ano. E o que
-, pode subir aindá este mês.

.

'Desde ontem o cigarro e as tarifas de energia
elétrica passaram a custar mais caro, sofrendo um

acréscimo de 35 e 36 por cento, respectivamente.
Ainda este mês a carne, como os ovos e alguns
'produtos 'hõrÜgranjêiros, também deverão sofrer
aumentos num percentual variável de 10 a 20 por
cento.: ,'" "

"

Ontem o deleaadoda Sunab. Mário Wiethorn,
descartou qualquer possibilidade. de a carne sofrer

aumentos antes da. primeira quinzena de janeiro,
explicando que "quando ocorre algum aumento, o

.Órgão recebe instruções numa média de 10 a 12 dias

antes. Como até agora não recebemos nada, pode­
mos garantir que não haverá nenhum aumento para
o produto nos próximos dias",

,

Todavia, há informações de que a carne sofrera
aumentos ainda este mês, na ordem de 10 a 15 por

cento, como ocorreu no ano passado. Porém a

Sunab diz que atualmente não há nenhum indício de

aumento, observando que "nestes casos é difícil

prever algo".
Também alguns produtos hortigranjeiros, como

a cebola e a cenoura, deverão sofrer majorações a

partir do dia 15, em torno de 10a l5porcento, mas
a Ceasa garante que estes aumentos, caso ocorram,
decorrem de variações nas safras atuais.
A cenoura, a partir do dia 15, segundo a Ceasa,

poderá sofrer um acréscimo de 10 por cento, já que
a produção do município de Urubici deverá baixar

em ,30 por cento, por problemas climáticos, "mas
voltará a se estabilizar a partir de fevereiro, quando
então a produção do município normalmente atinge
as previsões estabelecidas", explicou um funcioná­

rio da Ceasa.

Hospital de Caridade está'
. "

comemorando seus 190 anos
Fundado em 1789, o Hospital de Caridade com­

pletou no dia primeiro do ano 190 anos de existên­
cia. Para festejar e comemorar o acontecimento, a
Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Passos -

entidade mantenedora, que-êompletou 213 anos - e

a superintendência do Hospital prepararam a pro­
gramação das festividades da "Semana do Hospital
de Caridade", que será realizada de 7 a 13 desse mês.
O objetivo da semana, segundo o diretor adminis­

trativo, Eduardo Bittencourt, será a confraterniza­
ção com todos que já participaram da vida do noso­
cômio e dos que trabalham em todas as atividades
do HC. Um outro objetivo será divulgar as ativida­
'des do Hospital de Caridade e mostrar aquilo que
está fazendo pela comunidade catarinense. Revelou
o diretor que o Hospital de Caridade é o sexto do
Brasil em antiguidade e ocdécirno-prirneiro do
mundo. Disse, também, que o Caridade sempre foi

pioneiro dentro da comunidade, em termos de pes­
quisa e desenvolvimento.

PROGRAMAÇÃO
Todas as atividades serão desenvolvidas dentro

do próprio Hospital e várias autoridades serão con­
vidadasu pela provedoria, mesa administrativa e
superintendência do Hc. O programa:
Dia sete, domingo, haverá uma missa às oito

horas com a participação do coral do HÇ e canto em

homenagem aos 190 anos do Hospital. As 9 horas,
entrega das tarefas da gincana interna sobre dados
da história e desenvolvimento do HC, desde a irna­
gem do Senhor Bom Jesus dos Passos. Ãs 16 horas,
competição esportiva. Ãs 20 horas, abertura da
Semana do Hospital de Caridade, pelo provedor
Antonio Muniz de Aragão. Em seguida, coquetel.
Segunda-feira, às 9 horas, haverá uma palestra

sobre o "Hospital e Saúde na Comunidade, minis­
trada pelo secretário da Saúde do Estado, Eduardo
Santos Cordeiro. As 15 horas, será realizado um

debate-mesa redonda, cujo tema será "Paciente -

Centro de Atenção de um Hospital". Os componen­
tes da mesa serão os médicos Júlio Cordeiro, presi­
dente da ACM, Diogo Ney Ribeiro, presidente da

AESC. Jorge S9uza, presidente CRM, e enfermeira
Lídia Agnes Rossi, presidente do Coren. As 20 ho­

ras, será feita uma homenagem ao corpo clínico do
HC.
Terça-feira, às 15 horas, conclusão da primeira

etapa da Gincana interna e. às 20 horas, homena-

gem ao corpo da Enfermagem.
Quarta-feira, às 16 horas, realização'de competi­

ção esportiva, na quadra do Colégio Coração de
Jesus. Ã noite, apresentação teatral com a peça
"Morre um Gato na China", de Pedro Bloch, repre­
sentada pelo grupo teatral do- 1ft, no auditório
"Tarzan".·

-

Quinta-feira, às 10 horas, homenagem às crian­

ças da creche do HC. Ãs 15 horas, encerramento da

gincana no pátio de estacionamento. Às 19 horas,
.

competição esportiva no Colégio Coração de Jesus.
Sexta-feira, às 8 horas, missa de homenagem

póstuma aos irmãos da Irmandade do Senhor do
Bom Jesus dos Passos e funcionários do HC. Às 15

horas, homenagem ao corpo administrativo. Ãs 19
horas, semi-finais da competição esportiva.
Sábado, dia 13, às 9 horas, finais da competição

esportiva e encerramento das festividades da se­

mana, com almoço de confraternização da adminis­
tração, funcionários e médicos do Hospital.
HlSTORICO
Explicou o diretor-administrativo que o Hospital

de Caridade está com 363 leitos, sendo o índice de

ocuparaçãode 100 por cento. O Caridade terrr aper­
feiçoado e desenvolvido a construção de instalação
de um acelerador linear - aparelho esse já armaze­
nado para tratamento de, câncer. Somente o apa­
relho custou aproximadamente Cr$ 7 milhões. E a

instalação está em torno de Cr$ 4,5 milhões. Além

disso, o Hospital já possui tratamento de câncer
com cobaltoterapia. Tem instalado também servi­

ços de Neurologia e Neurocirurgia com unidade de

internação,
'

O Caridade é também um hospital-escola e 133
dos seus 363 leitos estão à disposição dos alunos de
medicina da Universidade Federal de Santa Cata­
rina. NO HC funciona também uma creche, criada
ano passado, para atender os filhos dos funcioná­
rios e da própria comunidade. A creche funciona
durante 12 horas por dia e tem convênio com a

LBA.
Entre as dificuldades do Hospital, o diretor­

administrativo mencionou apenas a dificuldade fi­
nanceira que está impedindo a construção de um

novo hospital anexo ao Caridade. Disse que estão

aguardandoo financiamento por parte do fundo de

Apoio Social - FAS, que se encontra com a carteira
de financiamento fechada. Isso, segundo ele, viria
amenizar o problema diário das internações.

Para estacionamento proi­
bido, a solução apontada pelo
Coronel Schmidt é o' guincho.
Esclareceu, no entanto, que
tal serviço não está sendo exe­

cutado com eficiência por
falta de carros-guincho.
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